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Habana.—Domingo 16Me Jutsio de 1896.—San tos F^Bcisco'Rfgis y á ^ r e i i a ñ o 7 sta. LutgarSá, virgen. •̂amoro 142. 
O R G A N O O F I C I A L D 1 L A F Ü S T 
EatnHEBI ^ & K I ^ ^ ' 
Heal Lotería do la Isla ele Cnba. 
Sorteo ordinario número 1,510.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 15 de Junio 
de 1895. 
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Cinco m i l . 
í i n n-,U. 
1050 . , 
1074 . . 
1075 . . 
1084 . , 
1088 . , 
1106 . , 
1127 . 
1136 . 
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Cuatro <) i'i 
4034 
4056 . . 
4087 . . 
4H8 . . 
4151 . . 
4162 . . 




43.il . . 
4302 . , 
4307 . , 
4331 
4368 
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Doce m i l . 
_J0 12288 -
200 12312 . 
200 12^68 -
200 12390 
200 12397 . , 
200 12431 . , 
200 12452 . , 
«¿00 1-498 
'200 12518 . 
200 12526 . 
200 12633 . 
200 12743 . 
200 12821 . , 
200 12893 . 
20u 12982 
200 12981 ., 





















8150 . , 
8156 . . 
8162 
8215 . . 
8242 . . 







8008 . . 
8625 . . 
8026 . , 




8884 . . 
884S . . 
8857 




























9032 . , 
9034 
9140 . , 
9267 . , 
9269 . . 
9276 . . 
9280 . . 
9284 .. 
9363 . . 
1)369 . . 
9372 
9416 . . 
9429 . . 
9141 . . 
9463 . . 
9494 
9495 . . 
9515 . , 
9527 . , 
9620 . , 
9054 
9055 . . 
0663 . . 
9780 . . 
9804 . . 








13018 . , 
13073 . , 
13086 
13095 . . 




13319 . . 
13342 
13400 









13809 . . 




13945 . . 




14073 . . 
14237 . . 
14338 . -
14239 . . 
14270 . . 
14275 . . 
14305 . . 
14357 . . 
14390 
14412 . . 













































































































































Aproximaciones k lo» números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
2514 , . 400 | 2 516 . . . 100 
Aproximaciones á lot. números anterior y posterior 
d«l promio do 20,000 peso». 
3364 400 ! 3366 . 400 
PAGfOSDL'PKEMJOS. 
Desde el mar:es 1S del corriente mes, so satisfa-
rin ,or :at Cujas de esta oficina, de once d e l a r n a í i a -
na& los ile la tardo, non I s b i j , i '!ol 1 por ciento del 
Impueito establecido por !» ley do 20 d.i Febrero ú l -
timo publicada en la "Gaceta de la Habana" al dia 
ilgnleHte; en la inteligencia de que dos días h á dles 
antes del sorteo se suspenderás, con objeto de for-
Bilizw I M opeiaciones. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A m © 
DEL 
Diario de la Marinan 
A L D I A R I O D E L A MARINA. 
J U A B A H A , 
T E I ^ B O R A M A S D B A S T O C i S B . 
NACIONALES. 
Madrid , 15 de junio . 
PROYBOTO APKOBADO 
L o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s h a n 
podido v o t a c i ó n n o m i n a l e n l a pro-
p o s i c i ó n de l e y s o b r e d i v i s i ó n t e r r i -
t o r i a l e l e c t o r a l de l a i s l a de C u b a 
c r e y e n d o q u e f a l t a r í a n ú m e r o de d i -
p u t a d o s , c i n e m b a r g o ol p r o y e c t ó s e 
a p r o b ó p o r 2 3 7 v o t o s c o n t r a 1 2 . 
Bti NUEVO ARMAMENTO. 
TJo. s e n a d o r f u s i o n i s t a h a p e d i d o 
a l g o b i e r n o e n l a s e s i ó n de h o y , q u e 
s e r e n u e v e e l a r m a m e n t o d e l e j é r c i -
to de l a i s l a de C u b a . 
B l m i n i s t r o de l a G u e r r a l e c o n t e s -
t ó q u e e l G-obiorno s e p r e o c u p a m u -
c h o do l a u n i f i c a c i ó n y r e n o v a c i ó n 
d e l a r m a m e n t o p o r e l n u e v o f u s i l 
M a i i s e r d e l ú l t i m o m o d e l o . 
F 1 L I B T J S T B R I S M O . 
B l s e n a d o r a u t o n o m i s t a s e ñ o r O r 
t i z de P i n e d o h a p e d i d o a l g o b i e r n o 
i n f l u y a c e r c a de l o s g o b i e r n o s de l a s 
r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a n a s á f in 
de q u e n o p e r m i t a n l a o r g a n i z a c i ó n 
de e x p e d i c i o n e s f i l i b u s t e r a s . 
B l m i n i s t r o de B s t a d o lo c o n t e s t ó , 
q u e e l G í - o b l e r n o s e p r o p o n e g u a r d a r 
l a m a y o r r o s e x v a a c e r c a de e s t a s ne-
g o c i a c i o n e s -
PRIMO D E R I V E R A 
S e h a a g r a v a d o e n s u e n f e r m e d a d 
e l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 
SU A L T E Z A R E A L 
L a e n f e r m e d a d q u e p a d e c e l a p r i n 
c e s a de A s t u r i a s s i g u e s u c u r s o n a 
t u r a l s i n q u e s e t e m a n c o m p l i c a c i o -
n e s . 
OTRA FORMULA 
E l l u n e s s e r e u n i r á n l o s d i p u t a d o s 
y r e p r e c e n t a n t e s de C a t a l u ñ a y r e -
d a c t a r á n u n a n u e v a f ó r m u l a , q u e 
p r e s e n t a r á n a l s e ñ o r C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o . 
COTIZACION D E L A S LIBRAS. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s s e h a n coti-
z a d o h o y e n l a B o l s a á 2 9 - 4 6 p e s e 
t a s . 
EXTMÑJEEOS, 
Nueva York, 15 de junio . 
RUMOR FALSO. 
D i c s n do W a s h i n g t o n q u e e l m i 
n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r D u p u y de 
L o m e , d e s m i e n t e l a n o t i c i a q u e h.> 
c i r c u l a do de q u e h a v a s i d o a m o n e s 
tado por M r . C l e v e l a n d p o r v i o l a 
c i ó n de l3is I s y a s da l e a B s t a d o s XTni 
dos a l t r a t a r l o s b u q u e s e s p a ñ o l e s 
de g u e r r a de r e g i s t r a r á l o s q u e c o n -
d u c e n í i l i b u s t o r s s , p u e s , p o r e l c o n -
t r a r i o , M r . C l e v e l a n d r e c o n o c e q u e 
n o e x i s t e t a l v i o l a c i ó n . 
EXPLOSIObí. 
C o m u n i c a n do L o n d r e s q u e h a h e -
c h o e x p l o s i ó n l a c a l d e r a de l o s ta-
l l e r e s de m a q u i n a r i a de E e a d e a r , 
r e s u l t a n d o s e i s p e r s o n a s m u e r t a s 
y d i e z y o c h o h e r i d a s . 
FORMOSA. 
B e g ú n u n d e s p a c h o r e c i b i d o de 
T o k i o , e n l a i s l a do P o r m o s a e s t á y a 
f u n c i o n a n d o l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
l o s j a p o n e s e s , h a b i é n d o s e p u e s t o 
b^jo s u p r o t e c e ó n l o s e x t r a r j e r e s 
a l l í r e s i d e n t e s . 
GONFLIOTO MONETARIO. 
A v i s a n de S a n t a D o m i n g o q u e s e 
h a p r o d u c i d o u n conf l i c to g r a v e e n -
tre l e s h a b i t a n t e s de a q u e l l a r e p ú -
b l i c a , por h a b e r e m i t i d o e l g o b i e r n o 
m o n e d a s de n i k s l c o n e l b u s t o p a -
r e c i d o a l d a l a s m o n e d a s f r a n c e s a s 
BUQUE VARADO. 
T e l e g r a f í a n do B a r l í n q u e e l a v i s o 
de g u e r r a a l e m á n K a i s e r A d l e r e m -
b a r r a n c ó c e r c a de N c é i s k r u g , a l 
t r a t a r da p a s a r e l c a n a l d e l B á l t i c o 
a l m a r d e l N o r t e . 
U O 
N i i m - a - F o r / r , j u n i o 1 4 , d I n * 
/>i <le t a t a r d f , 
¿OMl* S .r.ftJlol v;. a $16.70. 
Jdnttt'iftK, & $4 .83. 
'ísg'Bonto paiíoí oonroclal, (»0 Jjr» de 8 
á 8j porclwitf» 
I v . i j ios H^hr*5 í.-iu Jraf?, 60 I r • . ibauQu» • 
ro(»), íí $4 .881. 
'ílími se'ir.^ Par!., 60 { { T . (^a» (n«r«») j & 5 
¡Vuncofi 17, 
jí»HÍ S í h r K »;•:<• 60 <t(T., (b»nqjH3rei ') 
ií 5)5*. 
íouos rugMrados <!e Jos Estados-UnWo-s á 
por ciento, 1184, ex-cnpdn. 
Ontr í fngas , r . 10, p©'. 96, costo y flete, A 
A 2¿ nominal, 
ídem, en plaza, A 8 5 i l 6 . 
•/•ffular A bnen refino, en plaza, de 2¿ A 8. 
ladear de miel, en plaza, 2$ A 23. 
Pioles deCnba, en bocojeH, nominal. 
;) morcado, sostenido. 
Caitteca del Oeste, tercerolas, ft 
A nominal. 
VENDIDOS: ^.."iOO sacos de azficar. 
Idem: 1,450 bocoyes de idem. 
¿Hna pafcni iHtnaesotai $5.10 
L o n d r e s , j u n i o 1 4 , 
rAdeAr de roi»<|l[ÁclUÍj ¡ omlnnl A OjO. 
1/dcar centríftiffa, pol. HO, A 11,(5. 
. lom recular rftflno. fí 8i6. 
. M s o í M a d o s , a 106 7(16, ex-intex-Ct. 
^eaeneuto, Bancr;, de Inglaterra, S i por 100. 
uatre par cieaU espaffolf A 67 | , ex-ir.t.© 
f ' a r t s , j u n i o 1 4 . 
rata., 8 p« 100 102 i r a t i e * - 70 cts. 
d » - atete . 
[(¿Hvdujrrohibiúa la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l articulo 31 de la L e y de Propiedad 
í n t e l c e l m l . ) 
C!OX B C Í J O S B C O H R B r £<:£{£&. 
C a m b i e s . 
«SPASA . . . . 
( N a i A T E U S A 
- j S * i 91 V S » .6 8 d ¡ 7 . 
f loj 2 0 , g , « 
\ . . < 6 francés, 
{ (¡O : 
f 5J i 6 ¿ S P., oro 
3 A N C I 4 . . . . . . • • • \ ¡niiariol (i francés, 
/ •: n Jr» 
C 4 i \ 4? p . g F . , oro 
Í J E M A N Í A . « , , . o . . . < üST>aEiol 6 fiancés, 
i ¿ 3 div. 
r 1 ¿ S T A Ü O S - U N l D ü a 
8í A í»i 8 o»© 
ftñol ó franoéí, 
3 div. 
> BB C Ü E N T O M E R C A N - í 
n h ^ , t . ^ c ^ W S i \ " • • M M f M P f M m l i 
AZÜ0AKE8 rüRGADO». 
WMIW. tr?ii»f< da Derorns y ) 
RÜIÍPTIX, t a je S r o t u l a r . . . . I 
'dora, i.ifiin. UÍr.n?, Ideni, bae- ¡ 
no i ii$tifu/i 
Idd:u, i(5í m, Idfim. i d . , fiorcte. i 
Coeuoüo. ia/erior ¿ rogniar, 
aúmorr S í 9 (T • i í , ) . . , , . , a. . - - - . « i - L * -
Wom, b w n . * « B P « l a r ; n ú - > Blu « P ^ a c l o c e . 
nierft 10 1 11 vlj t rv . , . . „ , , ¡ 
Qft©brúu.C'. iüforidr ^regular, 
nára»ro 12 i 11 Wpin 
<5«m bnom», n ' 15 < 16 fd,— 
Atts. Jt-perif-r, D 17 -18 Id . ¡ 
I «om fiornU. a 19 6 20 Id . _ r 
OTÜNTUlPOGAg DB GUARAIT» 
Po1&rtt«oi6n 96 —Sacos: & 0'5 39 de peeo en oro 
-or \ 1 \ k i lÓRTsmos, 
Honoyea: Ñ o hay. 
AZOGAR I>1I HIEL. 
"olaíIr.-iplíSii 88 - á 0'406 do paoo en ovo por 11J k i -
ógrams eegún envasa. 
A / Ú O A B K A S C A B A D O . 
^ o m ú n á regalar refino.-r-No hay. 
fdeSoi 'éá C o r r e d o r e s de r e a m a s e . 
O A M H I O E — P . - F r a n c l í o o Ig'ogjaí, sBzi l ia ' 
do Cor'edor. 
F R U T O S . - - D . M m n e l Vá /quez de las Heras 
•¡Sa oopin.—Tlahana, 15 le Juiiio fie 1895. - — B l 
Cotizaciones de la Bolsa Oñci^l 
el día 16 áe J i m i o de 185)5 
F O N D O f í P C B L I ' J O S 
*snts 3 par 100 Inle tée y 
uno de ac . i ' r t i íación 
aucal 
ídem, id. y ^ l i ' - . . 
! Jvm de Amíslidadoa 
Billete» hipoteojkrios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 




miento de la Habana, 
1? eml«!<5:i....0r 
•>r Id . 8* «jn'í'i'i'-! , 
A u c i o i í a a . 
íinncf» SjipalLo! de la I E I * 
do Onba 
Idora del Coxi<f!ro!o T Fe-
rrocarriles Unidos d é l o 
Habana y Almacenes 
do Ivorfa 
tían W Aerícola 
'^róditn Terri torial f l i p o -
tocfirin de la Isla de 
Cuba 
impresa de Ponente y 
NavogaciÓTi dnl Sar. . . . 
'•ompafiía de Almacenes 
do tí.'toonil.i.doR 
omi-anfa do Almacene» 
de Depósito de la l lá-
bana 
Oompuüí» do AlBm'-.rsdí> 
de Gas TT);;j.R,n<!-AYiia-
r CC.TIP fTf*-i»o!H»/(* 
orap - f ^ i f aiiiana-le A-
Itímbrailo de Q m 
^neva ' 'empasta de Ga» 
de la •!...!...•.. 
(Jompaliía del Ferrocarril 
de Miitauzus d SabanilU 
Oorapaüía de Caninor de 
Hierro de Cárdena» £ 
J&caro 
J^nipafiía de Camines de 
Hierro de Cien fuegos í» 
Villaclara 
OompaBía do Caminos de 
Hierro de Sajona 1» 
Grande. . . 
OompaBía de Caminos de 
Hierro do CaibarWn á 
Sauct i -Spír l tus 
üon,pafiía de; Parfoer.rrii 
Urbsno 
c't.rrooarrU del Col>r* 
FcrronHfril de Cnbp . . . . . 
Mein da G n a n t í n u n o.. 
l i en do Sun <J»jotanr. i 
V'ifiales 
Befinería de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad Anónima Red 
' f p l e K u i o de Is Eabs-
Idftm id . Nueva Compa-
ñía 'le Almacenes 'e 
D«p6slto de Sai ta Ca-
talina . . . . . . 
Idem id . Nueva Fáb r i ca 
de Hielo 
6 S 7 pg D J-̂ r 
10 á 1 1 pS 
35 á 36 p | 
D. oro 
D. oro 
35 « S6 p g D . oro 
33 ' 31 p g D 
17 á 18 pg D . oro 
9 á 10 pg D . oro 
41 i 12 p g D . or. 
19 « 20 p g D . oro 
19 4 20 pg D. oro 
87 í 88 p g D . ore 
13 á 14 p g D . oro 
31 á 32 p g P. oro 
Tijlfl 
las 
Se han comprado 50 acciones do la Sociedad Anó 
nlnSa, Nueva Fiibrica (ie Hielo, al t^po d i 32 p g D 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ^ A b r i ó <ie 9 2 | 6 92^ 
N A C I O N A L . > O-arró de 02§ íí 9 2 | 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig A ) nntamietitn 1'? hipoteca 
0.1>li|^iolenQS Hipoteca ias dei 
í'xonio. ATniitamieul • 
Uili-iteH ifii.'otecarios de 1» L i a 
do Caba, 
A C C I O N E S 
Banco K«pañol di. l a l* ln de (inba 
Rauco Ag'toola 
Han;;'» riel C'.nercio, Ft;rroc!tr)ri-
u s üuidí . s do la Habsna }• A! 
mácenos de Regla 
Conu-añín de ÚAmuHM de Hierro 
de í árOenas j J ú ^ a r o 
Compafiía Uuida de los Ferro 
oarriieit d.í CaibárMd 
Compafiia de Caminos de Hierro 
deMutanzas á Sabauillr. . . 
Compañía de Catnii-.os de Hierro 
de Sogua la Grande 
Compañía de Camilo» do Hierro 
de Ci nfifgcs á V i l l a - l i r a . . . 
<!<M'ipaOíadílFürir.c.arHi ü r b a n ' 
Comp. del Ferroca'rii del Oasie 
Comp. Cubana de Alumbra lo Gas 
BOIIOÜ H í p - t e c .rioe de la Ccmpa 
ñí.i de Gas Consolidada 
Comp nía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecario» Conrortldo» 
de Gas Coníolida ' lo 
Refinería de Azúsar Ja ('iír ' íenas. 
Compañía de A niacé&e* iw ha -
cendados 
Empreif» de e"mcnlo j N . v a g a -
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de Oe-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cu'nfaejíos y Villaclara 
Compañía de Almacenes de Santa 
Cs'alina 
Rüd Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibsra y Holgnín. 
Accionas 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano <i 
Viñaloa.—Accione» 
Obligaciones 
Numln» ' . 
Nominal, 




































¡PlíííRTO 1)E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 14: 
De Veracrcz, en 9J días vap. francós La Navarre, 
cap. Duorot, t r ip. 214, ton 2039, con c»rgo de 
tránsito á Bridat, Montros y Gp. 
Verscrnz y esralas, en 3 días, v. p. cor eo espa -
ñol Alfonso X I I I , cap. López, t r ip. 131, tonela-
das 2733, con carg* de tránsi to á M . Calvo y Oj>. 
D i * 15: 
Tampa y Cayo Hueso, en 8horas, vap, »m. Mas-
cotte, cap. Howes, t r ip . 42, ton 520, oa lastre á 
Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
D ia 14: 
Para N n t ^ ' i Orlesi! ' , vap. sm. Whitney ep. Staples. 
Dia 15 
Para C c m ñ a y escflas vapor f m E C é s La Navarre, 
cap. Ducrot 
Naeva York v ipo r americano Yumv-fí capitán 
I l i r .aen. 
C O M A N D A N C I A G E N E R A f . DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO I>E 1,A H A B A N A 
V ESCUADRA DE íiAH A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOB. 
Negociado 2' . 'J tfe—Sección Junta Económica. 
Sin resultado la segunda subasta celebrada el 7deí 
actual p-.r.A iioi trr.tar d"rnnte d( ., oñ s el suministro 
de carbó:! Cardiff. Cnmberiand y cok que puedan 
nocenUar los buques du esta Escna.ira y Arsenal, tan-
to en esta f»rila' ' como en Nuevitas. G-bara. Bara-
co», f ub ». MáDSénilto y Cieiifuego», acordó 'a E x -
c«!entítiuiR Junta Económica d u Apossadaro en «e-
sión del propio día, repetiría con igua: carácter de 
simnlt insidad que bis anteriores y t>iiji> I M prop as 
condiciones del pMogo que se halla de miii.ifl—to en 
tas oficinas d\:\ Kata.;o M«jor todo» Ir.s i-í hábiles 
de on. e á tres de lii tnrdt; en concepto tie qne el pa-
go ao este servicio se h«rA en oro y al contado, que-
dando señalado el día de la nueva subasta para el 
21 del actual á la una de la larde en que estará reu 
ntda la expresada Corporación para atender las pro 
posiciones que se presenten. 
Habana, Junio 13 de 1895.—Ventura de Manterc-
la. 5-13 
«rilen tic ta Tlazn del día 15 de junio. 
KMKVIOTO VARA AL DIA 16 
Je'e do dm: E l Comandante del 5'' batallón Caza-
dores Volunta ioi!. D . Anselmo Bo<!rígu»z. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieroi 
lor. capitán. 
Capitanía Generol y Parada: 5? batallón Caía 
d irea Voiuntsrioe. 
Hospital M i l i U r : 59 bata l 'ón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de 1» Reino: Artillería de EJérolto. 
Ayudante de Guardia en ol Gobierno Militar: E l 
I o de la Plazs, D José de Poga. 
Imaginaria en Idem: E l 39 de la mlema D . F r a n -
cisco Sobrede. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento Isabel 
la Católica. 
Vigilancia: Artillería, 49 cuarto.—Ingealeroi, 29 
Idem.—Caballería de Plzarro. 39 Idem. 
M e v i m i © r i ? & de yrss&jeacs» 
KNTRAROfc . 
De V E R A C R U Z o:¡ el vapor ñ - anoés ' ;La N á v -
rra ." 
Sres. Don J a l i á a Mijares—Alfred Brcvette—An 
drés Veloz—Ademái 79 de trár.pito. 
De V E R A C R ÜZ y escalas en el vapor correo es 
pañ 1 ' A l f ín to X I H . " 
Sres Don Calixto S PlSaga—Juan E Alegría— 
Fr iocisc > Picar.)—VHgaol M. Pérez—Gabrie l» Es-
pinosa y 8<-ñ ira—Trinidad G i ' r í * — A i u u l i a Romero 
—Rabaca Mellon—Estola García—4 Matíi. Z ) ; i i ; la— 
Cosstaueia S^irulo—Isabel Gótney.—Leonor R,,n;í 
rez—Carlos de Losad. ,—Además 37 do trÉnsito, 
Da C A Y O H U E S O Y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascoite. 
Sre». Don J . Fernandez—M. S. Va ld í s—C, G i r -
cí*—C. R. Valencia—M. G. B irrogo—H. G Alva'ez 
— J González—Petrona Xiqués y 1 más da famüa— 
Seonndino Sotolopgo—Ramón Fern^niiez — A:fred-,» 
Fernández—Ricardo Pinar—Argel Valdé — R a m ó n 
G u c í i , señor* é h;jn—J-jiié B . Za ld ivar—íreno M 
Pei ' iom i j 2 h i j es—Mir iano Rodríguez Doloro» 
Guerra. 
S A L I E R O N . 
Pura > ' U E V A O R L E A N S en el vap. americano 
'•Whitney." 
Sres. Don J o í é Prendes Mei éúdoz—J, Genei. 
Pata CÜVO Hueso y Tam paen el vapor americano 
" Mascóte " 
Sres. Msnuel J . Laialda—Cesar Ventosa—Adol-
fo Pe rdomo—Jo ié Valdé.<—Jofó Seijv—Dolores 
Vjzqnez—Eroiita Merque»;—Jo>é D u i á n — Q u s t w o 
Loscano—Ltureano Snáre '—El ruo i ro Alvarez— 
.lulio E . Nuñez—Manuel l iamó i Portoearrero— 
Femando González—Ad£l . iDdib»n—Emil io Rabjl 
- F é l i x Sclct d c — J ü í é A. Pórez—Besilio Díaz—P -
liciano Olivera—M>»tco Cárdenas—Eetraiielao 8e!;é 
— ' o s ó Comnlat—Enrique Nóñez—Aicadio Estevez 
—Teodoro rie la Osa—José R iu—R. ' f 10I B'.i'z—M» 
ría Tejero—Jorge Salazar—Eugenia B, Wiches— 
Luis J . Ponvon—Joré Pizar o—RDmón Sinchez— 
Rafael Lfa l—Audiés Cruz—Gaspar del P i ro . 
Para la Cortíñ» y escalas, <n el vapor francés "'La 
Navarre": 
Srea. D Francisco Losada—Leopoldo G a r c í a -
Concepción S inz—Matias A r m g ) — R . f . e l Cjr t ina 
—Manuot G a r r í a - Lnchno M . Vidal—Juan A. Lo-
renzo—Manuel López—P.-dro Gouzálvz—Ceiesliu" 
Braña—Fr incweo jsern—Pedoo I5:il y Sra—Plerra 
Recart—KelicietCaz.-ux—Luis E i Q»p 'qa«t—E A-
mespil—Alvin Ribi .—Martín Daquérro—Maurice 
Voussnre—B^rn^ni S ildsgnz—LOUISH Kiuffmwrpñ — 
Níator Mo; é ,dez—Prano soo Morta lvo—Fruncís « 
nbntalyo—Prineis-je Hgramoute—.Jo;6 Moralet— 
José Arr-s—Juana A: Parni índez—Jo ó de Quinfina 
—Mauuel Nimo—H .-ricio Hidalgo—Jorge Aguirr -
zabala—Juan Fre i ré—Juan M . Lógoz—D.inuel L ' 1 -
pez—Félix Ruis-co—Carlos de la Torre—Luis EÍ-
tvez—Manuel Msrtíoez—í'rflnciaco A l r a r e z — V i -
cente G inda—Jo té Regó—Manuel Saiitura y 3 h i -
jos—E'iusrdo Alv-íiez — Vonturu Lópor—Manuel 
Cusucn—María AguiUr—Frincisca l ' . t l trán—Auto 
nlo P, Fernsndnz—J •i-ós Matia A r e ^ J u a n Rey— 
Greg nio Santo»—Agasti.i Martínez—Carb.s B . S.ef-
l ing—Luó M irtínez—Ai toi.io Vil la rsi — M * ' «)»l A-
mago—J nton:o Cnsu.be—Fernando L^p^z—Jiicrdo 
N d ñ e z — J o ' n L'fourcaoe—Manuel Ro r í g n e z — H i -
nnel Vlgo—Jo é 51, Soto—JOB< M . Maneiro—Fríiii 
cisca Ramírez—Déióigno Grcfi-.—Victoriano AiaÜa 
C toiilo Rópeu—Sant ipgjA. V.^-quez—Jnan M o t t í -
r—F-hm-.i..'-'-. Tj- f 'es i—To qulu Troni^oro -Jui-n 
Plaav—Jan-J M PUnas V;v,-s—Ruroón Puer tas-
Roilrlgo Blanco—Fernando Az*—Gabriel García— 
Francisco Gan 'ba—Júime Mandilego—A. Renech— 
Bernardo Gaic—Emeteria Osmachavart ía—Gregorio 
Prado—Juan Pere i ra—José Aümec—Bal t a sa r Ps-
laez.—Además 293 jarnaleros. 
Dia 15: 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre, 530 sacos n-
zúcar. 
Cárdenas, gol. Aguila de Or;>, pat. Cantero 90 
bocoyes sguardient > y e&iOtoa 
(Zarabatas, gol. Tere^ita, pat, Pereira 3a boco-
cos miel 
• Borracoa, go]. María del Carmen, pat, Ale'nañy, 
400 s carbón. 
Bañes, gol, Nautilua, paí. Gi l , 300 ?aroF ; zác.ar. 
Bajas, g d. Crttmita. pat. Amengu^l, 700 sacos 
carbó;.'.. 
Bahía Honils, gol. Mercedita, pat R a u 700 sa-
cos azú-ar . 
Cabañas. gol Rosita, pat. Jnan, 210 8, Rzúspr. 
Día 15: 
Arroyes, gol. Isabel I I , pat. Ferrer 
abañas, gol Rosita, pat Juan: con rfactes, 
— - Bares, gol, Nuutilnn, pat. G i l : con efectos. 
La Vé gol, Uartd del Calmen, pat. Valent. 
Maiiel , g d. AltsgrEcia, pat. Sattre, 
cap. Vilá, por —Montevideo, berg. eep. Juanito, 
J . Artorqui. 
- Moi tev nc, berg esp Gustavo, cap. M a n í , por 
Otumendi, l inos, y Cp. 
—St. Nrzaire y cscM^n. vap. francés La Nivarro , 
crp. Dacrot, per Bni la t , Mensrof y Op. 
—Coruf.a y Sustander. v*p e^ii. Alfonso X I I I 
i'»p. Lópkz por M . C»lv> j Cp. 
—NU^T.I Y o i k . vap. om. Yumurí , cap, Hausen, por 
Hidalgo y Cp 
Nueva Orleans, vnp. am AVhir.cy, cap Staples 
por Galbán y Co. con 33 000 labaoos y cf. otos. 
-Cayo Hueso y Tarapa v.ip.,r americano Mosco-
t«, cap. H . w.-s, por Lawton y linos. c7o 170 ter 
ció» iiibuco, 700 bañi les y efectos. 
——DeUware, B W boa. HIU. Matanzas, cp. Erick 
con, por L . V . Piacó, cpn 215 000 kilos miel de 
purga. 
3 u q n » B q.ti© har* a b i e r t o reglistro 
a y e r . 
Crev Town (Nicar^gus) vap, ing. á m e t h y s t , ca 
püán Browu, por Dealofeu, Hijo y Cp. 
-Biicelona y escalas, vap. esp. Mart ín Saenz 
cap. Oíamiz , por Loychate, Sacnz y t 'p . 
de J u n i o . 
*» íe»r . »neo» . . . , . . . . . . . 
Miel de purga, kilos. 
i M u-!».. .«><IIOJ... . . . . . . . 
Tahaoos torcidos « . . . 




Piñas , bles 










Miel de purga, kilos 245.000 
i .naoo. .erizos 170 
T n h a c o o ' o r o l d o í . . , . . 33 000 
Piñan, barriles , 700 
R E Y I S T A COMERCIAL. 
Habana, 15 de J u n i o de 1893 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E OLIVAS.—Precios flojos. Cotiza 
mes de 21 y 22 rs. ar. por latas, segán tamaño de-
envane. 
A C E I T E REPINO.—Nacional . Con moderada del 
manda; existencias buenas, cotizamos ol en lata» de 
23 libras de 20? á 20} rs. y las de 9 id . de 21} á 21i . 
A C E I T E D E MANI.—Regulare» exÍEtencias. 
Cotizamos de 11} á 67 rs. la lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas del país 
iguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-35, idem de 9 calones á $1-50, idem de 
10 galones á $1-60 c L u z B r i l l a n t e de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65. Benc Í7ia, latas de 8, y 10 galones 
$1-20, y $1-50 caja, respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y en número mavor de 100 cajas, 4 
P8 r> 
A C E I T U N A S . — L a s existencias son buena v rao 
derada demanda. Cotizamos m.nizanillas de á 5 
rs. barril; las chicas en soretas do 2 á 'Ji rs. cuñete . 
AJOS.—Hay regulares existencias, y so cotizan 
según tamaños, de 1 á 2} ra. mancuerna. 
A F R E C H O . — H a y poca demanda y se cotiza de 
$1-25 á $1-S0 qt l . 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Cotizamos de $51 
á $6 garrafón, y en caja de $5 á $6 c , según marca. 
ALCAPARRAS.—Buonas existencias y demanda 
moderada. Cotizamos en garrafoncitos de 2 á 2¿ rs, 
ALMENDRAS.—Se detallan á $12 y las nuevas á 
$12-50 qt l . 
A L M I D O N . — E l de yuca se detalla de 7 i á 9 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país . 
ALPISTE.—Regular existencia cotizamos de $3* 
á $32 qt l . 
ANIS.—Escaso, de 8} á $9 q t l . 
A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares, de 18 & 20 
cts. cajita. 
ARROZ,—Hay buenas existencias y los tipos me-
nos firmes. Se cotizan: semilla de 7J á 7 | rs. arrroba. 
Oani l las : de 8J á 10 rs. ar.; Valencia: de 10 á 10i 
ar. rs. según clase. 
A V E L L A N A S . — B u e n a s exlstenciaB y se co t i -
ran de 3 á $4 q t l . 
AZAFRAN.—Cotizamos el puro ñor de $8 á $8} 
libra y el compuesto de 6} á $7 libra oro. 
B A C A L A O — E l de Noruega de $7 á $7^ caja y de 
Halifax de 5} á 5|; el robalo de 3 i á $3^ q . y la pes-
cada de 32 & 331 q t l . 
C A F E . — H a y buenas existencias y se cotiza el de 
CALAMARES.—Regulares existencia» y se cot i -
za en i latas srgun marca, de $ 3 i á $8 los 48i!. 
C E B O L L A S . — L a s del país surten las nocsaida-
des del c< nsumo v pe cotizan da 8 á 10 rs. q con 4 
por ICO D . Is leñas do $2^ á $2-i. 
CERVEZA.—Se cotiza marca P. P. i botel las y 
enteras á $ 4 | docena y i botellas y i tarros á $14Í 
neto, barr i l y otrao marcas de $11 á 12 barr i l y la 
que se fabrica en el Y>¡>ÍÍ á $ 1 0 } bar r i l de 48 medias 
botellas ó } tr.rrí.s. En caja* nip.rcas Cabeza de Pe-
rro á 5 | las •24(2: tíalvator y Tívoli á $22 c. do 96 i 
bots. v Peí íección á $ 1 neto c, de 24[3 id . 
C O M I N O S . - C o t h a m o s de $?} á $10} q t l . 
CONSERVAS.—Los Pimientos en i latas, se co-
tizan á $ í reales docena do latas, en ̂  á 3Í idem; 
las Salsa de tomate } latas á 13 rs. dna. delatas y á i 
á 15 reales 
COSTAC.—El francés, clases finas, se cotiizan, do 
$25 á $26 el.; corrientes, de $ 1 0 } á 12 id . , é nferior 
do $6 á ?} id . , según marca. Nacional, de $5 á 8 
neto c a j a , según clase, 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 9 
1!) rs. lata. De Bilbao de 18 á 19 rs. lata. 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 8 ?omos grandes, á $4}; idem 12i2, á $5}; id,12[4 
á $3} id . , y de 12[8 á $2.—Los francesas de 15 á 16 
rs. caja do pomos chicos. 
ESCOBAS.—Las del país surten el mercado deta-
llándose de $13 á $ t i docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
mpi les de $3 á $5, v superiores, á $9 las 4 c. Los 
del país siguen detal lándose de $3 .L0á $7} las 4 c. 
P R I J O L K S — L o s negros do Veracrua se cotizan 
d e 7 i r í . á 7} ar. y los bUncos de los Estadoa-Uniloa 
de 14 á 14} rs. ar , según tamaño, y los colorados do 
18} á 131 r s ar. 
F R U T A S . - L a s nacionales se cotizan de $2^ á $8} 
caja se-fún marea. 
G A R B A N Z O S . — Los chicos so cotizan de 7 á 7} 
rs. ar.; loa medianoa de 8 á rs id . ; los gordos, de 
8} á 9 reales id . , y superiores á selectos de 10 á 15 
rs. ar. 
G I N E B R A . — L a marca "Campana" se cotiza á 
á $6} garrafón, á >-J ••ai* de frasquera y la e l a b ó r a l a 
on el país de $S á tytS garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan de 6} 
á 7 rs. 
H A R I N A . — L o s precios firmes. L a americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de $8} á 92 saco. 
Nscion&l de 7} á 9. 
HIGOS.—Se detallan de 3 á 1 rs. c. los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libres 
de $3? « $91 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valcnt esca-
s» a, y so cotiza de $7 á $ 7 | c a j a . E l amarillo de Ro-
e-mora, á $4} á 43 caja. 
JAMONES.—La marca Melocotón y Forris, se co-
tiza de $ 19} á $21} q t l . , y otras marcas, desde $16 
á t20} qt l . 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
do $3 á $3} docena, aegán su estado y clase. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $14 c a j a ; a-
nisete, de $13 á $13} idem. 
LONGANIZAS,—Regulares la existencia y se co • 
tisa de 3 í á 4 rs. libra. 
MANTECA.—Cot izamcp en tercerolas do $ V i á 
$14} qt l , , y en latas, según clases, de 12} á 17 idem. 
M A N T E Q U I L L A , — L a nación»] so cotiza según 
marca y tamaño del envase, de íf21 á $23 qt l . 
OREGANO,—Cotizamos de. 7 á $9 qt l . 
PAPAS.—Las del país de 22 á 21 rs. quintal. Las 
initlrsas rio $4} & 4} 
P A P E L . — E l estracilla cata lán so cotiza de 22 á 
34 CHdíiresina; el francés se cotiza de 33 á 50 cts. Idem, 
ai .mcricano de 25 á 30 cts,, y el del país á 45 cts. 
PASAS—Surtido y se detallan de 8 á 9 rs. caja. 
P I M E N T O N . - C o r t a demanda y se cotiza de $9} 
á J9J qtl . 
QUESOS,-—Buenas existencias el d e P a t a g r á s se 
»e cotiza de ^24 á $^5 quintal y Flandes de 19} á 20} 
S A L . — L a molida se cotiza de 7 á 7} rs, fanga. 
SARDINAS,—En latas en to-.n.alo y aceito, de l | 
á l f rs. lata, según clase y tamaño En tabalea de 10 
á 16 realeo. 
S IDRA,—La nacional se cotila de $3} á $5j c^ia, 
an.riín mama. 
SUSTANCIAS.—Carnea y aves de buenes surtida, 
de "Sü} A $6 docena de latas. Carnes eolao de $4} á 
$6 idem, y pescado de $4} á $4}. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6J á 7 rs, libra y 
el de Arlés da 4 á 4 i rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, so cotiza de 
$17-} á $22 quintal. 
T A P A S paraboíel laa , clase fina, á 16 rs. millar; en-
trelinas, á 10 rs.; inferiores, de 5 á 6 rs.; id . de garra-
fón, de 19 á 20 rs . millar. 
¡"ASAJO.--Precios sostenidos Cotizamos de 17} á 
6 1S ra. arroba. 
T O C I N E T Á , — Se cotiza, según clase, de 13i á 
$13} qt l . 
VELAS.—So detallan las de Rocamora chicas 6. 
$!H y grandes á $12 las cuatro cajas. 
V ÍNAGRE.—!£1 del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de ?3J á 
Í 4 barril. 
V I N O D U L C E , — C o n demanda, de Í-SJ á $4 ba-
'To ; U L E L L ü S« hacen rtaip,* Je $3a á $38 
.'Os 4 cuartos, según •nares. 
V I N O TINTO.—LÜE existencias en primeras ma-
nes son regularef y los tipo* firmes, detallándose de 
$32 í $38 
Balance de la Nonvích Unión Fire Insurance Society, Nonvieh, Inglaterra. 
A Ñ O D E 189á . 
A C T I V O 
Valores de varias clases 
Propiedadaa urbanas 
Vales i recibir 
Premios al cobro 








£1 .181 .536 11 
10 
P A S I V O . 
Capital 
Suscrito 11.000 acciones do £ 100 cada ufa, cobrado £ 1 2 . . . . 
Fen'lb do seguro de incendio 
¡Siniestros por pagar 
Ga tos á , 
Vales , , 
Fondo de dependientes da la Sociiídad 








£1 .181 .586 II 
10 
Agentes generales para la Isla de Cuba: J. F . 6c GL Mil l iDgton , San Ignacio nú-
mera 50. C1040 7 14 
Balance ú e H Loiídon & L^ncafiliíre Fire írsnrwKiee l'oniijany 
de Liverpool, liigiat6rra,--Año do 1891. 
A C T I V O . 
Capital • • " 
Saacrito 85,100 acciones de £ 25 cada una. 
Cebrado £ 2 10 
Sinie-tros por pagar 
Dividendos no recl mados . . . . . 
Vales á pagar 
Vt r íos Balances j acreedores 
Fondo de seguros de iucen á o 
„ generales 
P A S I V O 
Propiedades urbanas 
Csja y depósitos en bancos. 
Valoras Ce varias clases....a 















£1 .051 .901 
Son la mejor 
C U B A N E l * 
Dolor de Cabeza, Estreñimionto , 
Dispepsia, Afecciones del 
H í g a d o . 
Fáci les de T o m a r ^ a i n e n t e Vegetales. 
L a delgada capa de azúcar, que 
cubro las Pildoras del Dr. Ayer, so 
disuelve tan luego de llegar al es-
tómago, permitiendo asimilar la 
fortaleza do cada uno de los ingre-
dientes. Como purgante, tanto para 
los viajeros como para el uso de las 
familias, las Pildoras del Dr. Ayer 
son las mejores del mundo. 
Proparadas por ol D r . ,T, C. A y e r y C a , , LoweU. 
Síass., E, ü . A. 
P R I M E R P R E M I O E N L A 
Exposición Universal de C'üicago ¿a 1 8 3 3 . 
| * í ^ " P 6 n g a 8 e o n g n a r d i a c o n t r a imitac io-
nes barati is . l í l nombre d e — " A y e r ' s P i U s " 
—fl.enra en l a e a v o l t n r a , y e s t á v a c i a d o en e l 
c r i s t a l do c a d a u n a do u u c s t r a s botellas. 
Agentes genéra los para la Tela de Cuba: J . P. & Gr. M i l l i n g t o n . San Ignacio n ú m e -
ro 50.-Habat-a. C 1028 7-13 
fiPOESS-COKREOS 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t i í n t i c a 
COMP. 
A N T E S D E 
áNTONIO LOFEE 
ALFONSO XíII 
CAP1TÁK L Ó P E Z . 
ívildrA para 
Comñ-?,. y Santander 
ei 17 tíe Jnnio a la. 5 '.lo i& tarde, i levtndo Is co 
<ro5pontl«nc!a püolioá y de oficio. 
Admite piysajeri..6 y carga general incluao tabaco 
para diolioo nnerioa. 
Uecibo a/tioar, cr.fóy cacao en partidas & fleta co-
rrí ¡o y con C'.uoi'imi uto directo para Vigo, Gijón, 
l í vb ' ioy San Saba^üín 
Lm pasaporte.") se entregarán al recibir los billete» 
•te pasaje. 
L i . pólizas do carga se firmarán por lo» consigna-
tirios antea do corterlaa. «in cuyo rei]aiaito soMn 
nulac. 
Ue.iibH carga & bordo liarla el día 18. 
Oe ¡ná« pormenores impondrán BUS cousiguatarios 
M . Cclvo y Comp , Oficos núm 28. 
t t É Í ¿ D ÍIBW'YQEE. 
'•fü ?c>£a;-o5.',\£;cióía c o n l éÉ viaje»* é 
A m é r i c a . . 
o » t a p o r a » 53 euts p u s r t e lo-a d í a s 
1 0 , 2 0 7 3 0 , ?• de} de X T a w - ^ o j r k l e s 
dina I O , 2 0 ? 3 0 da CtLúm r a e s . 
E L V A P O R CORREO 
AVISO AL COMERCIO 
E l vapor e ípaño l 
R a m ó n de L a r r i n a g u 
admite carga en Liverpool hasta ol 29 de 
Janio para la Habana, Matanzas, Santiago 
de Cuba y Cienfuegos. 
L o y c h a te , S a e n z y C o m p . 
C 1047 4 15 
b p r e s a de Vapores í p i o í a . 
NEf-íOBS ü C 
L í m & do W a r d : 
^e» Tlo l? recular do vapora 
^f) les pticrtct «Ignldntes: 
ífa&Vrt-yor^, 
n o b a n » , ClenfneirRB, 
8íatu .ns3í . Progroso. 
iiMC¿\\, VoraorTi», 
ocir/w* araort'tanj» t.n 





c a p i t á n C a s q u e r o 
Saldrá para New York el 20 do Junio á ¡as cuatro 
de la tarde. 
Admito carga y p a s a ^ r o í , 4 los que ce ofreee el 
buon trato iino áfta antigua Oompaüía tiene aorndt 
iad^ en SM diforento» lin^a». 
Tau ib l ín recibe carga pata Inglaterra, ICcmburge 
Breman, Amutordan, Rotterdan, Amberet j dcr .** 
puerto* do EsropR oon cunocimlsnto directo. 
La carga ge rocibe hasta la víspera de Ir. Nalldn. 
La oorresnonclenola solo ce raotbe eu la ádmin i s 
traoirtn de Corroos-
N O T A . — K s í a OompaBía Meno abierta ana p5í ' i» 
flotante, M \ ¿mra osta línea como p'.< . toda» 1M 
mía, bajo la cjinl pneden asogararse todoj lo» ofoatot 
%VÍ<* »c embarq'^f • f l v^pnr«f 
De tuá» pormenores impondrán sus conslgnatarl 
M. Calvo 7 Cp., Oficio» 28. 
I 36 312 1 K 
T > E 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
Vapor español 
P u e r t o E i c o , 
capitán Don José Bayona. 
Saldrá de este puerto el día 24 de Janio 
á las 4 de la tarde, D I R E C T O para 
V i s o , 
Coruña, 
Santander, 
C á d i z , 
V a l e n c i a y 
Barcelona. 
Admite pasajeros, á quienes se dará el 
esmerado trato que tiene acreditada á esta 
Empresa. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
el vapor estará atracado á los muelles de 
San José . 
informarán sus consignatarios: 
C. BLANCH Y COMP., 
OFIVI08 N U M . 2 0 . 
SalUtte 'i« Nr . íTa-York p i r a U Habana y KU.tan-
ebi.. ioáot los miércoles k las tres de la tardo, y para 
la í l a b a n * y paoitoH ile México, todos los sábados & 
(a una de la t arde. 
Salida» de ia liaban.; par& .íí a?ve-York, loi.tuevee 
y sábisdoí, ó l a i psl» on panto i e Is lards, como íl 
gue: 
OBI2SABA Mayo 22 
y i J C A T A N 25 
í ' i t í i L A W C I A . . , . . 30 
»«»B€íA-;-S « Jnnio 19 
• • t i i Z A i i X . . G 
SííOÜRANTCA - 8 
S A R A T O G A , miércoles 12 
« C R i . . 15 
O I T l O F W A S H I N G T O N » 20 
TOO A T A N 22 
S S X E C A . . . . 27 
G I L A N O Í / , viernes _ 28 
SEGURANCIA. . Julio 4 
O R I Z A B A 6 
S A K A T O G A . . . 11 
v u w u a i . . „ 13 
BaUdie do la Habana para puertos de México, 
b.« cuatro d e l » tardo, eoiao elgie: 
•JKGURANCA Maro 22 
IfÜMUBI 29 
' H . I 2 A E A , ¿i Junio 2 
f I I C A T A N . . . . . . . . 5 
JTTl O F " W A S H I N G T O N 9 
v ' T G n . A W O I A . . . » 12 
rISNR. A . . 10 
O G Í Z V B A 19 
SKC U S A N Z A . . . . . . . 23 
Y Ü W Ü K I 26 
ü A l t A l ' O U A j .. 30 
Salidas de •Jion/aogos pura New York vía Suntia-
10 de (taba r Nasaan los miércoh a de cada des se-
manas como signe: 
N I A G A R A . . . . . . . . M a y o 7 
(SANTIAGO . . 21 
fASA^r».—Entes hermosos rapoioi y tan bién 
conoo-doi ¿int l a captdes, ioguridad y ro^uliuldad de 
íns viajes, íer i lerulo coiíiodfdada» oxcelcnt.'is pare 
pasr.Ja'cc en va» espanioJIM enmaras 
C o a n i c n r o K i i B r H C i A . — L H oorrespondenc'.s ti<; ad-
T.ltlrá I n íownan te en Is Admlují traclón f5(»BorBÍ (lo 
C*n<3A,—L-a oiÁrpa so reoíbe on el n í c c l l e dfe C i -
Cftíloi ic itacta i a rispora del día do la BRll-la, y so 
vlnsUe onr^a pitra Inglcferra, Hamúurgo . Bivnan , 
Atnstei-rMu, (iotterdaiu Eavra, A m b t i S K Bu»:iir.ü 
Alrti», Montevideo Santos y Rio Janeiro «oit irtwo 
iivnientos dirfsoUH. 
FLÍSTRA. —Jíl ft.^ti; So is o&rg.a par* pr.orto» de 
Kéxlo«, serf» p*gado ror ade'&ntr.rto en moaedv. a » » -
'loana rt.f,i< rn-xlvalanta. 
¡Par» C'.ÉI p o m « < i « r « c l í i ' lpi fR» 4 ioí tgtttW. t i l -
A V I S O . 
So uvina k os señoree pasrjeros qne para evitar la 
•jiiare, tf»!-,". eu New Ví.rk, deben proveerpo de mi 
certiticad.) d . l Dr. Barbosa, en Obispo 21 (altos).~ 
Uidalgo y Comp. 
• ! in:M « u i ,M 
Cerróos 
DIfi 
EL. V A P O R 
Linea de Vapores írasallánticos 
D E 
PINÍLIOS, U m i Y COMP. 
E l vapor 
M A R T I N S A E N Z 
do 5.500 toneladas 
capitán O Z A M I Z . 
Saldrá de este puerto fijamente el lunes 





con escalas en Cuba y Puerto Rico. 
Admite pasajeros y carga general para 
los citados puertos. 
También admite para los de Vigo, Gijón, 
Bilbao, San Sebastián, Málaga y Valencia. 
Demás pormenores informarán ana con-
signatarios, Loychato, Saena y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 1010 6-9 
E l magnífico vapor español 
M M E L M O N I L L O S 
de 5,000 toneladas 
c a p i t á n Bengoechea. 
Saldrá de este puerto fijamente ol sába-
do 22 á las 4 do la tardo para 
Coruña, 
S a ntander, 
Cá diss y 
Barcelona 
Admite pasajeros y un resto de carga li-
gera incluso tabaco. 
D e m á s pormenores informarán sus con-
signatarios Loychate Saena y Comp., Ofl-
H l 
D O N F E D E R I C O V E N T U R A . 
Saldrá de este puerto Ó! din 20 de Junio 4 las 
5 de ia tarde, para los de 
«SJjSTIlf.híí», 
O I R A R A , 
BARACOA, 
C U B A , 
SANTO I>OHTT1SQO, 
HAN l ' K D K Í ) im OTAC'OItIS 
¡aATAOUB», 
AOUADUXA U 
P P K R r o SliC©. 
Lsa pOilaiu para lo earpeo d i 'ravesJa «oío et nftiní 
t t a Uasta el dia unterior dola<ialtda. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NuoYitas: 8roo. Vicente K o ú r t g u w y U j 
CHbRíft: l?r. T>. Manuel án Sflfrü, 
Bay?i.coa: 8r?ri Movfir j CP. 
Cuba: Sros. Gallego, ftfesaa y Cp. 
Sai/to Domlneo: Sros. Miguel Pon y Cp, 
S Pedro de Macoris: 8r. D . Juan Alemany. 
Ponca: Sres, F r i t a» Lundt y Cp. 
MayagUos: Sres. Sohulxo y Cp, 
Agaadilla: Brea. VaJl»; Eopp í soh y Vp. 
Puarto-Bloo: Sr. D . Ludwlt; Dtiplac*. 
So doepaoha per tus armadores Kan P e d í s a, 6 
C A P I T A N DON A N G B L ABARCA 
Saldrá de l a Habana todon los sobados S las sel4 de 
la tarde, locando en Magna los doiniuKOB y s iguiendo 
el mismo d ía para Calbar i ín l legar í í dicho puerto 
os lunes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Da Caibfrlén oaldríi ion mertos á la» o';ho de le. 
míSan», hará escala en Sotsua el miMuo di», y 
llegará á ó U Habana lo» miótcolon por la maQana, 
c o w s i a N A T A i a i o e 
Bu Sajjnn !a Grande; Sros, Puente y Torst. 
Kn Caibailóa. Sros. Sobmios do Herrera. 
Se dospa'.dia por sus arma^locefl Sobrinos de He-
rrera, San Pedro n. 6-
N O T A , — L a carga para ChincMlln nni/ará "8 c e n -
tavos por oabr.llo ademán del íftio del »»i>rtr, 
l as í t í í - i re 
¡ E M P R E S A ^ 
D K 
rapores cerreos y trasportes militr.' 
tures por lá rostn del Sur 
DE ME MENDEZ Y COMPAÑÍA 
Ros viajes HempJiaics 
(I? Batabanó JÍ Hanliago de üuba 
Saldrán d e B i t a b a n ó todos los domingos altor-
iKindo los vapores P U R I S I M A CONCh l ' Í H O N y 
J O S E P I T A y losjaeves ol A N T I N O G E N E S M E -
N E N D E Z y o l A R G O N A U T A , l legarán á Cuba 
los jueves y lunes ni amanecer. 
R E G R E S O 
Saldrán ilo Santiago do Cuba para R a t a b a c ó los 
rniérooles. y sábados por la tardo llegando á Databa-
nó los domírgos y miércoles. Lo mismo á la ida que 
al regreHo harán escala en •íienfuogos, CaMlda, 
Tunas, J á o s r o , Sonta Cruz y Munzantilo. 
KI primer vl»jo do los jueves será el dia 13 del 
prenente mei'. 
Un tren directo de li>o Ferrocarriles Unidon con-
ducirá los pasi^jeros á Ratabanó los dias de salida do 
lo» vapore» y lo mismo á la Habana loa ülas de 11o-
gaHa. 
Se recibo carga todos los dias por el paradero de 
Viilanueva. 
En ol puerto de Cienfaegos es ta rán listos para 
servicios extraordinarios de la l ínea los vapores 
G L O R I A y JOSE G A R C I A . 
Para más pormenores sus consignatarios San I g -
naoio 82. 6822 15-8 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Sociedad y Empresa 
'DIABIODE L A M A M E " 
P o r acuerdo de la J u n t a D i r e c t i v a , 
en s e s i ó n de hoy, cito á los s e ñ o r e s ac-
cionistas de esta E m p r e s a p a r a l a j u n -
ta general ordinaria , qne se e f e c t u a r á 
el d í a 21 del mes actua l , á las dos de l a 
tarde, en el domicil io de l a sociedad, 
K i c l a n ú m e r o 89. 
Eecnerdo , á la vez, á los s e ñ o r e s ac-
cionistas el a r t í c u l o 18 del Reglamento , 
que dispene que los acuerdos de l a s 
j u n t a s generales s e r á n obligatorios pa-
r a todos los socios, cua lquiera qne fue-
se el n ú m e r o de los concurrentes y de 
las acciones representadas . 
H a b a n a , G de jun io de 1895. 
E l Secre tar io -Contador , 
J o s é M . Villaverde. 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 6 9 . 
Oficinas: Empedrado número 43. 
Capital responsable, oro $ 25.HÜS.213-E0 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco E s p a ñ o l $ 114.275-50 
Siniestros pagados en o r o . . . 
Pagado á D'? Mercedes Santoyo y G u -
tiérrez de García , por averias que 
sufrió la casa Obrap ía n . 108 1 
.$1.251.011-85 
5 30 
Total pagado en oro $1.251.017-15 
P ó l i z a s expedidas en Mayo de 1895. 
OBO. 
de las AntütaH 
Y 
M i l i t a sr@tg 
1 á D . Podro Olsgnibel 8000 
1 a D? María Regla Mart ínez, viuda de 
G a r c í a . . ! 3000 
1 á D i Teresa Corratge 2000 
1 á D, J o s é María Vázques: y N t í ñ e z . . . . 4000 
1 á D . Ricardo Gutiérrez Leo 7000 
1 á D. Pastor Miramentea v Ferreiro, . . 
1 á D. Mamerto Pulido 20000 
1 á D . Antonio P/ieto 7000 
1 á D . Juan IJarrciro v Hmno 1500 
1 á D . Jo sé Ndñez y Rodríguez 1800 
1 á D? Manuela Aldereto 1000 
4 á D? F » n n y Hammarstron, viuda de 
Hoffman 1-1000 
) á D . Bernardo Mart ínez 1000 
1 á D . Antonio Carrodc.guas 2000 
1 á D . Baldomero Fe rnández Rii) 2500 
l á D Juan Bavdn 2000 
l i O ? Camien López de Reyes 1800 
3 á D . José Ornmuíu v Faura 8500 
1 á D . Rsmón Mapiururi 3000 
1 á les Sres. Pulido y Díaz 5000 
1 á D . Celestino Menéndez y F e r n á n -
dez 800 
1 á D . Jofó Felilí y Tió 4000 
1 á los bienes de D . Fernando Blanco. . 10000 
1 á los herederos do D , Joaqu ín Rodr í -
guez 30000 
1 á D . J.PÓ Mai ía del Cristo y G á m i z . . 3*00 
1 á D. Tomás H í r e s HOCO 
1 á D. Antonio Alvarez Insua 15000 
I á O Jdf 6 D Turbiano 1000 
1 á D . Manuel Toledo 200O 
1 á D? Matía Si mina Ruiz y H e r n á n d e z 
do González 2000 
1 á D . Esteban Cordero y Cabrera 0000 
1 á D . Segundo Rodríguez 3000 
1 á D. Luis López Yáfiez 4000 
1 á D? Angeles Mira de L'orentc 3000 
3 á D . José Carneado y Palacios 30000 
3 í D . Joaqu ín Manió y Salvador V i -
llar 6000 
1 á D . Manuel Alvarez y Suárcz ¿ 700 
1 á D . J o a q u í n V . Pé rez y Arnaldo 2501) 
1 á D . Joaqu ín y D . Clemente Pérez A -
cevedo S00O 
1 á D . Pedro Fe rnández y Mar t ínez 3000 
1 á D . Antonio F e r n á n d e z y Alvarez . . 1000 
T o t a l . ,$ 216.500 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercan tiles, y terminando el ejereicio social 
en 31 de diciembre do cada aSio, el que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á le» 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 31 do Mayo de 1895. — E l Concejero 
Director ds turno, Francisco Salceda —La Comisión 
ejecutiv», Victoriano Ayo.—Juan Palacios. 
C 3033 alt 4-13 
Spanish A m e r i c a n l i g h l and Power Co. 
Consolidated. 
(Compañía Hispano-americana de Gas Consolidada.) 
DeMendo celebrorso el miércoles, día 2G del co-
rriente, Jonta general extraordinaria de accionistas 
de la Spnnl íh American light and Powsr Co, Conso-
lidated en las clioina»! do la mlsoia, 15 W a l l S t . c i u -
dad de New-York, con el exclusivo objeto de deter-
minar si se dtibe aumer t i r el número de Directores 
de la Compañ 'a de 7 á 9; por disposición del Sr. P re -
sidente y en cumplimiento de lo que disponen los 
Estatuto», por este medio se convoca á lo* señores 
accionictas paradicln Jnnta. 
Habana, junio 8 de 1895.—E".l Sacretario de la Co-
tnltióü oiecntiv i de la Compañía , Kmi l io IgleM». 
1017 la - lO 1 4 d l l 
1 á D i Rosario Bachiller de O'Naghte . . 8000 
1 á D i Rosa Santos y Mederos do V a l -
déa 6000 
1 á D i Juliana Alvarez de G o n z á l e z . . . . 6000 
U D ? María S a a t m ^ i a i i s i u M . ^ i §000 
Gremio de Casas do Huéspedes. 
Se cita á Junta general á los señorus qae perl.one-
cen al gremio, para que concurran el jueves 20 del 
actual, á la una de la tardo, en ol local que ocupa la 
•Secrelaría de Gremios de la Habana, L impari l la u . 
2, Lonja ue Víveres, para dar cuenta del repar t i -
miento para el próxim.> ejotoioio de i 98 y ce-
obrar el inicio de agravios á que s* refiere oí « r l í i u -
o 70 del Reglamento de Sahsldi» Industr ial vigente. 
Hubana, junio 36 de 1895:—El Síndico, J o a q u í n 
Badí*. C 1057 5 36 
GREMIO B E CARBONERÍAS, 
So hace saber por oMe medio á los indussriales del 
Gremio de Carbonerías de esta ciudad, que el día 20 
del actual á las 8 de la noche, es el día dosigaado pa-
ra celebrar la Junta do agravios del reparto de la 
contribución para el ejercicio de 1895-90. on los a l -
tos do la casa calle de la Amistad n. 156. 
Habann. Junio 15 de 1895.—Bl Síndico 1?, 
713,8 3d 16 21-15 
Gremio de Prcsíamíslas 
Se avica por oete medio á todos los agremiado», 
para qoe concorran el dia 21 del corriente á la jnn ta 
¡ue lia de celebrarse en la calle deOfioiosn. 16, á 
12. con ol objeto do h i c c r el ^reparto do la cun-
tr ibución. 
Habana Junio 15 de 1894 — E l Síndico Juan B!an-
co. 7148 4-16 
[reio Se Mas, Meiones y fifoies. 
Oito al gremio para el juicio de agravios y aproba-
ción del reparto para 1895 á 96, en la calle de la R e i -
na n. 11, el día 21 del cort ionte mes, á la una de la 
tarde. Después do ese acto, se t ra ta rá sobre la sus-
cripción patr iót ica iniciada por ia Lonja de Víveres . 
Habana, 14 de junio de 1895.—El Sindico I o . Ce-
lestino Menéndez , 7129 5-15 
Gremio de Mneblerías. 
e cita al Gremio para ol reparto de la contribu-
ción y juicio de agravios el día 17 á las ocho de la 
noche en la casa calzada de Gahano n . 52 Habana, 
13 de Junio de 1895,—El Síndico, J o s é M . Canel. 
7073 la-13 3J-14 
Gremio de Almacenes de Porcelana 
Verificado por los clasificadores el reparto de la 
contribución industrial, cito á los agremiados para la 
junta do agravios que tend-á lugar el p róx imo do-
mingo 16 á las doce del día en la morada del S índico , 
Riela námero 107,—Pedro Collantes. 
0962 5-13 
Gremio de fábricas de licores en trio 
con ginebra. 
E l martes 18 del actual, & las 3 de la tarde, en el 
local de la " S e c r e t a r í a de Gremios de la Habana" 
sita en la calle do Lamparil la n . 2, se ce lebrará J u n -
ta general de Srea. agremiados, para proceder a l 
examen del reparto para el próximo ejercicio de 
1895 á 1896, y celebrar el juicio de agravios á que se 
refiere el articulo 70 del Reglamento y Tarifas para 
la imposición, administración y cobranza de la c o n -
tribución industrial. 
Habana Jnnio 11 de 2895,—El Síndico, Pedro O -
yarzábal . 6987 5-12 
M m fle Talacos al por m m i 
Se convoca á los Señores agremiados para la J n n -
ta general que t endrá efecto el martes 18 del actual 
á las 12 del día, on el local de la "Sec re t a r í a de Gre-
mios de la Habana" sita en la calle de Lampar i l l a 
9 2, Lonja de Víveres . 
En la expresada Juntase dará cuenta del repart i -
miento para el próximo ejercicio de 1895 á 1886, y so 
celebrará el juicio de agravios á que se refiere el a r -
tículo 70 del Reglamento de Tarifas vigente. 
Habana, iunio 12 de 1895,—El Síndico, J o s é Miya r . 
Cta. 1036 5-13 
Gremio de Almacenes de Tíveres 
con limitación de tasajo. 
Hecho el repartimiento para el p róx imo ejercicio 
de 1895 á 1896, se cita á Junta general á los señorea 
agremiados para qne conourran ol miérco les 19 del 
actual & las 3 de la tarde á la Lonja de V í v e r e s sita 
en la calle de Lampari l la n . 2, para celebrar el j u i -
cio de agravios 4 que se refisre el ar t ículo 70 del R e -
glamento. 
Hcbana Jnnio 13 de 1895.—El Síndico . 
C 1037 5 13 
Gremio de Dentistaŝ  
Verificado por los clasificadores el reparto de la 
contr ibución industr ial , cito á los señores agremia-
dos para la junta de agravios, que t e n d r á efecto e l 
lunes 17 del corriente á l a s ocho de l a noche en la ca-! 
l ie de Villegas n . 111. 
Habana 13 de junio de 1895 — E l Síndico . 
BABAZA A. 
DOMINGO 16 D E J T S I O Wr* 
LÍC1ECÜUBDEL60BIEBN0 
Sobre el Censo Electoral, 
P a r a que puedan es t imarse en toda 
s u importanc ia l a s disposic iones conte-
n idas en l a C i r c u l a r á que a ludimos , y 
p a r a que se comprenda c u á n infunda-
d a s son l a s q u e j a s que c o n t r a e l la s se 
formulan por l a p r e n s a const i tuc ional , 
oreemos conveniente a m p l i a r las obser-
vac iones que a y e r tarde hemos expues-
to con referencia á este interesante a-
eunto. 
P r i n c i p i a r e m o s reproduciendo el pfi-
m e r p á r r a f o de l a r t í c u l o 3? de l a L e y de 
B a s e s , que dice a s í : 
Art . 3? E l procedimiento electoral y la 
div is ión de las provinciaa en diatritoa para 
las elecciones provinciales se modificarán 
por el Grobierno en las dos islas para facili-
tar á las minorías el acceso á los Ayunta-
miontos, ó las Diputaciones y al Consejo 
de Administración do Cubaj y para aplicar 
á las elecciones de concejales, diputaciones 
provinciales y consejeros de Administra-
ción, en cnanto á la inclusión y exclusión 
de electores y rectificación y formación a-
nual del censo electoral, lo dispuesto en el 
Real decreto de 27 de diciembre de 1892 
flobre la reforma de la ley electoral para la 
elección de Diputados á Cortos. También 
ae hará extensivo á toda clase de elecciones 
lo dispuesto en los artículos 14, 15 y 16 del 
mencionado Real decreto. 
T a m b i é n cumple á nuestro p r o p ó s i t o 
in ser tar í n t e g r a m e n t e l a 2* d i s p o s i c i ó n 
t rans i tor ia de d i c h a ley, concebida en 
los t é r m i n o s siguientes: 
2* Desde la promulgación de esta ley se 
procederá á la rectificación del censo para 
las elecciones de Ayuntamientos y Diputa-
clones provinciales en ambas Antillas, y 
de consejeros de Administración en la de 
Cuba, por los procedimientos que han de 
establecerse con arreglo al artículo 3? 
E l Ministro de Ultramar dictará por Real 
decreto las medidas necesarias y fijará los 
plazos para las diversas operaciones da la 
rectificación, en términos que ésta quede 
últ imada antes de proceder á ninguna c ía 
ee de elecciones para ol establecimiento 
del Consejo de Administración de Cuba, ó 
para la renovación de la mitad de las ac-
tuales Corporaciones populares. 
L a renovación de éstas no se diferirá por 
ningún concepto en ningún caso, á no ser 
la de los Ayuntamientos, que en el presente 
año, y si el Gobierno lo considerase necesa-
rio, podrá diferirse hasta la primera quin-
cena del mes de junio próximo. 
E n los años siguientes, la rectificación se 
hará en los términos establecidos por Real 
decreto de 27 de diciembre de 1892, A que 
ee refiere el artículo 3? 
S i n embargo de tan claros preceptos, 
l a p r e n s a const i tucional , interesada 
en defender l a subs is tenc ia del censo 
anterior y en a n u l a r las inclnsioues y 
exclusiones, rea l izadas en tiempo h á 
bi l , y por v i r t u d de los procedimientos 
establecidos por l a l e g i s l a c i ó n h a s t a 
ahora vigente, se e m p e ñ a b a i n ú t i l m e n -
te en demostrar que los resultados obte-
nidos en l a ú l t i m a r e c t i f i c a c i ó n q u e d a 
ron s in va lor n i efecto, y que e r a pre-
ciso est imar ineficaz cnanto sobre esto 
se h a b í a pract icado. 
E l (xobernador G e n e r a l p a r a evi tar 
dudas y consultas , p i d i ó ( innecesaria-
mente, á nuestro juic io) a lgunas acla-
raciones a l Gobierno de S . M . , y con 
arreglo á el las, declara: 1? Que el cen-
so de D i p u t a d o s á Cortes es el publi-
cado dentro de los ocho d í a s pr imeros 
del mes de enero ú l t i m o , en v i r t u d del 
a r t í c u l o 55 de l .Rea l Decreto de 27 de di-
c iembre de 1SQ2', y 2? Q u e el de A y u n -
tamientos, D iputac iones P r o v i n c i a l e s 
y Consejo es as imismo el publ icado d u 
rante los primeros quince d í a s del d é -
cimo mes del a ñ o e c o n ó m i c o de 1894 -
95, en v i r t u d del a r t í c u l o 30 de la ley 
electoral de 20 de agosto de 1870. Q u e 
d a n , pues , eu toda s u fuerza y v igor 
las rectificaciones anter iormente he 
chas , a s í en el uno como en el otro cen-
so y queda igualmente establecido que 
las que de nuevo se in troduzcan ahora 
h a b r á n de real izarse con referencia á 
l a s v igentes en l a actual idad. L a s 
posteriores rectificaciones se h a r á n con 
arreglo á io dispuesto en el R e a l D e 
creto de 27 de dic iembre de 1892. 
E n el memorial de infundados a g r á 
v i c s contra estas disposiciones del G o 
bierno , se dice ante todo que la u n i ó n 
const i tucional , s in pedir el ap lazamien 
to de las reformas, entiende que el i n 
t e r é s supremo de l a p a t r i a exige que el 
esfuerzo y todas las e n e r g í a s d e l a n a c i ó n 
s i se d i r i jan en pr imer t é r m i n o á r e s t a , 
blecer l a paz , venciendo p a r a s iempre á 
los enemigos de E s p a ñ a . Y a hemos visto 
que el Gobierno se h a ant ic ipado á de-
c l a r a r que l a p r o v i n c i a de Sant iago de 
C u b a queda por ahora re levada de las 
operaciones que previene el a r t í c u l o Io 
de l R e a l Decre to de 2 de esto mes, 
Oanfiamos, pues, en el Gobierno, que es 
e l j n e z m á s competente p a r a resolver 
lo que acerca de este punto se conside-
r e ú t i l y necesario. 
Se a ñ a d a que las disposiciones del 
Gobierno contradicen promesas solem 
nes y e n t r a ñ a n la s a n c i ó n de agravios, 
que solemnemente t a m b i é n se o f r e c i ó 
satisfacer. Mientras se j u s t i q u e n esas 
promesas, agrav ios y ofertas, entende 
remos que todo esto es inmot ivado , y 
efecto de nna i m a g i n a c i ó n aca lorada . 
Se dice t a m b i é n que se v a á rectificar 
dos veces un mismo censo, s in que en 
n i n g u n a d i s p o s i c i ó n l ega l se halle pre-
v i s t a esa doble r e c t i f i c a c i ó n . E ^ t o es 
nn error evidente, porque lo que ahora 
se dispone, se funda en el precepto de 
l a segunda d i s p o s i c i ó n trans i tor ia de 
l a L e y de B a n c o , vo tada á propuesta 
de diputados de C u b a , é n t r e l o s c n a 
les figuraban el s e ñ o r R o m e r o Robledo 
y otros de u n i ó n const i tucional . ¿ N o es 
por ventura esa u n a d i s p o s i c i ó n l eg i s -
la t iva? 
S e agrega que antes era l í c i t o inc lu i r : 
en el ce&so al socio que resu l taba serlo 
por l a r e l a c i ó n j u r a d a de l gerente, 3 
ahora se e x i g i r á el testimonio de escr i 
t u r a in scr ip ta en e l reg i s tro correspon 
diente. P e r o esto es resul tado forzoso 
de lo prevenido en e l a r t í c u l o tercero 
y en l a s egunda d i s p o s i c i ó n trans i tor ia 
de l a L e y de B a s e s , l a c u a l determina 
que l a f o r m a c i ó n de l censo h a b r á de 
a jus tarse á lo dispuesto en el R e a l D e 
creto de 27 de diciembre do 1892. 
E n cuanto & las alusiones que se h a 
cen á los que figuran en el censo por 
v i r t u d de "aquel las falsificaciones, que 
dieron lugar á u n a R e a l O r d e n del se 
ñ o r B e c e r r a , ordenando f o r m a c i ó n de 
causa, ' ' diremos que no hubo tales fa! 
sificaciones, y que s i esos casos se in i 
c u r r i ó eu a l g ú n error involuntario , y 
f á c i l m e n t e expl icable , n a d a se opone á 
que ahora esa e q n i v o c a c i ó n se subsane 
en l a n u e v a r e c t i f i c a c i ó n que h a b r á de 
l l evarse á cabo. 
Se alega por ú l t i m o que " r e s u l t a in-
fringida l a ley, en cuanto se l imi ta a l 
plazo p a r a solci itar inclusiones y exclu-
mones en el censo de D i p u t a d o s á Cor-
te.'' L o s mismos que t a l a l e g a c i ó n for 
m u í a n , l a d e s v i r t ú a n a l expresar que 
por l a d i p u t a c i ó n minis ter ia l parece que 
se restringe el ejercicio del referido de-
recho a l plazo de noventa dias que 
ahora se s e ñ a l a . ÍTo hay semejante l i -
m i t a c i ó n . S i el a r t í c u l o 3o de l a L e y de 
B a s e s se propone apl icar á l a forma-
c i ó n del censo p a r a Ayuntamientos , 
Diputac iones provinciales y Consejo 
los procedimientos s e ñ a l a d o s p a r a los 
D i p u t a d o s ^ á Cortes , es c laro que los re 
ferentes á estos ú l t i m o s , lejos de a l te -
rarse , se confirman y ratif ican. D u r a n -
te esos noventa d í a s , y en el reato del 
a ñ o , pueden pedirse inclusiones y e x 
clusiones eu el censo electoral de D i p u -
tados á Cortes . 
Queda , por tanto, refutado todo lo 
que contra l a indicada C i r c u l a r del G o 
bierno G e n e r a l se recomienda. K o hay 
s in d n á a promesas inspiradas en la j u s 
t icia, n i r e s u l t a r á desairado n i n g ú n de-
recho incuestionable. L o que en esta ma-
teria se h a hecho y v a á cumplirse por 
e l Gobierno se a jus ta extr ictamente á 
la ley, y no da motivos á quejas y agra-
vios. Y aplaudimos que el part ido de 
u n i ó n constitucional no se re tra iga , n i 
amenace, n i se d i sue lva , y acate por el 
contrario l a s disposiciones del Gobier 
no, prec isamente porque estas son j u s 
tas, y los agravios i n í n n d a d o s . 
res de nuestros campos, amenazados do 
los horrores del h a m b r e tan pronto co 
mo terminen las labores a g r í c o l a s . 
T a n a d v e r s a es, en efecto, l a notic ia 
que esperamos que no se confirme ó 
que, caso de ser exacta , v u e l v a n sobre 
s u acuerdo el s e ñ o r Caste l lanos y l a co 
m i s i ó n , no s ó l o en v i s t a de lo i m p e l í t i 
co de l a medida, y del deplorable efecto 
que h a producido en el p a í s , sino to 
mando en cuenta l a o p i n i ó n , como to 
das las s u y a s p a t r i ó t i c a , acertada y 
previsora, del insigne G e n e r a l M a r t í n e z 
Campos , que como es sabido p i d i ó se 
redujera á u n 4 p.g el derecho de los 
materiales referidos. 
E L SR. GAMBA. 
A y e r á las dos, se embarcaron, se 
g ú n h a b í a m o s anunciado, p a r a E u r o p a 
en el vapor L a N a v a r r e , nuestro que-
rido amigo y correligionario el s e ñ o r 
G a m b a y en d is t inguida y bel la es-
posa. 
Muchos amigos de los s e ñ o r e s G a m 
ba , entre loa que se contaba u n a esco 
g ida r e p r e s e n t a c i ó n del bello sexo, a 
c u d i ó á bordo del t r a n s a t l á n t i c o fran-
c é s , e m b a r c á n d o s e a l efecto en el remol 
eador A g u i l a , á despedir á los dist in-
guidos viajeros . 
E n t r e las personas que se embarca 
ron en el A g u i l a figuraban las Direo t i 
v a s en pleno dal P a r t i d o y C í r c u l o R e 
formista. 
Rei teramos á los s e ñ o r e s G a m b a 
nuestro afectuoso saludo de despedida. 
EEGfIFÍOAGlOI DEL CENSO 
S e ha dirigido c i rcu lar á los s e ñ o r e s 
Gobernadores Regionales y P r o v i n c i a 
les y á los Pres identes y F i s c a l e s de 
las A u d i e n c i a s r e c o m e n d á n d o l e s el m á s 
exacto cumplimiento del R e a l Decreto 
sobre recfcificacin de censos y de las dis 
posiciones que contiene l a c i r c u l a r del 
Gobierno G e n e r a l publ icada en l a 6 a 
ceta del v iernes . 
TELEGRAMAS OFICIALES, 
A y e r tarde se recibieron en el G o -
bierno G e n e r a l los s iguientes telegra-
mas del Minis ter io de U l t r a m a r : 
"Autorizo á V . E . para que ee apliquen 
5800 pesos al varadero del Arsenal con car-
go al crédito extraordinario de gnerra." 
"Gaceta do hoy publica la ley fecha 14 
que restablece la de 17 de abril de 1893, 
eximiendo del impuesto las industrias mi-
neras y metalúrgicas de Santiago de C u -
ba.*' 
A m b o s te legramas h a n sido t r a s l a -
dados a l general M a r t í n e z Campos , que 
se encuentra en P u e r t o P r í n c i p e , y a 
d e m á í se le h a dado conocimiento tam-
b i é n á la C o m a n d a n c i a G e n e r a l de M a -
r i n a del primero de dichos te legramas, 
como a s í mismo á l a In tendenc ia G e 
neral de H a c i e n d a y á l a C a p i t a n í a G e 
neral . 
E l segundo f u é tras ladado a l Gobier-
no Reg iona l de Sant iago de C u b a . 
fle ferrocarriles 
F O L L E T I N 
A n t e a y e r publicamos u n te legrama 
de M a d r i d concebido en estos t é r m i -
nos: 
Dice E l Liberal que como resultado de 
una conferencia entre el Ministro de Ultra-
mar y la comisión de los presupuestos de 
Cuba, ésta rechazará la enmienda presen-
tada por el señor Amblard, referente á que 
los materiales de ferrocarriles paguen á su 
introducción en la isla el dos por ciento ad 
valorem. 
Con este motivo dice L a D i s c u s i ó n 
que l a anterior noticia h a producido 
a q u í p é s i m o efecto, y pregunta que c ó 
mo se v a n á construir todos esos ferro-
carri les proyectados, s i el m a t e r i a l no 
se abarata . 
Nuestros informes nos permiten con-
firmar los del colega, pues las personas 
con quienes hemos cambiado impresio-
nes sobre tan importante asunto, no 
nos han ocultado l a mala i m p r e s i ó n que 
que les h a causado la noticia; y a u n 
nos h a n manifestado que no acertaban 
á comprender l a ac t i tud a tr ibuida por 
E l L i b e r a l al s e ñ o r Caste l lanos y á la 
comib ión de nuestros presupuestos, por 
que, de ser c ierta—y no hemos recibido 
informe posterior que la niegue—ha-
b r í a d ivers idad de criterio entre el go-
bierno y e l i lustro general M a r t í n e z 
Campee, quien, como á todos consta, 
abunda en el sentir de que á los mate-
riales de ferrocarri les se debe fran-
quear, has ta e l l í m i t e do lo posible, s u 
i m p o r t a c i ó n en esta i s la , tan necesi ta 
da de l í n e a s ferroviariap, lo mismo dea 
de el punto de v i s ta del fomento y pro 
greso del p a í s en todos sentidos, que 
desde el e s t r a t é g i c o , e l e c o n ó m i c o y el 
p o l í t i c o . 
Nosotros, que m á s de n n a vez hemos 
abogado e n é r g i c a m e n t e porque se a b a 
rate la i m p o r t a c i ó n de dichos materia-
les, nos creemos obligados á adver t i r 
al gobierno la inconveniencia de la re 
s o l u c i ó n adoptada, s e g ú n M L i b e r a l , 
por el s e ñ o r Minis tro y l a c o m i s i ó n de 
nuestros presupuestos, entre otras r a 
zonea t a m b i é n i m p o r t a n t í s i m a s , por la 
necesidad que ee siento en el p a í s y se-
ñ a l a la p r e v i s i ó n p o l í t i c a , de d a r era 
p ¡eo á no pocos mil iares de trabajado 
El Sr, Glifo MDIOZ 
Desde el viernes se h a l l a algo ind i s -
puesto el Secretario de l Gobierno G e 
nera l D . F r a n c i s c o C a l v o M u ñ o z . A y e r 
tarde se encontraba mucho m a s a i i 
v iado. 
Deseamos s u pronto res tablec imien 
to. 
EL GlIMEnO ÍIEL M E L O . 
ti) 
R E C U E R D O M U S I C A L . 
H a b í a cosa i:e cuatro meses que nn 
caballero, de aspecto muy decente por 
cierto, f<e p r e s e n t ó a l portero de nna 
casa s i t u v l a en P a r í s , cerca de l a M a g 
da lens , d i c i é u d o l e : 
— ¿ T e n é i s a lguna h a b i t a c i ó n disponi 
b l e l 
— S í , s e ñ o r , r e s p o n d i ó el portero, des-
c a b r i ó n d o s e respetuosamente a l v e r la 
CÍIÍT J. roja que adornaba l a l ev i ta de su 
interlocutor. 
— ¿ Q u i é r e usted e n s e ñ á r m e l a ? 
— C o n mucho gusto, s e ñ o r . : E n el pr i -
mer piso las tengo ricamente empape-
l a d a s y con c h i m e n é a s á la inglesa. 
— D e s g r a c i a d a m e n t e no es eso lo que 
busco. 
(1) Esta re lac ión de Leo Lespep, que leí hace 
t i eapo , 7 qua bá perdido dospué- , «ata arreglada hoy 
por mi luñel memoria, con la Idea de proporcionar 
un buen rato á loa lectores del DIAEIO, 
— P u e s s i no IHS quieres, t a m b i é n ten 
go otras en el tercero con s u coc ina y 
tolo, que o c u p ó ú ' t i m a t u e n t e un s e ñ o r 
dipntado. 
- Tampoco me convienen esas, agre-
g ó til desounocido, algo asombrado de l a 
volubil idad del portero: a l q u í l e m e us-
ted, s i puede ser, el granero. 
— ¡ 'ú\ granero! e x c l a m ó el portero es 
tnptfacto. 
— S f , el granero, el granero. V e o que 
se e spanta ueted de muy poca cosa. 
— N o es que me espanto, sino que el 
granero no puede habitarse . E l viento 
entra y sale a l l í l ibremente, y es ade 
m á s muy malsano, y a ve usted q u e . . . 
— N a d a me importa . ¿ B u c u á n t o me 
lo a l q u i l á i s ! 
— i it que os p r o p o n é i s habi tar lo , os 
io a l q u i l a r é en cien francos por a ñ o . Pe-
ro, y » digo, p a r a u n a persona como us 
ted me parece 
— B a h , bah , bah! no tengo tiempo 
p a r a ocuparme de lo que os pueda p a 
recer mi d e t e r m i n a c i ó n . H a c e d l o ba 
rrer y l impiar, que vue lvo inmediata-
mente p a r a tomar p c s s s i ó u de é l . Y di 
ciendo y haciendo, puso en s u s manos 
n a luis , se d e s p i d i ó y s u b i ó á n a ele-
gante carruaje que le esperaba á l a 
puerta. 
LONJA GE VIVERES 
E n la s e s i ó n ce lebrada ayer por l a 
J u t a D i r e c t i v a de es ta Soc iedad A n ó -
n ima , que entiende en l a o r g a n i z a c i ó n 
de dos E s c u a d r o n e s de C a b a l l e r í a ofre 
o í d o s a l Gobierno p a r a l a defensa de la 
integr idad de la P a t r i a , se r e u n i r á hoy, 
domingo, en el C u a r t e l de D r a g o n e s 
con la C o m i s i ó n t é c n i c a nombrada por 
l a C a p i t a n í a G e n e r a l con objeto de 
proceder en l a o r g a n i z a c i ó n del P r i m e r 
E s c u a d r ó n , cuyo jefe parece h a sido y a 
designado por la Super ior idad . 
A y e r tarde , r e c i b i ó l a J u n t a D i r e c t i -
v a en la L o n j a de V í v e r e s , u n a expre-
s i v a c o m u n i c a c i ó n del Pres idente d e l 
Gremio "Comerc iantes Banqueros" , en 
l a que da cuenta de haber tomado nota 
de las cant idades con que se han sus 
crito los s e ñ o r e s pertenecientes á di-
cho gremio, y haciendo constar que 
tanto é l como los otros dos s í n d i c o s se 
h i l l a n animados de los mejores desees 
p a r a contr ibuir con s u trabajo perso. 
n a l en la t a r e a de al legar fondos, parrí 
l l v a r á feliz t é r m i n o el p a t r i ó t i c o pen 
Sarniento de organizar la fuerza de ca 
bal ler ia ofrecida a l Gobierno . 
GREMIO DE TEJIDOS. 
Sabemos que el s e ñ o r S í n d i c o de los 
I m p o r t a d o r e s de Tej idos , don R a f a e l 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z , h a convocado 
á todos los ind iv iduos de s u gremio y 
v i s i t á n d o l e s desp u é s uno por uno, en 
demanda de recursos p a r a l a formacicn 
de las guerri l las ofrecidas a l G o b i e r n o 
con motivo de los actuales sucesos r e . 
volucionarioa. H a n contribuido á d i c h o 
objeto las casas de tejidos que á conti 
n u a c i ó n se expresan: 
O R O . 
A l v a r e z , V a l d é s y G u t i é r r e z $ 1000 
M o i s é s G . del V a l l e y C o m p . 1000 
Pedro G ó m e z M e n a 1000 
I n c l á n y C o m p a ñ í a 1000 
F . G a m b a y C o m p a ñ í a 1000 
F e r n á n d e z J u n q u e r a y C " . . 1000 
L i z a m a , D i a z y C o m p . ' ' L a 
F i l o s o f í a . » 1000 
J o s é C . R o d r í g u e z y O* 630 
C . G u i í a d e z y C o m p 530 
Cobo, H n o . y C o m p 530 
F e r n á n d e z , H n o . y C o m p . . . 530 
J u a n A r e n a l y C o m p 530 
J o s é G a r c í a A l v a r e z 530 
Adolfo L e n z a n o 530 
M i t u r a n a Romero y C o m p . . 465 
R o d r í g u e z , A l v a r e z y L ó p e z 311 
L ó p e z S a n P e l a y o y H n o . . . . 300 
M a r t í n F . P e l l a 300 
F a r g a s H n o . y 212 
F r a n c i s c o C u e s t a 212 
Demetrio H e r r e r o 200 
J u a n V a l l é s 200 
R a m ó n Prendes 200 
J . G r a n v C ! 159 
ü l a c i a y ü r i b a r r í 110 
B . n i ü o N a z a b a l 106 
(GUlvo H e r m a n o s 106 
R i c a r d o Z amanillo 106 
S a n t o s R . V a l d é s y C a , L a 
F í s i c a , 106 
M . H e r r e r a y C n 106 
V í c t o r C a m p a y C ? 63 
Somonte F e r n á n d e z y C o m -
p a ñ í a . . . 
J u a n F . A r e n a s y C o m p . . . 
B s c a u d ó n y G a r c í a 
R i t u ó n B a n d u j o 






T o t a l 14 .146 
— ¡ A y , ay , a j í , este negocio ef̂ tá muy 
obscuro, dijo el portero algo es jamado, 
á ou mujer. C u m d o un cabal lero como 
o s é toma por v iv i enda un granero, pue-
de muy bien aar nn p í l l e t e . 
— Y ¿qué !e hace? r e s p o n d i ó e l la . ¿ N o 
te h a pagado? pues no te ocupes m á s 
de eso. 
B n ese minino acto ol granero f u é 
barrido; se le qui taron las t e l a r a ñ a s 
que < u b r í a n sua paréales, y a lgunos ta 
recos que obBtrnían su ú a i c a ventana , 
dtj í u d o l e lo mejorcito posible. 
A l g u n a s horas d e s p u é a se p r e s e n t ó 
e l iuquii ino. V e n í a seguido de u n mozo 
que c a r g a b a nn cofre de é b a n o de for-
m^ t a n r a r a , que m á s que cofre p a r e c í a 
u u a t a ú d ! 
$1 mozo lo d e j ó en e l granero y se 
v o l v i ó . 
—éQuó contiene esa caja?, le pregun-
t ó el portero. 
— L o ignoro, c o n t e s t ó el cargador; lo 
que s é es que pesa lo mismo que s i lle-
v a r a dentro a l diablo. 
Y diciendo esto s i g u i ó impas ib le s u 
camioo, s in d a r ot ios informes. 
— ¿ S i s e r á a l g ú n muerto? dijo l a porte-
r a ; p^ro no, eso no es posible, 
— ¡ Q u i é n sabe! le c o n t o s t ó el marido, 
quizáis tengas razón porque.... un se-
N U E S T R A ATMÓSFERA E N VÜ5EANO. 
M u c h a s son las personas pudiontes 
que apenas comienza el calor á ca ldear 
el aire a t m o s f é r i c o de l a c iudad, so tras 
l adan a l campo á buscar otra a t m ó s f e 
r a , que es como decir otra v i d a . E n 
cambio, l a m a y o r í a de los habitantes 
de l a H a b a n a tiene por necesidad que 
permanecer en este medio, durante l a é 
poca en que corren m á s peligro la sa lud 
y l a v ida; tiene que resp irar este aire 
e m p o n z o ñ a d o por todo g é n e r o de m í a s 
mas nocivos. S i n embargo, los que no 
se pueden marchar t ienen medios sufi-
cientes p a r a luchar c o ñ t r a los e l e m é n 
tos que por todas partes amenazan con 
el exterminio á nuestros organismos 
L a defensa, d e « d e luego, no resu l ta co 
lect iva sino á fuerza de ser repetida 
mente individual; pero a ú n as í , d a re 
soltados que se reflejan sobre el con 
junto l lamado c iudad. 
L a falta de l impieza de nuestras ca-
lles es s in duda el elemento que m á s 
contribuye á la a p a r i c i ó n , en esta é p o 
ca, de las liebres que constituyen una 
especialidad n o s o l ó g i c a , no de nuestro 
c l ima, sino do nuestro descuido. E s t a 
falta de l impieza reconoce dos causas 
principales: el d e í l c i e n t í a i m o servicio 
p ú b l i c o y el descuido de los habitantes 
de l a c iudad. L a pr imera causa por si 
sola pudiera perfeccionarse algo, siem 
pre que los habitantes de l a c iudad se 
resolvieran á no contribuir ó esa falta 
de l impieza contraviniendo á lo que or 
denan los reglamentos de p o l i c í a ur 
b a ñ a y á lo que la misma r a z ó n nos 
dicta . 
C u a l q u i e r a que sea el s istema de 
l impieza p ú b l i c a que se adopte en la 
H a b a n a , s e r á siempre deficiente, por-
que todos tenemos e m p e ñ o en conver-
tir l a calle en d e p ó s i t o de basuras y 
desperdicios. E s imposible toda limpie-
z a cuando constantemente se lanzan á 
l a v í a p ú b l i c a todos aquellos objetos 
que deben guardarse has ta que llegue 
l a hora de recogerlos. 
L o s desperdicios que l legan á la v í a 
p ú b l i c a entran f á c i l m e n t e en putrefac-
c i ó n no solo por la a c c i ó n del calor y 
l a humedad, sino t a m b i é n porque* se 
t r i turan h a s t a lo i n v e r o s í m i l , confun 
d i é n d o a e con el polvo y ol fango. E s o s 
desperdicios ó restos o r g á n i c o s fermen-
tados esparcen eu l a a t m ó s f e r a gases 
nocivos que dan c a r á c t e r á gran n ú m e -
ro de afecciones reinantes en l a pre-
sento e s t a c i ó n . 
A ñ a d a m o s t a m b i é n que atendiendo 
a l pavimiento de nuestras calles desni-
velado y mal cimentado, y a l s istema 
de riego adoptado por algunas casas 
part iculares , l a l impieza se hace impo 
sible, sobre todo si se tiene en cuenta 
l a manera de l l evar la á cabo por me-
dios y a desechados en los pueblos m á s 
adelantados. 
Todo esto convierte nuestras calles 
en focos de infecciones g r a v í s i m a s en 
d e p ó s i t o s de g é r m e n e s productores de 
enfermedades muchas veces no clasifi-
cadas y pone en peligro la s a l u d m á s 
resistente de estos habitantes . 
S i se t uv iera a l g ú n cuidado p a r a ev i 
tar que las calles fueran el r e c e p t á c n l o 
de todo loque estorba en las casas , se-
guramente l a c iudad no o f r e c e r í a tan-
to peligro en la e s t a c i ó n presente, y si 
so mantuvieran en las calles a lgunas 
cuadri l las de carreti l leros que recogie 
r a n los desperdicios y basuras qne iue 
vi tsblemente caen en l a v í a p ú b l i c a , 
es positivo que l a H a b a n a no s e r í a tan 
i n s í i l u b l o en la é p o c a del verano, y los 
que en ella se ven obligados á perma-
necer en l a e s t a c i ó n calurosa, d e j a r í a n 
de ser v í c t i m a s de las Ví tr iad í s imas in 
ficciones que xmeblnn nuestra a t m ó s -
fera. 
M . D E L F Í N . 
A u r e l i a n o F e r n á n d e z G u e r r a 
J u l i o 16 de 1816. 
•J» J u n i o 16 de 1894. 
Nació este ilustre escritor en Granada el 
día 16 de julio de 1816. 
Se educó en Madrid en el colegio de G a -
rriga, estudió luego Humanidades en su ciu 
dad natal con hombrea muy doctos, y en el 
Sacro Colegio cursó Filosofía, viviendo al 
lado de D. Jnan Cueto y Herrera, que le in 
fundió ol amor por la Historia, la Geografía 
y la Cronología, ciencias á las que prestó 
siempre fervoroso culto y que le deben im-
portantísimos descubrimientos. 
E n la Universidad de Granada hl?o toda 
la carrera de Derecho, y en 1840 se incor-
poró al Colegio de Abogados de aquella ca-
pital. Cursaba aún los últimos años de di-
cha facultad, cuando el cláastro de la Uni-
versidad granadina le confió la cátedra de 
Literatura é Historia. 
Sus informes ante los Tribunales llamaron 
la atención de D. Manuel Ortiz de Zúnig», 
fiscal de aquella Audiencia, el cual, siendo 
subsecretario de Gracia y Justicia, obtuvo 
para Fernández Guerra el nombramiento 
de oficial de dicho Ministerio. 
Nombrado más tarde (obtubre de 1856) 
oficial primero de Fomento y secretario pe 
neral del Cocs í jo de Instrucción Piiblica 
por D . Claudio Moyano, prestó en un perío-
do de doce años loa mayores servicios, dea-
empeñando muchas veces interinamente la 
Dirección general de instrucción pública y 
todas las demás del propio Ministerio. 
No moí tró nunca deseos Fernández Gao 
rra de intervenir en la política, aunque fué 
nombrado ( I S ^ ) por el último Ministerio 
de D. Alfoneo X I I director general do lúa 
trucción pública, cargo que desempeñó al-
gún tiempo. 
Pero si no se afanó por ser hombro públi-
co, cifró en cambio su ambición, segúa fra-
se auja, en ser estudiante de por vida. 
Cultivó en su juventud la poe-ía lírica, 
pagando su tributo al romanticism > qiwjum-
oroso y casi desesperado de la época; pero 
eiu espontaneidad ninguna, como cosa con-
traria á la índole del poeta. 
Y a on 1840 había entrado por el camino 
que le marcaban sus cualidades, y empezó 
á publicar composiciones líricas de sobresa 
liente é indiscutible mérito. 
ñ o r como ese no a lqui la u n granero 
c -mo no sea p a r a ocultar en él algo 
l ú g u b r e . 
Y no h a b í a concluido la frase cuando 
l l e g ó el desconocido. 
— A d v i e r t o á usted, dijo a l portero, 
que no recibo m i s que á nna sola perso-
na , c u y a s s t ñ a s le voy á dar p a r a que !o 
r e c o n o z c á i s prontamente. O i d m c B a 
u 1 m u c h a c h ó n de buena figura, pero de 
fisonomía algo s iniestra . 
— P e r o , s e ñ o r , s e r í a mejor que me die-
r a usted s u nombre. 
—Impos ib le , é l no quiere que se se-
p a q u i é a es, y menos que viene á t r a 
bajar conmigo. 
— Y entonces ¿ c ó m o h a r é p a r a dist in-
guirlo de cua lqu iera otra persona que 
pueda presentarse á vis i taros? 
— U s t e d s a b r á quien es é l por las pa-
labras que le d iga . 
— Y i q u é pa labras son esas? 
— I , E s t á cn c i s a el d i a b M os pregun-
t a r á . 
E l portero y s a mujer se miraron 
llenos de terror, y el inquil ino se d ir i -
g i ó a l granero. 
E l mismo d í a ee p r e s e n t ó l a v i s i ta , y 
eu efecto, e r a u n m u c h a c h ó n de b u e n a 
figura, pero de fisonomía algo sinic.HtrB. 
Tenía además los ojos Henos de un fae- i 
" Desde octubre de 1839 á 1842 dió tres 
dramas al teatro: L a Feña de los enamora 
dos, L a hija de Cervantes y Alonso Cano 
L a Torre del Oro. 
Pero los trabajos que extendieron dentro 
y fuera de Eepaña la reputación de Fernán-
dez Guerra, fueron loa que dió, para purifi 
car el texto de las obraa do Qne vedo, para 
ilustrarlas y juzgarlas con la mayor nove 
dad y crítica, á la Biblioteca de Autores es 
pañoles , á e Eivadeneyra (tomos X X I I I 1 
X L V I I I ) , precedidos de una biografía y dos 
juicioa críticos generales, trabajos verdade-
ramente maravillosos. • 
L a Academia Española le llamó Inmedia-
tamente á su seno en 17 de enero de 1856 
como individuo de número y sucesor de Je 
rónimo de la Escosura. Tomó posesión de 
su cargo de académico en 21 de junio del 
año siguiente, y la docta corporación, que 
le nombró bibliotecario interino en 10 do 
octubre de 1872, por fallecimiento do Ferrer 
del Río, le concedió á poco dicho cargo con 
carácter perpetuo, en 5 de diciembre del 
mismo año. 
También la Academia de la Historia hizo 
justicia á loa talentos de D . Aureliano F e r 
nández Guerra, y en 17 de diciembre de 
1855 le eligió individuo numerario. Su en 
trada en aquella Corporación tuvo lugar el 
día 4 de mayo de 1856. 
Cuando murió, hace un año, era anticua-
rio 6 individuo de la Comisión de A n t i g ü e -
dades do la referida Corporación 6 indivi-
duo y Director honorario del Instituto A r -
queológico de Berlín. 
A talea distinciones correspondió el ilus-
tre escritor redactando multitud de discur-
sos do varias índoles y gran novedad ó im -
portanc'a. 
Al verificar eu ingreso en la Academia de 
la Historia, dió á conocer lo que había sido 
la célebre Conjuración de Venecia de 1018, 
utilizando cuanto se había escrito sobre la 
materia y un tesoro do documentos deseo 
nocidos é inéditos. 
Ante la Academia Española probó el día 
de su recepción la existencia de Francisco 
de la Torre. 
E n la contestación académica al señor Sa-
las hizo un juicio crítico, nuevo y erudito, 
embellecido por elegantes modismos, y por 
la pintura exacta de hombrea y cosas acer-
ca do Don Pedro I de Castilla. 
Contestando al académico Saavedra, sen 
tó los principios más seguros para progresar 
en el estudio geográfico de la España anti-
gua, y respondiendo á Rada y Delgado, in-
vest igó las ant igüedades primitivas del an-
tiguo reino de Murcia. 
Tomó parte en los trabajos de la Acade-
mia de la Lengua relativos á la Gramática 
Diccionario; publicó, por cuenta de la mis-
ma Corporación, el TPuero de Avilés , acom-
pañado de uu examen crítico, que mereció 
la aprobación de la Academia de Berlín, y 
demostró antes que ningún otro escritor que 
la Canción á las ruinas de Itál ica es obra 
de Rodrigo Caro y no de Rioja. 
Frutos de su amor á la Geografía y de 
cincuenta años de trabajos han sido un cen-
tenar de mapas de la España antigua y 
multitud de dibujos de monumentos arqueo-
lógicos, que, con justicia, elogia el Corpus 
Inscript imum Laiinorum (tomo segundo) 
de la Academia de Berlín. 
Obraa suyas notables son: E l Libro de 
Santoña, y las monografías sobre la Canta-
bria y la Deííawio, trabajos muy apreciados 
por los alemanes; el informe académico so-
bre la Mundu PoMpeyana, y la carta qne 
intituló Geografía romano granadina, que 
fijó la situación de la antigua Illiberis en la 
Alcazaba de Granada, y muchas más. 
E l mismo Fernández Guerra ignoraba lo 
qne había escrito y publicado. 
" F u i testigo—dice Cueto al hablar de él, 
de la sorpresa que le causó la lectura que, 
sin decirio el nombre del autor, se le dió uu 
dia de viejos trabajos, que él ignoraban fue-
sen suyos." 
L a lista de éstos, si fuéramos á aeñalarlos 
uno por uno, necesitaría seguramente un 
espacio de que no disponemos. 
La c o e s t É de OÉH publico 
D B S D G O K I B N T B . 
(De naeetroB Corresponsales especiales.) 
( P O R T E L É G r E A P O . ) 
Puerto Pr inc ipe , 16 de j u n i o , ) 
7 m a ñ a n a . ) 
D i á B i o M A R I N A . 
H a b a n a . 
A n o c h e r e u n i é r o n s e e n l a D i p u t a -
c i ó n n u m e r o s o s c a r a c t e r i z a d o s c a -
m a g ü e y a n o s , a c o r d a n d o g e s t i o n a r 
e n t r e v i s t a c o n M á x i m o G - ó m e z p a r a 
c o n v e n c e r l e q u e l a i s m ^ m s a m a y o -
r í a de l o s h a b i t a n t e s r e c h a z a n p r o -
c e d i m i e n t o a r m a d o . 
A s i s t i e r o n l o s J e f e s c a p i t u l a d o s . 
E l g e n e r a l M a i t í a s z C a m p o s t r a -
b a j a a c t i v a m e n t e , y h a r e c i b i d o á 
d i s t i n t a s c o m i s i o n e s . 
E l Corresponsal. 
( P O U C O R R E O ) 
Santiago de Gubu, 12 de jun io de 1895. 
Sr . Director del D I A R I O D B L A M A I U N A . 
E s c a s e z d e n o t i c i a s . 
A y e r tarde e a l i ó el vapor ^ A l a v a " 
para Oienfuegos y en é l mi ú l t i m a co 
rrespondencia. H o y sale con el mismo 
umbo el americano "Santiago" el cual 
aprovecho para remit ir unas cnantas 
notas, y a que ni la p r e m u r a del tiempo 
ni la escasez de sucesoa permiten escr i -
bir una correspondencia . 
S i g u e l a t e a . 
A y e r tarde ae p r o p a l ó l a not ic ia de 
que los iuonirectos h i b í i n puesto fue 
go a l poblado de S m Vicente , o tra de 
las estaciones del f trrocarr i l de S a b a 
nil la. Afortunadamente el rumor no 
r e s u l t ó exacto en todas sus partes , 
pues s ó l o fueron tres las c^saB quema-
das. 
B a n V i c e n t e . 
E s S a n Vicente ( tro p e q u e ñ o pue 
blo s i tuado á unas cuatro leguas de 
Sant iago de O u b a y en la l í n e a férrea 
tantas veces c i tada, siendo, como 
Ouabitas , e s t a c i ó n dá l ferrocarri l . B u 
tre esta capi ta l y el ( M e t o hay cuatro 
paraderos ó estaciones': Ouabi tes , B o 
niato, S a n Vicente y Dos B o c a » , co 
rreppcndiendo á otroa tantos poblados, 
s i bien S a n Vicente , m á s [que como po-
blado aparte , po^de considerarse como 
no barrio de D »s B «cas. 
E l i n c e n d i o 
E ! hecho o e n r r i ó de la siguiente m a 
ñ e r a . 
A y e r , á las 3 de l a tarde, nn grupo 
de cinco insuirectos , todos de la r a z a 
de color, p e n e t r ó en S a n Vicente , d ir i -
g i é n d o s e á nna de las bodegas d f l po 
b'ado, en el c u a l no h a b í a fuerzas ni 
deaUcamento alguno. 
Inmediatamente c u n d i ó l a a larma , 
qua fué en aumento a l asegurarse que 
el resto de l a p a r t i d * quedaba embos 
ca^»» cerca del pueblo. 
L o a cinco insurrectos , d e s p u é s de be-
ber copiosamente en la bodega y de e-
x ig ir varios »fecto» , pidieron u n a lata 
de p e t r ó l e o , y v a l i é n d o s e de este l íqu i 
do pusieron fuego á las casas de los se-
ñ o r e s D . Fe l ipe F e r n á n d e z , D . Maree 
lino P e ñ a y D . Marcel ino F e r n á n d e z . 
L i s troa quedaron rednt idas á ceni-
zas . 
L í e g a d a de t r o p a s . 
E n seguida que d t ^ d ó él pueblo del 
Cr i s to s-e d iv i saron las l lamas a c u c i ó la 
go v i v í s i m o que daban á s u c a r a algo 
de terrible. 
— ¿ E s t á en casa el diablo? pregun 
t ó . 
— S í s e ñ o r , entrad, entrad, r e s p o n d i ó 
el portero: dirigios a l granero al l í . . . 
e s t á 
E s t a entrev is ta se r e p i t i ó v a r i a s ve-
oeí*, y duraba largas horas , durante las 
cuales char laban , r e í a n y cantaban 
canciones i m p í a ^ has ta que á eso de las 
cinco de la tarde, poco m á s ó menos, se 
ret iraban y y a no v o l v í a n has ta el si-
guiente d í a . 
Y a s í cont inuaban las cosas h a s t a 
que el portero r e s o l v i ó aver iguar lo que 
a l l í pasaba , y q u é h a c í a n aquellos ami-
gos con el cofre negro. P a r a ello se a-
o e r c ó u n d í a sigilosamente á l a puerta 
del granero, a p l i c ó la oreja á l a cerra-
d u r a y o y ó lo que sigue: 
— V a m o s , ten valor , d e c í a el inqui -
lino. 
— S í , eso es muy fác i l decirlo, repl ica-
b a el amigo, ¿creé i s que de ese modo 
puede jugarse con el diablo? 
— D i f í c i l es, pero no imposible. 
— P u e s yo no p o d r é j a m á s hacer de 
Irtioif*-̂  ron SPW polo raedio. 
—{Buen Dios! dijo el portero, qué in-1 
g n e m l l a local Pegando cuando y a se 
h a b í a n marohndo los incendiarios. 
T a m b i é n acudieron fuerzas del Ejér-
cito. 
B e t l r a d a d e l e n e m i g o 
S i n d a d a por el temor de que, s i se 
d e t e n í a n demasiado, l legasen tropas, 
como s u c e d i ó en efecto, los rebeldes a 
presnraron s u s a l i d a del pueblo, no co 
metiendo m á s t r o p e l í a s que las í n d i c a 
das . 
Tampoco atentaron contra l a v i d a 
de n i n g ú n vecino. 
L a e t e r n a v i c t i m a 
L a ú n i c a v í c t i m a que e n c o n t r é en 
S a n V i c e n t e f u é el maestro da escuela 
no le deben m á s qne diecinueve pagas . 
O t r o s i n c e n d i o s 
No son estos los ú n i c o s incendios 
que tenemos que lamentar. 
D í c e e e que ayer quemaron las hordas 
insurrectas l a finca ••Borgita", propie -
dad del S r . D . G á s t a l o F e r r e r , y el in-
genio S a n S e b a s t i á n , de los s e ñ o r e s 
B r o c k s . H á b l a s e t a m b i é n de l a des-
t r u c c i ó n de otras var ia s propiedades. 
L a s e ñ o r a d e F e r r e r . 
Anoche , de once á doce, f a l l e c i ó , v í c -
t ima de l a enfermedad e n d é m i c a , l a 
E x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Emerenc ia -
n a S a n z de F e r r e r , esposa del conoci-
do propietario s e ñ o r don O á s t u l o F e -
rrer . 
E s t a tarde á las tres t e n d r á lugar el 
sepelio de tan d i s t inguida s e ñ o r a . 
V o l u n t a r l o s q u i n t o s 
A y e r tarde han embarcado en el va-
por " P u r í s i m a O o n c e p e i ó n , " los vein-
t i t r é s voluntarios quintos de esta ciu-
dad que h a n de incorporarse a l e j é r c i t o 
para la f o r m a c i ó n del tercer b a t a l l ó n de 
M a r í a Orie l ina . 
S u s c o m p a ñ e r o s , tanto jefes y oficia-
les como los d e m á s voluntarios , qui-
sieron despedirlos c a r i ñ o s a m e n t e , acom • 
p a ñ á n d o l o a has ta el v a p o r , con la es-
cuadra de gastadores, b a n d a de corne-
tas y m ú s i c a . D u r a n t e el trayecto fue 
ron saludados con entusiastas v i v a s y 
aclamaciones. 
Y a en el muelle, l a m ú s i c a t o c ó ale-
gres aires , y en los momentos de a r r a n -
car el vapor se repit ieron los v í t o r e s y 
los saludos. 
L o s voluntarios quintos i r á n h a s t a 
Oienfuegos, desde donde s e g u i r á n pa-
r a Matanzas . 
O r g a n i z a c i ó n de g u e r r i l l a s . 
Se sigue trabajando act ivamente en 
la o r g a n i z a c i ó n de las guerri l las , tanto 
montadas como de i n f a n t e r í a . 
E l general Salcedo, convencido del 
papel i m p o r t a n t í s i m o que en l a presen-
te guerra juegan tales fuerzas, les ha 
dedicado preferente a t e n c i ó n y á im 
inic iat iva se deben muchas de las que 
y a existen. 
E « t a m a ñ a n a he visto el ganado ad-
quirido para la guerri l la del segundo 
b a t a l l ó n peninsular. L o s ochenta caba 
l í o s presentan el mejor aspecto, siendo 
indudablemente de lo mejor que hay 
en este e jérc i to . 
No bien quede totalmente organizada, 
en lo que no t a r d a r á muchos d í a s , sal-
d r á á operaciones de guerra . 
M á s d e p r e d a c i o n e s . 
M á s h a z a ñ a s de las cuadri l las insu-
rrectas: B n estos ú l t i m o s d í a s han que-
mado loa cafaUIes "Prov idenc ia" y 
"Sumapaz", en el t é r m i n o del Oaney, y 
" P a r á b o l a " en E a m ó a de las Y a g u a s . 
T i r o t e o s . 
L o a ú l t i m o s partes do los Jefes de 
operaciones dan cuenta de algunos ti-
roteos s in consecuencia. 
A n o c h e l a guerr i l la de D o s Oaminos, 
sostuvo fuego con los rebeldes. E n di-
cho poblado ee e s t á construyendo un 
fuerte, y queriendo destruir las obras 
y a real izadas, se presentaron s ú b i t a -
mente con el p r o p ó s i t o de lograr u n a 
sorpresa; pero fueron rechazados por 
las tres emboscadas de la guerri l la , s a 
liendo con l igera e x c o r i a c i ó n en el b r a -
zo derecho producida por b a l í n . 
E n t i e r r o . 
E s t a tarde, s e g á n a n u n c i é , tuvo efec-
to el entierro de la Sea . D * E m e r e n c i a -
na S a n z do F e r r e r . E ¡ acto r e s u l t ó i m 
ponente y lucido. N u t r i d a concurren 
rrencia , gran n ú m e r o de corona*', l a ofl 
c ial idad del B a t a l l ó n de Voluntar ios , 
de que es jefe el S r . D . O á s t u l o F e r r e r , 
nutr idas representaciones de todas 
las olajes sociales. T a l e s fueron los 
rrtpgos principales del suntuoso entie-
rro . Rei tero mi p é s a m e al S r . D . ü á s 
tu'o F e r r e r , sobre quien, de poco tlem 
po á esta parte, han llovido irreparables 
y amargas desgracias . 
M I G U E L E S P I N O S A . 
C A R T A D E MANZANILLO. 
A d e m a s de la que ayer publicamos, 
hemos recibido de Manzani l lo u n a c a i t a 
que no insertamos í n t e g r a para no i n -
c u r r i r en repeticiones. 
H e a q u í m s principales noticiaf: 
E l S r . V i v a n c o . 
E l Comandante de E s t a d o M a y o r se-
ñor V i v a n c o , de la brigada de Santoci l -
des, no ha hecho m á s qne llegar y y a se 
ha captado las s i m p a t í a s de toda esta 
comarca, de modo que estemos de en-
horabuena con la e l e c c i ó n de los jefes 
que se v a n destinando á es ta jur isd ic -
c i ó n . 
P r e s e n t a c i o n e s . 
L a mayor parte de los i lusos que se 
marchan al campo, regresan á sus ho-
griree, porque ae convencen de que por 
a q u í , como por C u b a , el movimiento se 
a c e u l ú a en sentido rac i s ta , dig&nlo sino 
ta pre<-etitaciones del L d o . D . R icardo 
V ü a i t a , del joven D . Miguel S i l i n a s , 
del conocido comerciante D . Pedro C a -
brera, y las de D . J o « é Re i ter , D . M i 
guel P lanas , D . N . F e r n á n d e z , hijo de 
un honrado comerciante de C e i b a I l u e 
ca , D . Ed i lber to D o m í n g u e z y otros 
muchos que h a n tenido que abandonar 
el campo enemigo, por el imperio que 
al l í ( jareen los pardos Celedonio Ro-
d r í g u e z , Mendoza, Z i mora y otros que 
tienen materialmeoae secuestrado á 
MUPSÓ, el t itulado G e n e r a l , y que no 
permiten que nadie m á s que ellos man-
den. 
M a n d a n l o s n e g r o s . 
C o n t á b a l e á nuestro querido A l c a l d e 
un joven que intervino en la presenta-
c i ó n de varios de los que antes he cita-
do, que los nombramientos para oficia-
les entre los rebeldes se discuten ron 
cho, pero que recaen siempre en perso-
nas de la r a z a de color. 
F z u d e n c i a d e M a s s ó . 
S e g ú n de p ú b l i c o se dice el descon-
cierto de la ú n i c a part ida de eata costa 
ó sea l a de M A S S Ó es grande, el General 
M a s s ó y s u Es tado Jfcj /or siguen cni 
d «ndoee mucho; d í a s pasados se anun-
c ió la presencia de nuestrria tropaa por 
las inmediaciones del campamento de 
fames son, tienen pacto con S a t a n á s ; 
ahora lo comprendo todo. 
— Q ierido amigo, o b s e r v ó el inqui-
Ii:u), «1 papel que t e n é i s que l lenar e s 
m á s interesante de lo que p e n s á i s . Vos 
h a r é i s sa l i r los muertos de sus t u m 
bas. 
— ¡ J e p ú s ! ¡ J e s ú s l tened piedad de mi al 
ma, m u r m u r ó el portero, y se s e p a r ó de 
la puert i , en msdio de u n a horrible agi 
t a c i ó n . V o y á ponerlo todo en c o n o c í 
miento del s e ñ o r J n e z , y l a n z á n d o s e á 
la calle corr ió á su casa y le c o n t ó cuan-
t y h a b í a ocurrido. 
E n seguida el J u e z se p r e s e n t ó en el 
granero infí-rnal , haciendo oir á los dos 
a migos esta conocida frase: E n nombre 
del Rey , abrid . 
Abr ieron , y en el acto p r e g u n t ó el 
J u e z al inqui l iao su nombre. 
— GiacomoMeyerbeer , r e s p o n d i ó son-
r i é n d o s e . 
—i Y el vuestro? dijo, d i r i g i é n d o s e al 
c o m p a ñ e r o . 
— M o llamo N i c o l á s Prosper L e v a s -
seur, y soy primer bajo de la Opera, pa-
r a serviros en lo que pueda. 
— P u e s bien, s e ñ o r e s , sabed que se 
os acusa de sortilegio. Y o no he orei 
do eu esa a f i rmac ión h e o h » por este 
buen hombre, dijo señalando al porte 
M a s s ó , y Celedonio R o d r í g u e z l l a m ó al 
General y le dijo: 
— C i u d a d a n o Genera l ; con la muerto 
de Cromber t , M a r t í , G u e v a r a , Bel l i te 
y otros e s t á perdiendo la P a t r i * sus 
figuras m á s prominentes, es muy justo 
que V d . ee cuide, v á m o n o s á internar 
m á s hac ia l a S i e r r a ; y l lamando un 
pi á e t i c o o r d e n ó la h u i d a , que no de otro 
modo puede calificarse. 
A Mas&ó a l principio no la g u s t ó la 
coa*, pero h a b í a que complacer á Cele-
donio y se m a r c h ó . 
M u e r t e de B e l l i t o . 
L a muerte de A m a d o r G u e r r a y a sa-
b r á V d . que no es cierta, pues de ha -
berlo sido se l a hubiera comunicado. 
L o que. es cierto es el fallecimiento del 
pardo Bel l i to , cabeci l la importante qne 
operaba por C u b a ; f a l l e c i ó á consecuen-
c ia de heridas recibidas en l a a c c i ó n del 
Jobito, que le ocasionaron el t é t a n o s . 
B a j a s d e l e n e m i g o . 
H e a q u í las quo tuvieron l o s I n s u 
rrectos en el ataque a l ingenio T r a n -
quil idad, s e g ú n nota que me h a dado 
u u presentado que asi ist ió a l c o m b a t í 
C a p i t á n , M a n u e l F e r r a l , herido en 
muslo. 
Antonio M1? Milavet , a l f érez , muerto 
Sargento E l i a l S a n J o s é , 2 balazos, 
uno que le e n t r ó por n n a na lga y le s a 
l i ó por l a ingle y o tra que le e n t r ó por 
u n a rodi l la y lo s a l i ó por la na lga de 
recha . 
Cabo Miguel G u e r r a , hermano de 
A m a d o r G u e r r a , herido en la m u ñ e c a 
de un balazo que le s a l i ó por el codo. 
Rafae l L e í va , herido en el hombro iz-
quierdo. 
J u a n Parreque , herido eu l a ingle 
derecha. 
Adolfo A g ü e r o , herido con 3 bala-
zos. 
Feder ico R o d r í g u e z , herido en el 
muslo derecho. 
Jorge W o r í f , de Cienfoegos, muerto. 
RdfdQl M a s , c o n t u s i ó n en l a cabeza. 
R a m ó n L a b r a d a , c o n t u s i ó n en el 
cuello. 
J o s é V a r o n a , muerto. 
Anton io M a r í a , muerto. 
A lber to Fonseoa , muerto. 
E L G E N E R A L SANTOCILDES. 
E s t o distinguido y bizarro jefe del 
E j é r c i t o , que l l e g ó el viernes á esta ciu-
dad, se embarca hoy p a r a la provincia 
de Santiago de C u b a , donde t o m a r á el 
mando de una br igada de operaciones. 
E L CAÑONERO "PINZÓN." 
L o s pegjíSdicos de Sant iago de C u b a 
del d ia 6 dan cuenta de la l legada, que 
en su d ia nos c o m u n i c ó por el cable 
nuestro corresponsal el S r . E s p i n o s a , 
procedente de C a n a r i a s y Puerto R i c o , 
el c a ñ o n e r o c a z a torpedo Y u í i é s P i n -
zón , a l mando del Teniente de N a v i o 
de pr imera clase D . F r a n c i s c o de P a u -
la G u a r r o y G o n z í l e z . 
C u e n t a dicho buque con u n segundo 
Comandante , 5 oficiales, 9 ind iv iduos 
de la maes tranza y 63 de m a r i n e r í a . 
E s t e c a ñ o n e r o es del mismo tipo que 
el G a l i c i a y de otros m á s que e s t á n a l 
l legar. 
REVISTA MERCANTIL 
Azúcar .—Nuetá io mercado ha permane-
cido completamente paralizado bajo la in-
fluencia de las noticias desfavorables y co-
tizaciones más bajas de Nueva York y Lon-
dres, no teniendo noticias de haberse efec-
tuado transacción alguna. 
Los tenedores de aqní continúan muy fir-
mes en sus pretensiones, confiando en me-
jores precios para mas adeiante, por lo que 
no ofrecen sus frutos á la venta. 
Debido á la diferencia de opinión entro 
compradores y vendedores, los precios de 
ben considerarse como nominales. 
Exis tenc ias en la H a b a n a 
Sacos. Bocoyes. 
E n l f de enero ae 1593 85914 
Reoibido desde esa fe-
cha 1487833 31G 
Total 1573777 378 
Exportado 527046 222 
Existenclal4dejunio de 
1895 1046731 
Idem id. id. de 1894 . . . . 753451 
166 
317 
Cambios: — F i T m e B . Cotizamos £ , larga 
vista, de 20 á 20i p g P.; Francos, de 0 
á 6 i p § P. Currency, 3 dias vista, de 9 á 
9} p g P. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 26,000 de 19i á 20 p g . 
Currency, $170,000 de 8 i á 9i; y $200,000 
sobre Medrid, de 7f á 8 i pg D, 
Metálico—Durante la eemana se han re-
cibido $180.950 en oro y $886 en plata. No 
ha habido exportación de metálico. 
Tabaco.—La exportación de la semana 
comprende: 1,896 tercios de tabaco en rama, 
1.751,607 tabacos torcidos; 79i,168 cajeti-
llas de [cigarros, y 347 kilos de picadura; 
y en lo que va de año: 139,750 tercios, 
72.828,275 tabacos torcidos: 20.379,408 ca 
jetillas de cigarros, y 236 612^ kilos de pi, 
cadura; contra: 103,237 de los primeros-
51.921,692 de los pegundos, 17.,844,292 de 
las cerceras y 275,830i de los últ imos, en 
la misma fecha del año próximo pasado. 
LAS MÍNA1DE"JÜRAGÜA 
Nuestro colega L a P a t r i a de Sant ia -
go de C u b a h a sido autorizado por el 
S r . D . Gui l l ermo S c h u m i n n , D irec tor 
de la C o m p a ñ í a M i n e r a d e J u r a g u á , pa-
r a rectif icar los rumores que c i rcu lan 
hace algunos d í a s acerca de la suspen-
s i ó n de los trabajos de e x p l o t a c i ó n en 
d i c h i s minas. 
E l S r . S a h u m a n n pide (i L a P a t r i a 
que que manifieste que los trabajos con 
t i n n a r á n con la mi^ma ac t iv idad , admi 
t é do-e s iempre todos los braceros que 
se presenten en sol ic i tud de trabajo . 
l E S T B A S 11ÜSTEIAS 
L A . L E G I T I M I D A D . 
H e pasado mochos a ñ o s en l a P e n í n -
su la y he sido consumidor tan modesto 
como asiduo del tabaco peor del mundo. 
A l l í se fuma con encarnizamiento , pe 
ros in placer: un solo c igarri l lo bas ta p a 
r a hacer pasar u n mal rato; dos c i g a r r i 
l í o s resecan y cauter izan la g a r g a n t a ; 
trea, conft i tuyen d ó s i s t ó x i c a . L a t a 
rea es do'orosa, pero no se i n t e r r u m p e 
por eso: la indolenc ia pecul iar de l a 
r a z a , c ier ta v a g a creenc ia de que fu 
mando lo que da el Gobierno se cumple 
un acto de patriot ismo, q u i z á s l a in -
c l i n a c i ó n innata á desafiar el pe l igro y 
arros trar lt» muerte, BOU o tras t a n t a s 
caucas del f e n ó m e n o , á p r i m e r a v i s t a 
intxpl icab'e . de que se consuma ince 
santemente eu la P e n í n s u l a el tabaco 
malo, caro y peligroso que procedente 
de Virg in ia , A r g e l i a y Alemania afluye 
fk las f ibr icas nacioEales de donde Fa-
lo elaborado de cualquier modo; con 
palillos, migas de pan y otras sustan-
cias que si no le dan aroma n i buen 
gusto le comunican mil sabores diver-
sos, haciendo de cada pitillo una carre-
r a de o b s t á c u l o s y de sorpresas nada 
gratas. Y no quiero hablar de aque-
llos c igarros de picadura de hebra, que 
ensangrientan los labios y cuyo contac-
to es doloroso como el de las ortigas. 
E n medio de los amargos recuerdo)} 
que conservo del tabaco de la Madfe 
P a t r i a , no deja de registrar mi memo-
r i a algunos oasis placenteros. De vez 
eu cuando—no siempre, porque allá 
v a n m u y caras—llegaba á mis manos 
a l g u n a cajet i l la de la fábrica de Eabell 
y entonces c-iía en qne el uso del taba^ 
00 lejos de ser una tortura patriótica, 
puede const i tuir un placer delicadísb 
mo. E s decir , qne lo comprendía todo; 
como le o c u r r í a a l barba en el último 
acto de las comedias antiguas. 
L a cajeti l la del estanco pertenece en 
l a P e n í n s u l a no a l que la compra, sino 
á sus amigos: a l l í las rondas de pitillos 
son mortales, porque cada cu»l cuenta 
oon los c igarros de loa d e m á 1 y por otra 
parte, distr ibuyendo los suyos aprisa 
no pierde nada bueno. Pero las caje-
t i l las procedentes de la fábrica de don 
Prudenc io R a b e l l , las de la Legiiimx-
dad. Honradez, H i d a l g u í a , etc., e^as no 
se reparten en rondas; sus felices po-
ssedores las reservan para sí con el 
mismo celoso exclusivismo con que los 
á r a b e s ricos guardan sus odaliscas, sin 
permitir que profane su tesoro la abra-
sadora mirada de nn amigo aficionado 
á lo bueno. 
E s t e exordio ó cosa parecida, tleoe 
por objeto poner á los lectores en dis-
p o s i c i ó n de concebir h a s t a q u é punto 
l l e g a r í a mi deseo do v i s i tar , cuando las 
c ircunstancias y un vapor me trajeron 
á la H a b a n a , esa prestigiosa fábrica en 
que se elaboran los mejores cigarrillos 
del mundo. A p r o v e c h é con verdadera 
fru ic ión la pr imera coyuntura que se me 
o f r e c i ó para ello y a c o m p a ñ a d o de nn 
distinguido amigo y c o m p a ñ e r o de algu-
nas glorias y muchas fatigas, penetré 
en el soberbio edificio que en el paseo 
de C a r l o s I I I ocupa la grandiosa fábri-
ca de don Prudencio Kabe l l . 
R e c i b i ó n o s con l a m á s exquis i ta 
amabil idad el encargado de l a fabrica 
don G a b r i e l Costa , cuyos vastos conoci-
mientos igualan á l a fiuuva y delicade-
za de eu trato. A c o m p a ñ a d o s por 
tan dist inguido y competente oicerone 
vis i tamos ol establecimiento, marchan-
do largo rato de sorpresa en sorpresa, 
pues es preciso contemplar aquella íor-
midabie B u c e s i ó n de maravi l losas má-
quinas , verdaderos prodigios del genio 
m e c á n i c o de nuestros tiempos y ver 
aquel la falange de operarios trabajan-
do incesantemente, p a r a comprender 
has ta q u é punto l a industr ia puede 
convert ir en rea l idad lo inveros ími l . 
No se espare hal lar a q u í una descrip-
c i ó n t é c n i c a de la hermosa f á b r i c a i a 
Legit imidad, da don Prudenc io Eabell; 
p a r a mí son todos secretos en la mecá-
nica; admiro sus portentos, pero he de 
l imitarme á exponer l a i m p r e s i ó n que 
en mí causan , s in t ra tar de expl icárme-
los. ¿ Q u é le hemos de hacer! No eé 
m á s . 
D ; r é , pues, qne ante todo l lamó mi 
a t e n c i ó n el departamento donde está 
depositado el tabaco en rama, que es 
por cierto el de pr imera calidad entre 
10 mejor que se produce en la Vuelta 
de Abajo , lo que exp.'ica la fragancia y 
el exquisito gusto de los cigarroscon-
fecionados cn L a Legit imidad. 
N a d a menos que ochocientos tercios 
de hoja acababa de adquir ir el d í a de mi 
v ' s i t a ü a X f ^ t í m t d f l í i - c o m p r a d o s por 
cierto a l opulento f á b r i c a u t e D . Manuel 
Val lo , y supe que esta enorme partida 
de tabaco no d a r í a abasto para dos se-
m a n í s s iquiera, pues cada d í a se con-
vierten en cigarri l los en la fábr ica del 
S í ' . I t i h o l l mAH Aa xaaoatr*. tercios de 
hoja eu r a m a , cant idad e n o r m í s i m a , ya 
qu^j cada tercio pesa m á s de nn quin-
tal . 
Examinemos ahora, en r á p i d a ojea-
da, las d iversas evoluciones porque 
p a s a el tabaco hasta su e l a b o r a c i ó n en 
cigarri l los. 
A n t e todo es necesario zafar los ter-
cios y deshacer los manojos de rama en 
g iv i i l ae , o p e r a c i ó n prol i ja que entretie-
ne bastante tiempo, n a d a menos que á 
tre inta hombres. D e s p u é s se mojan las 
g ivi l laa, y suben a i s a l ó n ó departa-
mento do picar , donde se deshacen pa-
r a que queden las hojas sueltas.— 
U n a vez hecho esto se colocan las ho-
j a s mojadas en canastas , que se tapan 
cuidadosamente y quedan as í hasta el 
siguiente d í a en qne se pica el tabaco. 
E s t a demora es muy conveniente, por-
que s i se p i c a r a e l tabaco en seguida 
de mojado, r e s u l t a r í a muy defectuosa 
la. o p e r a c i ó n ; pues u n a s hojas se car-
gan demasiado de humedad y otras 
quedan cttsi secas, y se romperían; 
mientras qne tapadas en canastas has-
11 el d í a siguiente l a s penetra la hume-
l a d por igua l , lo que favorece mncho 
la l impieza del corte. 
L*H hojas se s u b í n a l departamento 
del picado por m a g n í f i c o s elevadoreSf 
tan fiieccioBos como seguros. 
P a r a el picado en hebra hay dos so-
berbios machetes m e c á n i c o s , cuyas tre-
mendas y relucientes cuchi l las podrían 
d a r buena cuenta de todos los dipu-
tados de l a C o n v e n c i ó n ; mas, por for-
tuna , se dedican á un empleo mucho 
m á s p a c í f i c o , aunque no m á s convenien 
te p a r a las nojas , que os necesario re-
novar con frecuencia. A l tfecto hay 
poderosas p iedras en qne incesantemen 
te se afi lan las cuch i l la s , que despren-
den verdaderos surt idores de fuego en 
polvo, ó sea de ch ispas , en lenguaje u-
s u a l y corriente. 
U n o ó dos cortes bas tan para reducir 
la p i cadura a l t a m a ñ o que se desea. 
E n t o n c e s so enc i erra en sacos y vuel-
ve á extendeiso en otro departamento, 
donde se la d e p u r a á mano del polvo y 
del pal i l lo que contenga. E á t a opera-
c i ó n , l a r g a y de l icada, da como resulta-
do u n a p i c a d u r a selecta, que vista en 
grandes montones presenta el aspecto 
de l a n a vegeta l y que fumada sabe á 
e n s u e ñ o s juveni les . 
A ú n es preciso tender la picadura á 
fin de que seque, antes de llevarla á las 
m áq ui n as. P a r a esto se l a extien d ; en ca-
pas no muy profundas á que se da vuel-
tas p a r a cambie la superficie que presen-
tan a l a ire en u n a especie de gigantes-
ca a n a q u e l e r í a s i t u a d a en un salón 
que, con la c u a i t e r í a aneja, tiene capa-
c idad parA quinientos tercios picados. 
E n t r o las divereas clases de picadu-
r a ; l l a m ó mucho nuestra atención, la 
ro; pero H.U^U e qne oa vez do brujas 
fueran malas gentes, y por eso he ven i 
do. Afor tunadamente vuestros nom-
bres h a n bastado p a r a desvanecer e l 
efrror. 
Y y a iba á re t irarse . 
— Pero este s e ñ o r , dijo e l portero di -
r i g i é n d o s e á L e v a s s e u r , por q u é pro 
guntaba por e l diablo, por q u é s u c o m -
p a ñ e r o le dijo quo l l a m a r a a l demonio, 
y sobre todo, ¿ q u é es lo que g u a r d a ese 
cofre? 
P o r toda respues ta Meyerbeer a b r i ó 
el cofre, ol c u a l c o n t e n í a , s e g ú n se v i ó , 
u n a mul t i tud de cuadernos regados 
p->r a q u í y por a l l á , con u n r ó t u l o que 
d e c í e : Roberto el Diablo . 
— H e alqui lado este granero , dijo en-
tonces e l compositor a l juez , p a r a poder 
e n s a y a r l ibremente con L e v a s s e u r el 
pape l infernal de B e r t r á m , oosa impos i 
ble en el Hote l des Pr inces , que es don 
de v ivo . Y como no q u e r í a rec ibir m á s 
que á 6í»ta ar t i s ta , y d e b í a m o s g u a r d a r 
un perfecto i n c ó g n i t o , nos hemos venido 
a q u í ó inventado l a consabida s e ñ a l , 
¿ t s t á en casa el diablo?, p a r a que s ó l o é l 
pudiera l legar á este r i n c ó n , y he a q u í 
todo. 
—Perfectamente , dijo entonces e l 
portero que comenzaba á ver claro* 
— Y es u n a verdad que mi visita ve-
n í a por el diablo, a g r e g ó el maestro, 
pues ese es el papel que, desde hace seis 
meaeB, repasa conmigo. 
J ú z g u e s e de l a c o n f u s i ó n del portero, 
y de las excusas del juez . Pero esto 
no b o t a b a p a r a dejar Batisfechos á Me-
yerbeer y L e v a f s e n r d e s p u é s del mal 
rato que acababan de pasar; así que 
procuraron vengarse, y se vengaron de 
uno y otro, pero do la manera más sen-
c i l la y m á s noble que pueda pensarse. 
Pocos d í a s d e s p u é s de estos sucesos 
h a b r í a i s podido ver, amables lectores, 
al j a e z y a l portero en m palco, presen-
ciaiido el estreno de Roberto el Diablo, 
esa obra maestra del compositor ale-
m á n . 
E l juez hizo su retractac ión públ ica, 
mezclando sus bravos á los atronado-
res aplausos con que la inmensa concu-
rrenc ia r e c i b i ó la grandiosa creac ión . 
E n cuanto a l portero dicen que no di-
jo n i u n a sola palabra. P e r e q u e a l con-
c lu ir B e r t r á m la tremenda frase de la 
I n v o c a c i ó n se le o y ó murmurar entre 
dientes: ¡ ¡ E s t e hombre es el mismísimo 
diablo!! 
SERAFÍN RAMÍREZ, 
fina extraflor, m a r c a X X X y l a extra-
flor, para pipa, de que se hace enorme 
cousamo Montevideo, y no escaso 
en Bueaos A i r e s , y p a r a las que hay 
í a e r a de la fabr ica u n tren de despali-
llado, en que e s t á n ocupadas bastantes 
mojeres. 
Se confeccionan los c igarri l los en 
ü u v a s t í s i m o departamento en que 
hay doce m á q u i n a s Bonsack p a r a el 
cigarrillo pegado y catorce m á q u i -
nas Oomas p a r a e l c igarro á l a es 
p a ñ o l a ó de p e r i l l a . C a d a u n a 
de las pr imeras m á q u i n a s puede d a r 
cien mi l c igarri l los diarios y sobre se-
senta mil cada u n a de las segundas. 
P a r a el que no e s t á famil iarizado con 
estos complicados mecanismos, es un 
e s p e c t á c u l o de los m á s sorprendentes 
la c o n v e r s i ó n cas i repent ina del rollo 
de papel continuo y de l a p icadura , e n 
los c igarri l los , perfectamente esbeltos 
y moldeados, c u y a aroma se a s p i r a con 
verdadera voluptuosidad. 
H a y otro aparato por cuyo medio e l 
papel envuelve perfeetamente l a pica-
dura s in necesidad de goma. E s nuevo 
y se fanda en u n a a p l i c a c i ó n cur iosa de 
la p r e s i ó n a t m o s f é r i c a . T u v i m o s oca-
s ión de v e r y de fumar con deleite a l -
gunos c igarri l los de este siatema, qua 
se t e n í a n t a n firmes como los otros. E á -
te m é t o d o s economiza, a d e m á s , mucho 
papel, pues no se ut i l i za sino ei extr ic -
tamente necesario. S e e s t á estudiando 
el medio de ap l i car este nnevo procedi-
miento a l papel pectoral . T a m b i é n e s t á 
en estudio u n mecanismo pesador de 
extrema del icadeza. 
E n suma, las v e i n t i s é i s m á q u i n a s 
que, s in contar otras de repuesto, fun-
cionan el espacioso ta l ler , puedan pro-
dacir d iar iamente m á s de dos millones 
de c igarri l los , que se ordenan en ruedas 
de á tres mi l , en c a d a u n a de las cuales 
se invierten siete l ibras de p i c a d u r a . 
E l c igarro v a luego á loa envolvedo 
res, qua ocupan otro departamento y 
d e s p u é s pasa a l da envases y queda en 
diaDoaición de ser enviado faera . 
Oada d í a se pueden hacer m á s de cien 
mil cajeti l las de l i a b r a d a l a s do á 17 c i 
garrilio-s, qne son las que se remitan á 
la P e n í n s u l a , listo todo p i r a embarque. 
E n fio; que aquel lo es e l delirio en c i -
garros buenos. 
Vis i tamos t a m b i é n las cabal ler izas , 
el d e p ó s i t o de repuesto y r e c o m p o s i c i ó n 
de piezas p a r a la maqu inar ia , perfecta-
mente d ir ig ida por e l intel igente m e c á -
nico D . X i c a s i o O a r r i c a b u r u , y admira -
mos el soberbio motor de c incuenta c a 
balloa y la ca ldera generadora del v a p o r 
qne da impulso á todas las m á q u i n a s 
de la i n m e n s a f á b r i c a . 
A h o r a , y para terminar, v a y a n a lgu-
nos datos que debo á l a exqni s i ta a m a -
bilidad del S r . ü o s t a . 
Onenta l a f á b r i c a de D . P r u i e n c i o 
Babel l , entre las n u m e r o s í s i m a s perso-
nan que á e l la deben s u subs is tenc ia , 
oclienta y cinco empleados bien r e m u -
merados y distr ibuidos entre los diez 
departamentos en que e s t á d iv id ida , 
para el mejor acierto y ma^or orden en 
\ m diferentes operaciones á que es so-
metido el tabaco. 
Oada uno de los diez departamentos 
e s t á á cargo de u n capataz que cu ida 
de cumpl ir s u cometido y de hacerlo 
cumplir á los que e s t á n bajo s u depan-
oia, y los capataces todos e s t á n a las 
ó r d e n e s del encargado general , que re 
corre continuamente los diez departa-
mentos p a r a v ig i lar los trabajos y d a r 
las instrucciones oportunas. 
L a f á b r i c a tiene agentes en el inte-
rior de la I s l a , en laa A n t i l l a s , en am-
bas A m é r i c a s y en E u r o p a . 
E n el zafado y mojadura de los se-
senta tercios que a l menos se gastan 
diariamente, se ocupan treinta opera-
rios. 
E Q las m á q n i n a s B o n s a c k ó en las 
del cigarri l lo pegado, «e emplean c in 
cuenta hombres y tre inta y cinco en las 
m á q n i n a s Oomas ó del cigarril lo á la. 
e s p H ñ o l a . 
P a r a hacer las bobinas de papel p a 
^ra c igarri l ios , qne diariamente consu-
men pn nrnuorciones fmormp.s bis dos 
clases de m á q u i n a s , hay un taller en 
qne trabajan cuarenta obreros. 
E n el tal ler do envol tura hay ochen 
ta operarios que envuelven diariamen-
ta de ciento a ciento c incuenta mi l ca 
jeti l las. A d e m á s , muchas familias en 
sus r e s p e c t i v a » cas s s hacen las patacas 
qne en la f á b r i c a se necesi tan p a r a en-
volver las cajeti ' las e x á g o u a s . T a m -
b i é n se ocupan muchas nnijeres en e l 
despalil lado de l a p icadura . 
A Q á d a s e á este personal, y a suficien 
te para colonizar en grande n n territo 
rio. Ies veinte operarios del taller de 
m 3 c á n i c a y d í g a s e s i D . Prudenc io E a -
ball r e ú n e ó no merecimientos p a r a que 
se le l lame c a p i t á n general del e j é r c i t o 
del trabajo, cuyas conquistas tanto d u l 
cifican y elevan la v ida de la humani 
dad. 
L a Legi t imidad se t r a s l a d ó al mag-
nífico local del paseo de Gar los I I I que 
hoy ocupa, en el mes de mayo de 1884. 
Desde entonces á la fecha, por exigen-
cias del trabajo y por l a creciente de-
manda de los oxqoisitos productos de 
la f á b i i c i , ha tenido que e n s a n c h a r l e 
é s t a considerablemente, h a b i é n d o s e e 
dificado mucho por el fondo que d a á 
la calle de l a E s t r e l l a . 
E n todo e l mundo se conocen, se ad-
miran y se sol ic itan los c igarros de 
• L a Legit imidad, c u y a e x p o r t a c i ó n es 
enorme. E l nombro de D . Prudenc io 
B i b e l l se repite constantemente con 
s i m p a t í a en todos los puntos del pla-
neta por cientos de mi es de fumadores 
-agradecidos. 
: X o hay para q u é a m a r g a r u n trabaj i 
como este con reflexiones p o l í t i c a s y e-
oonómicas : pero ¿no es una inmensa des-
gracia que en l a P e n í n s u l a , el paí** de 
los fumadores m á s tenaces, ee fume 
horriblemente y muy caro, cuando un 
peninsular como D . Prudenc io R a b e l l 
fabrica c igarri l los t a n deliciosos y tan 
baratos, que const i tuyen uno do los 
m á s serios a tract ivos de Ja v i d a en to-
das partes, menos en E s p a ñ a , donde 
apenas puede adquir ir los e l uuo por 
mil de los consumidores? 
E n r e s ú m e n : l a f á b r i c a L a Leg i l imi -
dad es un aeombro por s a s proporcio-
nes y por los productos qne e labora y 
BU propietario don P r a d e a c i o E a b e l l 
que ha invert ido en el la u n a fortuna 
c u a n t i o s í s i m a , h a visto reproduc ida l a 
p a r á b o l a del grano de trigo, recogien 
do ciento por uno; á m á s de las ben-
diciones de centenares de fami l ias , 
de la e s t i m a c i ó n y el respeto de este 
p a í s donde h a montado u n a i n d u s t r i a 
que supera con mucho á todas sus s i -
milares y del agradecimiento de todos 
loa fumadores que, a l pasar la v i s t a 
por las cubie i taa de esas cajet i l las , que 
rival izan en lujo con los cartuchos de 
las golosinas m á s caras , pueden decir 
o o n profunda c o n v i c c i ó n : H i o fe l i c i té i s . 
Z . YEIMÉZ D E ARAGÓN. 
NOTICIAS" JüijlCÍALES. 
E S C R I B A N I A D E G U A D A L U P E 
Por cablegrama particular recibido en es-
ta capital, sabemos que ha sido nombrado 
per el Ministerio do Ultramar, Escribano del 
Juzgado de Guadalupe en la vacante ocu-
rrida por falleciroionto de don Joe.ó García 
de Tejada, el Ldo. don Andrés Segura y 
Cabrera, actual Escribano en Matanzas. 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Mañana entra en el servicio de guardia 
para la pereteución de los delitos de im-
Srenta, el Juez de primera instancia del erro. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia,proce-
dentes del juzgado de la Catedral, loa autos 
ejecutivos seguidos por don Pedro de Fuen-
tea y Ruiz, contra don Mariano Diaz, sobre 
pesos. 
S K S A L A M I E N T O S P A E A M A Ñ A N A . 
Sala de lo Oiv i l . 
Autos seguidos por don Marcelino, don 
Pedro Luis y doña Dolores Sotolongo con-
tra la Empresa de los Ferrocarriles Unidos 
sobre indemnización del valor de nn terreno. 
Letrados: Ldo. Cancio y D r . Dolz. Procu-
radores: Sres, Mayorga y Tejera . Juzgado, 
del Pilar 
Secretarlo, Ldo. La Torre* j 
J U I C I O S O R A L E S 
SQOoién 1* 
Contra Emilio Mendive, por homicidio: 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensa: Ldo., Roig y For-
te Saavedra. Procurador: señor Sterling. 
Juzgado, del Cerro. 
, Contra Manuel Musiera, por estafa. Po-
nente: señor Préndente . Fiscal: señor C a l -
vo. Defensor: Ldo. Rabell. Procurador: se-
ñor Tejera, Juzgado, de la Catedral. 
Secretarlo, L d o . Odoardo. 
Sección 2» 
Contra Ramiro Morera, por lesiones. Po-
nente: señor Navarro. Fiscal; señor López 
Aldazabal. Defensor: Ldo. Lippi . Procura-
dor: señor Pereira. Juzgado, de San A n -
tonio. 
Contra Be lén Grillo, por rifa no autoriza-
da. Ponente: señor Navarro. Fiscal: señor 
Ulloa. Defenaor: Ldo, Cabrera. Procurador: 
señor Tejera. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Secc ión E x t r a o r d i n a r i a . 
Contra Joaó González Boligan, por hurto. 
Ponente: señor Presidente, Fiscal: señor 
Calvo, Defensor: Ldo. Cabrera y Justiz. 
Procurador: señor Valdéa. Juzgado, de la 
Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
ADUANA D E L A HABANA. 
R E O A U D A O Í Ó N . 
Pesoi . G t i . 
B I d í a 15 de j a n i o . . .$ 33 655 90 
CRONICA _GENERAL 
E n l a tarde de ayer salieron de este 
puerto los vaporea Alascotte, para Oayo 
H u e s o y Tarnpa , conduciendo corres-
pondencia y 37 pagajerot*; S a n J u a n , 
para Nuev i tas y escalas; Ade la , p a r a 
S a g n a y Oa ibav ién , y L a Navarre , p a r a 
Oorufía y escalas, conduciendo 424 pa-
sajeros, de é s t o s 79 que h a traido de 
V e r a c r u z . 
E l Ayuntamiento de Oienfuegos h a 
sido autorizado para contratar un em-
p r é s t i t o de un m i l l ó n de pesos oon des-
tino á, la c o n s t r u c c i ó n del acueducto del 
H a n a b a n i l l a . 
P o r venoimiento de contrato social 
e a abri l 30 del presente a ñ o , queda di-
suelta la sociedad que bajo la r a z ó n de 
L ^ o n y & D o m í n g u e z g iraba en es: a 
p l a z a y en N u e v a Yo? k; quedando la 
l i q u i d a c i ó n de la mencionada á cargo 
de ambos socios, los que firmarán in 
dist intamente. 
L a Sociedad L a Benéf i ca de Puer to 
P r í n c i p e ha elegido la siguiente D i r e c 
t iva , en J u n t a ce lebrada el 6 del ac 
tual : 
Presidentft, D . Rafael R o d r í g u e z . 
V i c e , í ) . L \u M d j V a r o n a . 
Tesorero, D . F r a n c i s c o S i l v a . 
V i c e , D , F d i p > A v i l ó s . 
Secretario , D . A r m a n d o H e r n á n d e z . 
V i c e , D . B l p i d i ó R a m o s . 
Voca le s , D . S t i v e n s S d a , D . G a s p a r 
A r r e d o n d o , D . Pedro F e b r e s , D , L e o -
poldo P r i c h a r d , D . J a q n í n Q u i n t a n a , 
D . L u c i a n o G o n z á l e z , D . E m i l i o tr̂ ato-
rres , D . E n s e b i o Negro y D . R a f a e l 
P a c h e c o . 
P o r l a S e c r e t a r í a de l a E s c u e l a S u -
perior de Maes tras se nos comunica 
que el d í a 17 del a c t u a l d a r á n pr inc i -
pio en dicho establecimiento los e x á -
menes p a r a las a lumnas de e n s e ñ a n z a 
l ibre. 
P o r vencimiento del t é r m i n o social 
h a quedado disuclfca la sociedad que 
g iraba en esta p laza bajo la r a z ó n de 
P é r e z , G o n z á ' e z y C n b i l l a s (sociedad 
en comandita) , quedando sus c r é d i t o s 
aotivos y pasivos á cargo do la forma-
d i nuevamente con el mismo nombre 
de P é r e z , G o n z á l e z y ü u b i l l a s , de l a 
que son gerentes D . Anton io P é r e z 
y P é r e z , D . L o p e G o n z á l e z B a r q u í n y 
D . Pedro C a b i l l a s C a s t a ñ e d a . 
E n O í d e d o se h a constituido u n a 
sociedad, bajo el t í t u l o de ' 'Santa B a r -
bara ." 
B á t a sociedad, que es i m p o r t a u t í a i -
m a , abre nuevos horizentea a l porve-
nir indus tr ia l de A s t u r i a s y h a sido 
fundada p a r a la c r e a c i ó n de nuevas 
industr ias y el fomento de las existen-
tes en la prov inc ia de Oviedo. 
F i g u r a n en ella capitalist-is mineros, 
fabricantes ó indastriAles , c u y a respe-
tabi l idad es g a r a n t í a del acierto con 
que la sociedad p r o c e d e r á . 
B l capital social es do 10 millones de 
pesetas, del cual se h i desembolsado 
y a el 5 por 100, á reserva de i r au-
mentando los desembolsos á medida 
que lo requieran las necesidades so-
ciales. 
C r ó n i c a de P o l i c í a . 
T E N T A T I V A D E F U G A 
Leemos en L a C r ó n i c a L i b e r a l de, Oár-
denae: 
"Como á las dos y media de la madruga-
da de ayer notó el vigilante interior de la 
cárcel de esta ciudad D. Roque PeQa, que 
faltaba del cuarto de sirvientes el preso 
pardo Joeó Z^yas; dió inmediatamente avi-
so de su falta al comandante de guardia, 
Teniente D. Francisco Gonsüllez, quien dis 
puso fuera rodeada la cárcel per todos los 
muros, practicando en seguida, en compa 
ñía dtd Sr. Alcaide, un registro minnciuso 
por todo el interior, encontrando á Zayas 
escondido detrás de un gran tanque donde 
so bañaban los presos, el que fué encerrado 
otra voz en una bartolina, convenientemun-
te custodiado. 
Ssgún parece, esta evasión era un plan 
preconcebido entro Zayas y algunos otros 
presos que esperaban un raamento oportu-
no para verificarla: pero la vigilancia ejer-
cida por los empleados y los auxilios pres-
tados por la fuerza evitaron la realización 
del intento. A Zayas se le ocuparon una 
gran soga de 30 varas do largo hecha con 
sacos y llenas de nudos, una trepadora que 
pensaba colocar en el tubo do bieno que 
sirve para llevar el agua al tanque antes re-
ferido, un cinturon como auxiliar de la tre-
padera y un lío donde tenía un par de za-
patos amarillos, no encontrándoaele arma 
de ninguna clase. 
He aquí los antecedentes criminales del 
Zayas: 
Consta en los libros haber sufrido ante-
riormente dos prisiones por robo, y en la ac-
tualidad se encuentra preso desdo el 22 de 
febrero último, como autor en unión de 
otros del robo de prendas al Sr. Alcalde 
municipal del Recreo; do cuyo hecho dimos 
cuenta de sn oportunidad. 
Por lo que so vé, el tal Zayas es nn pája-
ro de cuenta y que de haber logrado su in-
tento hubieran sido mucho s los que le hu-
biesen seguido. 
Cumpliendo con un deber de justicia, fe-
licitamos al vigilante interior señor Peña, 
así como al señor comandante do guardia y 
al señor alcalde por haber evitado el que so 
fugase no uno sólo, sino muchos presos que 
hubieran ido á engrosar las cuadrillas de 
malhechores, como las de Regino Alfonso y 
otros. 
N O T A D E S O C I E D A D . — L a m o D í s i m a 
p r i m o g é n i t a de nuestros distinguidos 
amibos loa esposos s e ñ o r e s D . P r u d e u 
ció B i d c g a i n O y a r z á b a l y d o ñ a J u l i a 
Oab i t ro H e r r e r a , que n a c i ó el 28 de 
mayo, fué regenerada con las aguas del 
bautismo el viernes de esta semana 
h a b i é n d o s e inscrito en el registro con 
los nombres de M a r í a de los Dolores 
J o s t f a M a n u e l a J n e t a . 
A p a d r i n a r o n a la neóf l ta en e l acto 
religioso nuestros t a m b i é n dist ingui-
dos amigos los Exomos . Sres . Condes 
de la Mortera. L a fiesta se hizo en fa-
mil ia . 
D ios colme de felicidades á la n u e v a 
cr i s t iana . 
A D E L Í N T E . — E n los e x á m e n e s veri-
ficados en la K e a l U n i v e r d a d de la H a -
bana , los dias 7 y 12 del actual , ha ob-
tenido las notas de "sobresaliente" en 
las as ignaturas de Derecho P o l í t i c o y 
Derecho C a n ó n i c o y "notable" en la 
de Historia general del Derecho Espa-
ñ o l , el inteligente joven D . Manue l 
A l v a r e z y G a r c í a , hijo del distinguido 
caballero D . Segundo Alvarez , A l c a l -
de de este Ayuntamiento: A uno y á 
otro les damos la enhorabuena. 
LA NOVILADA E N CARLOS I I L — S a -
bemos que merced á las gestiones de 
las apreciables madrinas s e ñ o r a s H e -
res de Y a l l e , V á z q u e z de K a b e l l , Gon-
z á l e z de Santos F e r n á n d e z y Alonso 
de E í v e r o , desde el jueves e s t á n colo-
cados todos los palcos y g r a n n ú m e r o 
de otras localidades para l a divert ida 
novi l lada que debe celebrarse esta tar-
de, y h a organizado l a S e c c i ó n Sani ta -
r i a del Centro A s t u r i a n o en provecho 
de la n u e v a C a s a de Sa lud . 
L a s puertas de la P l a z a se abren á 
la u n a y l a brega principia á tres en 
punto. L a cuadri l la de val ientes afi-
cionados l i d i a r á los toretes l lamados 
Saltasacos , L l a g a r t e , Sacobera y L l i -
miago, saliendo á la arena a d e m á s uno 
de capeo p a r a el pueblo soberano, con 
su premio correspondiente. 
¡A l a corrida! E n la P laza—no h a de 
faltar u n astur ,—por que todos se in-
teresan—por l a C a s a de S a l u d . 
L o s TEATROS.—Tacón.—La Compa-
ñ í a D r a m á t i c a que dirige, el S r . M a z a 
repite esta noche el di ama en 4 actos 
E l P a n del Pobre, eatrenado ayer. 
D e s p u é s h a b r á una ercena coreográf i -
ca, en que t o r n V p i r t e l a S r t a . Bartoletti . 
S e g ú a se nos comunica, rany en breve 
m a r c h a r á para Cienfuegos la S r a . C a l -
d e r ó n y su troupe, con objeto ds ofrecer 
al l í un corto n ú m e r o de nuevas y esoo* 
gidas representaeiones. 
A l b i s u . — P a r a c u b r i r l a s cuatro tan 
das dispuestas p a r a hoy, domingo, se 
han elegido loa juguetes l ír icos: Caneca, 
Caramelo, L a Verbena de la Pa loma y 
Trabajar p a r a e l l n g l é s . — E n el primero 
y cuarto trabaja el e^tudioro y celebra-
do actor D . Miguel Salap; la regunda 
zarzuel ita ee representa por ú l t i m a vez, 
y con l a tercera se despide del p ú b l i c o 
habanero la aplaudida tiple flamenca 
C o n c h a M a r t í n e z , l a espuerta de sal . 
M a ñ a n a Innes " d e b u t a r á n " en el mis 
mo teatro la tiple c ó m i c a Manue la Mo-
reno y el bajo Alejandro R o d r í g u e z , 
h a b i é n d o s e elegido al efecto las zarzue-
l i tas "Lucifer", " L o s Aparec idos" y 
"Nina". 
VENTAJAS P O S I T I V A S . — L a real iza-
c ión de telas que actualmente se l leva 
á cabo en los almacenes de tejidos L a 
Casa Grande, Gal ianoSO, esquina á S a n 
Rafael , atrae á aquel establecimiento 
una concurrencia extraordinaria, de ma-
ñ a n a y tarde, á m e d i o d í a y por la no-
che. 
8 ? g á í i ol anuncio que la mencionada 
casa p n b b c ó ayer en la segunda e d i c i ó n 
de este p e r i ó d i c o , los olanes í i o í e i m o s 
de 25 v 30 centavos la v a r a se venden 
al l í á 15, y mil g é n e r o s por el propio es-
tilo. L o s c ó m o d o s corsets de M m ? . 
Bath ieux se ceden por la mitad de su 
valor. 
E n su consecuencia, avisamos á las fa 
miliaa q u e d ó l o faltan 12 d í a s de realiza-
c i ó n en L a C a s a Grande, pues el 28 cie-
r r a sus puertas, á causa de las opera-
ciones del balance. A s í , pues, aprove-
ahen esa oportunidad para adquir ir 
mucho y bueno, empleando lo m á s lo 
máa, dos ó tres centenes. 
B x p o t í i o i ó N I M P E R I A L . — E n la pre 
s e n t é semana se exhiben en este pano-
rama las v is tas do la E x p o s i c i ó n de P a -
rís , que tanto han gustado cuantas ve-
ces se han expuesto a l púb l i co . 
E n l a p r ó x i m a semana se p o n d r á n 
de manifletto nue vas v is tas de la gne 
r r a , que desde Sant iago de C u b a h a 
enviado el fo tógra fo especial que en a 
quella provincia tienen los empresa-
rios. L a entrada cuesta s ó l o 20 centa-
vos. 
SOLIOITÜD.—En esta r e d a c c i ó n se 
solicita al cochero de plaza qne el jue-
ves p r ó x i m o pasado hizo un viaje des-
de la calle de loa Desamparados hasta 
l a de la Indus tr ia , a d v i r t i é n d o l e quede 
no hacerlo, se p r o c e d e r á con la e n e r g í a 
debida. 
Suplicamos muy encarecidamente á 
todos nuestros colegas de la H a b a n a , 
la r e p r o d u c c i ó n de estas lineaSi 
EL VEDADO S E D I V I E R T E . — S i el 
tiempo no se descompone, esta tarde 
h a b r á en la calle del Paseo m ú s i c a , ca 
rreras de caballos, juegos de cintas y 
torneo de bicicletas. Los promovedo-
r< s de esa í leata son D . Federico V i l l a l -
ba, secundado por D . R ^ m ó u del R í o 
y el D r . D . A r t u r o F e r r e r . P a r a las mu-
chachas que acudan de estajcapital , ha-
brá asientos gratis en el Parqnecito re-
c i én construido en la m e n c i o n a d » calle. 
CALZADO D E ÚLTIMA MODA.—LOS 
propietarios de la elegante p e l e t e r í a E l 
O í m n o — O b r a pía y Bernaza—acaban 
de m-.ibir otra part ida de zapatos á pro-
p ó s i t o para excursiones al campo, bai-
les de d í a , giras a l Vedado, C o g í m a r , 
Ca labazar . Son de piel de R u s i a , for 
ma "sporting" y de colores preciosos. 
A t í m i s m o l laman la a t e n c i ó n en las 
vidrieras el Lnion tennis dedicado á las 
s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s . E l calzado 
del Casino, h^cho oon hormas propie 
dad de la casa, es de corte primoroso, 
de larga d u r a c i ó n y se vende á precios 
equitativos, porque los d u e ñ o s de ese 
comercio sirviendo bien a l p ú b l i c o y 
ganando poco, aumentan el n ú m e r o de 
sus parroquianos y se sa lvan, en medio 
de la crisie que nos "atrepella". 
SEA E N H O R A B U E N A . — E l inteligente 
estudiante D . Antonio Torres acaba de 
apiubar en el instituto provincial de 2' 
e n s e ñ a n z a de esta capital , las asignatu 
ras de segundo curso de'bachi l lerato, 
con la nota de sobresuliente. D á r n o s l e 
nuestra enhorabuena y la hacemos ex 
tens iva á sns p a p á s . 
E o o s . — C o n una velada y baile obse-
quia á sus socios hoy, domingo, la So-
ciedad C o r a l C a t a l a n a L a Euterpense. 
S j exige á los mismos la p r e s e n t a c i ó n 
del recibo de junio corriente. 
— P a r a é s t a noche e s t á anunciada la 
i n a u g u r a c i ó n del gimnasio de la Socie 
dod de i o s t r n e c i ó a y recreo E l P i l a r , 
colt b r á u d o s e el acontecimiento con un 
baile, dedicado solamente é loa sodoa y 
personas invitadas y en el qne t o c a r á la 
mej'>r orquesta de D . F é l i x C r u z . — E a 
y a í V i o ó calor—el baile ea un deleite 
superior. 
V A C ü N A . — H o y , domingo, se admi 
n i s tra en las s a c r i s t í a s del Cerro y V e -
dado, de 9 á 1 0 . — E l lunes, en el C e n 
tro de V a c u n a , E m p e d r a d o 30, de 12 
á l . 
COPLAS P O P U L A R E S . — 
Camino de loa M » d r i l e s 
muchos pobrecitoa van , 
condenados hijos de E v a 
por las hijitas do A d á n . 
E l hog ar paterno es santo, 
porqne al l í la patr ia empieza, 
y al l í primero se ama 
y al l í primero se reza. 
C o m p a ñ e r o , si te casas 
busca una mujer morena, 
que de las rubias y blancas, 
de ciento sale una buena. 
SUÍOEAEN P U E R T A . — E n t r e a m i g o s 
que no se h a b í a n visto en mucho tieii> 
po: 
— t Q u ó tal te v a con tu mujer! 
- P é s i m a m e n t e . E a tan mala y tan 
a n t i p á t i c a que á veces me parece que 
es sn madre. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Lasativo de Vichy 
S t ó ú i fie \ M i WMÍ 
C 8 R 0 M S F ü r a R E S . 
Gran surtido de todas clases y tamaños. 
Para comodidad del comprador, se exhi-
be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar-
cado. 
LA F A S M I B L E . 119, OBISPO.. 
Q 954 »'* , - T n ' 
E N D I A 3 D E 
laa gran Joyería 
A 
presentará verdaderas novedades. | 
S A N H A F A E L , 1%, 
entre Consulado é I n d u s t r i a . 
to^jtf^a^.y>iaUI4|fJlliHl.li|IIIMIWI 
DE l E M i S I C O i m i M O I I 
C 953 19 J n 
j^í5HSHSHESESZSE5¡!5üSHSHSH5EHSEliFS2 5ESE5HSESÜHSE SESHSHHnSHSESHSHSHSHSHSZSESZSHffiSBSZSESESBSHSESĤ } 
Casino Español do la Habana, 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 23 del actual tendrá efecto 
en los salones de este lu/titulo un concierto 
con baile al final 
Oportunamente ee publicará el programa. 
L a s puertas so abiirán á las 7 1 y la fun-
ción empezaráá las 8. 
E s iodispensable la presentación del re 
cibo del corriente mes para tener acceso á 
los salones. 
Habata 14 de Junio de 1895 —^í/reáo 
Bodríguez. G 7-15 
OIA 16 D E J U N I O 
E l Circular está en el Mon iérrate . 
Sintos Juan Francisco Regís, y Anrellano, y san-
ta Lntgarda. virgen. 
San J ian Fraaolsoo de Rígi-s cwfdsor, de la 
compañía de J e s ú i , de s lngnl i r caridad y paciencia 
tn cuidar del bien de las a mas. on La ld í e sed , a l -
d-̂ a ds la diócesis da Viena en el üolf laado, faé ca-
nonizado por el papa Clemente X I I . 
D I A 17. 
Santos Manuel, Ij tnael, I iauro y Reinerio. m á r t i -
res, confesores. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de coatum 
bro. 
Corte de Mai ía .—Dia 19.—Corresponde visitar á 
Nuestta Señora del Carmen en San Telipe y en San-
ta Teresa, j el día 17 á Nuestra Sefiora do los De 
samparados en'Monserrate. 
IG L E S I A D E L A M E R G K D — B L P R O X I M O domingo la Ilustre Asociación del Sto. Escapula-
rio de la Merced celebra sus cultos mensuales. A las 
? misa de comunión genersl de loa socios, teniendo 
lugar á las 8 la solemne; expuesta S D . M . A las 
6J los ejercicios do costumbre oon «ermó». 
7{ft3 2 a - l l 2d-l5 
Iglesia de San Felipe. 
E l próx m.> domii go secelebrará la fistivida ' men-
sual de ív'tr^ Srs. de! Sagrado Cor&jsóa do Jt-sús 
L a mis.^ de oomuniói' goueral se á á les frieU; For 
la noche «•jercicios de costnmbro con sermón. 
7031 4 13 
IGLESIA DE MONSERRáTS 
Novena y fiesta al Sagrado CorazOn 
de Jesns. 
Dia 14.—A las 8 se rezará la nov 3na con latrillas 
y misa cantada estando su D . M. expuesto; Los de 
más dias en iga 1 f o rmi . 
Dia 22 —Nüostro bondadosípimo Preladocl Excmo 
é I I m > Sr. Obis, o dará la Comunión general en :a 
mis t tezada que celji ra á á l a ' 7 í . 
Dia 23 — A la ' 8 y i Mis1» s dera le coa orquesta y 
ser ón que pved "ará ol pr fiiodó y elocuente! ora-
dor Sagrado Rdo P. Rojo do 'a (Vmíiañía de Jeffls. 
Su Divina Majostaa quedará de nioüiflesto li^sta 
la tarde ea que después del rezo del S tmi . Bosarlt» 
á las 4 f á las cinco se hará la so emus proce :ón 
por el interior del templo dando s.sí tó.-mino á las 
solemnes fletas de' Sigrado Corazó i ile Jesú», á las 
cuslen invitan el Párroco v Sra Cama'era. l i aban» 
13 de Junio de 1895.—El Pár roco .—La Cami-rora. 
7126 alt 4 15 
G O I H M S . 
Sociedad Coral Catalana 
E XJ T E R P E N" S E -
SEOliETAEÍA. 
Segán acuerdo de U Justa DireoUv» esta te-
d id celebrará en la noche del domibgo, día IB del 
corr erite, una Velada con baile al final. 
Pitra tener afiCeso &1 local, será reqaieito indispen-
sable la presesentaoión del recibo del mes de la fe-
cha. 
R 'g i r án con to lo sn vigor, los sr. ícu'oa del R í g l a -
momo rcferpntoB al crden del interior d f l Inpal 
Habana, 13 de Junio de 18í)5 — E l Secretario, i í a l -
d o m j t o l í . Roig. C 1044 3 14 
Sr. Director del DIAHÍO Í)E LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Después 4e haber usado mucho 
tiempo ciertos menjurge» , muy anunciados por los 
periódicos, pura cur»rme la erformedad de asma 
que yo p.ido í i y de haber empleado mucho tiempo 
y dinero, quiso el Angel de la Guardi que enmurase 
un pomo del R E N O V A D O R A N T 1 A S M A T I C O de 
" L A B E I M A " / cual n j seria mi sorpresa cuando 
á las primeras car.hnradM me sen í notablemente 
mejorado 
Seis fc.scos do este maravilloso eópe Jftjo que to-
mé no solo me curaron radicalmente la feroi quitis 
asmátic» que padecí», al deci «e los iréÜCOÍ, sino 
qae me ha desaparecido un reumatismo que me te-
nía acongojadb. 
En prueba de agradecimiento y para, qiie se sepa 
los miiagrofos efectos del citado R E N O V A D O R dé 
" L A REINA'* suplico á V d . publipñe ei>ta carta qüe 
me agradecerán las personas qne se tul lan en el ca-
so en que yo me encontraba antes de tomar «1 repe -
tí i . . R E N O V A D O R de " L A REl t íA '* . 
Sjo Purtalea de Lcz y l l á b a n a Junio do 1895 
M a r i o Fernandea y Ú u i n t a n a 
C 1004 alt 3-8 
I T U E I A N O 
Seecíón de Beneficencia. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presi lente se haoe conocer de los 
señares socios y del público que ha aceptado locali-
dades pura la novillada, la supresión en ol programa 
del desp j i ie biciclistas por oausaa imprevistas de 
di< lio Club. 
Usbúna, I S d e J i n i o de 1885.—Francisco L Sán -
chez C 1051 H 10 l i 15 
EL DIABLO EN CANTILLANA 
i O J O . P U B U C O Q ü E L O S P A L S Í F I O A D O R É S 
N O D U i í R M E N Y P E L I G R A L A V I D A . 
Las maratillosxs curaciones de asma ó ahogo en 
que termiva el sufrimiento con las pr meras cuchara • 
das; de catarros crónicos, de tisis incipiente, de ma-
los de estómago y do la sangre, do snspenfdón rarns-
tru 1, h i c c h í z ó n de las piei ñas neuralgia, raqui'.is-
mo, etc. con el 
Renovador de Antonio Diaz Gómez 
—antes A Gómez—iienen admirados á ios hombres 
de ciencia que lo adoptan y lo aconsejan; el público 
entusiasmado lo cal lioa de divino remedio y está an-
tojado de q u ^ f l o manda Dios" para alivio do la hu-
manidad. 
En la c l ie do Agaaoate núm. 22 entro Tejadillo y 
Einpe lraJo l e iír«par'¿f espenle; aquí se dan gratis 
cn*tro cachiradas; [o ba taLty p»ra convencerse del 
poder curaliro do este prodigioso enemigo de la 
muerte. 
No a : — i q n í no so pagan testaferros para qne fir-
men haberse curado de enfermedades qua nunca pa-
decieron. 
Croe Blanca pintada en la puerta, 
6928 alt 4 12 
SORTEO 1,510. 
Ven Sido entero en la vidriera de D . Valent ín Gar-
d í , Belascoain n. 2, y s-ucripto por la Administra-
ción de Loterías de 1? clase n. 21, San Miguel y 
Campanario.—González del Rio. 
7115 21-15 l i - 1 6 
QRATITTJD. 
No cumplii ía ral conciencia si no diera públ ica-
mente la* gracias al doctor Gálvez Guilléu por la d i -
fícil curación que llevó & efecto en mí, dejándome 
perfectamente buono y pudiendo dedicarme nueva-
mente á mi trabí jo . 
Padecía h • cía largo tiempo de pérdidas corperahs 
que me dobiütabsn t n extremo y extenuaban de día 
en CU. 
Accdí á O'Seil ly 106, gabinete del dootnr Gálvez 
Guillén, y sometido á su tratamiento mo v i ea breve 
completamente curado. 
Después de Dio», debo la vida al doctor GAlvor 
Guilión, á quien por esto medio hago presente mi a-
gradecimieuto eterno. 
Lampan.la 50 —Manuel Millas. 
C961 ait 10-2 
SORTEO 1,510. 
ft!í 1-Jn 
G 5 I D 0 0 I 
Suscrito y vendido en el aforíanado baratillo y 
Casa de Cambio 
B L G A L L I T O , 
de José Menéndez Menes. plaza del Cristo, frente á 
la iglesia. 7145 20-15 ttt-16 
D R m V M L L E M 
ImTDotenciau Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Vesereo y 
Sífilis. BálO, l á 4 y 7 á 8. 
o ' H E i x - r L i r l o a . 
C 957 26-2 J n 
\ 
8, O'EElMi í , 8. 
ESÍJÜIKA A M E E C A U E S E S . 
HACEN P A e O S POB E L CA.IU E 
F a c i l i t a n c a r t a s d s c r é d i t o . 
Giran letras sobrj Londres, New York, New O r 
leaas, Milán, Tar ín , Rama, Venecia, Florencia, N á -
polei, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bi-emen, Hambur-
go, Paris, Havre, Naote», Burdeos, Marsella, Li l le . 
Lyoa, México, Veracruz, San Juan do Puerto Rico 
etc., etc. 
IBBIP-áLlS'.A. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN FSTA I S L A 
Sobre Matav.zas, Cárdenas , Remedios, Santa Cía 
ra, Caiba ' ién , Sagú a 1» Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti Spíri tus, Santiago do Cuba, Ciego de 
Avila, Maneanülo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Pr ínc ipe . Nuovitas, eto. 
C 87 158 1-B 
RTsptuno 3 9 y 4 1 , esquinad A m i s t a d . 
Esta conocida y acreditada casa, tan oopnlar boy entre ei público de la llábana, ofrece á sns numerosos pa-
rroquianos y al público en R o n e r a l , nn surtido colosal de muebles y joyería qne realiza á precios inverosímiles. 
E n muebles fiaos y corrientes tiene esta casa de cnanto se dése», hay juegos completos de cuarto, estilo original; 
juegos de comedor de variadas torma»; mogos de sala de todos estilos; escaparates de nogal y tresno con y sin lu -
na; peinadores, vestidores y lavabos de todas élases; escaparates do caoba y cedro; aparadores corrientes y mesas 
de correderas, nereres, bufetes de nogal, ministro. Idem de señora; escritorios, lámparas de cristal de 3 ú 8 ln-
ees; cocuyerís y liras de cristal, pianos de los mejores fabricantes y objetos de fantasía. Joyería fina con brillan-
tes y ctras piedrss finas; relojes de oro de los mejores fabricantes, leontinas de oro de uno y dos ramales, é infi-
nidad de artículos concernientes al ramo, imposible da enumerar. 
Ilecomendamas á todas las personas que necesiten comprar muebles y joyas, hagr.n una visita á esta casa, 
en la seguridad que han de encontrar grandes ventajas, tanto por la modicidad de sus precios, cuanto por la bue-
na calidad de sus mercancías. 
E n fin, L A R E G E N T E es un verdadero bazar qne tiene de todo j al alcance de todas las fortunas. E n todas 
cantidades facilita dinero esta casa con garantía de alhajas a módico interés y á plazos convencionales. 
Alvarodiaz y Hermano. 
C 939 alt 8-2 
B S Q T T I N A A M E B C A D E H E S j 
HACEN PKÍOS POE KL ÍABL* 
FAOILIXAIÍ OABTA3 DB OEJÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L B A N S , MÉ-
J ICO, SAN J Ü A N D E P U E R T O R I C O , LON-
DRES, PACIS , BURDEOS, L Y O N , B A Y O N A 
H A M B C R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A 
A M S T E R D A N , Bl í USELAS, R O M A . Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , ETC. ETC. , A S Í COMO SO-
BRE T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O P 
D B 
E S P A Ñ A E I S L A S G A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
3 I N G L E S A S , BONOS D B LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E PH 
V A L O B K H P H H l . K Í O S f! 898 156 16My 
OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New York , F i -
litd«UU, Now Orlaans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, i l . * l r i ' l , B'.rcbKjna y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Eurfpa,a8Í como 
sobre todos los pueblos de ÉspaBa y sus proiinoias. 
C 38 156 I E 
G I R O D E L E T R A S 
C U B l NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O 
O 40 
O B R A P I A 
156 1 R 
108 , 1 0 8 
e s q u i n a á A m a r g r ü r a 
H A C E N P A G O S P O R E L O A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d s c r á l i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a V i s t a 
sobre Nueva Yo-k Nn'iva Odean». Veraorr,^, Méji-
co, San Juan do Pior ta flico, Londres, Parí», lí úr-
deos, L r o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñipó los , 
Milán, Qénova, Marsella. Ha.Tre, Ullle. Nantea. Saint 
Quintín, Dieppe, Touloasi, Venecia, Florouir.a, Pa-
lermo, Turín, Mesioa, & , MÍ eomo sobre todas los 
eapitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 20K 18<>-1 F 
A N U N C I O S . 
Dr. JOHlfSON. 
P R E P A R A D O 
CON E L P R I N C I P I O FERRUGINOSO 
NATURAL D E LA S A N G R E . 
Sangre normal . Sangre en la nné7níca. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L i ANEMIA. 
Indíspeusable en la feiiTalocencIn de 
las fiebres palúdicas y flebro tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 . - H A B A N A . 
939 1-Jn 
Tiene el honor de part ic ipar a l púb l i co y muy espe 
cialmente a l Bello sexo, que habiéndose agotado total 
mente la p r i m e r a remesa de abanicos Imperio , la 
semana p r ó x i m a tendremos núceos modelos t a m b i é n 
f o r m a Imperio que tanto ha agradado á las damas 
elegantes. 
L a Complaciente^ L a Especial, EUaptfn . 
C1043 a3-13 d 3 - U 
I 
Afecciones de iniívías nrinarips. Afeccio-
nes veneras. Sífilis. 
Cistoooopia y eudoscopla. Consultas y operacio-
nes de 13 á 4. Dio» festivos do 11 á 1. Los lunes g r á -
tis para lo» pobres. Gabinete y Laboratorio, Amar-
gura 59. 7143 26 16Jn 
Dr. Mannel G. iarrañflga. 
Cirujano Dentista.—Estracciones sin dolor por un 
sistema moderno. Las orificaciones y los dientes ar-
tificiales sumamente económicos. Consultas de 8 á 4, 
Aguiar 120, entre Muralla y Teniente Roy. 
9169 4 16 
Dr. M . Massanet 
M E D I C O - C I R U J A S O . 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres 
y de Bifios.—Consultas de 12 á 2.—Habana 134. 
6948 2 6 - l l J n 
Dr. Francisco Catea f Saavedra 
E j I L i I P T J I B I B I - i O ¡ 
un inmenso surt ido de mnpbles de todas clases c o m o SOD: juegos S 
de R e i n a Regente, L u i s X I V , Alfonso X I I I y R e i n a A n a ; Juegos w 
do coarto de nogal y fresno, escaparates modernos de 24 peeos á [a 
60 ¡ l é e o s , lavabos y peimtdores de 15 é 50, l á m p a r a s de 3 á. 20, S 
¡¡1.000 camasll con preciosos paisajes y medallones de 7 á 30 peso?; {3 
gran surtido de bri l lantes engarzados en pulseras , prendedores, dj 
aretes, etc., solitarios de J á kilates; relojes de los mejores fabri- gj 
cantes, idem rosoeff, n í q u e l garantizados a 5.30 y n o enumeramos jS 
mas por no cancar á nuestros lectores, pero con lo expuesto bas ta K 
p a r r dar una idea de lo qi™ son los grandes almacenes de E L P I J E - S 
B L O c a s a importadora de j o y e r í a , m u e b l e r í a , camas, m á q u i n a s de S 
coser Siuger y a r t í c u l o s de f a n t a s í a . fa 
A N G E L E S 13 Y E S T R E L L A 29, T E L E F O N O 1,615. | 
C 1016 alt £-3 10 d2-00 ^ 
3iES^ a s a 
T I N T A S D E E S C R I B I R n m r c a E L F E N I X 
Son las únicas preparadas especialmente pata este clima. 
R O J A - N B Q - j R A , n u n c a p a l i d e e c . 
A Z I T L - I T E G - K ü . , no c o r r o e l a s p l u m a s de a c e r o . 
Envasadas en pomos do ciistal de 1, i \, l y 1(16 l i t ro. 
D e v e n t a e n l a s l i b r e r í a s . 
O 1019 nlt 4-11 
P A P E L I L L O S M T I B I E E i T M C O S 
de Fosfato Bismútico, Pepsina, Pancreatina y Diastasa. 
D J éx to infi l ible p i ra U ouraj láu radicalJe toda clase da D f ^ I i l í K A S , por antiguas 6 rebeldes que 
sean, oualqi era que baya sido la causa que las produzca; la D I S E N T E R I A , crónica ó reciente; los P U -
J n S y C O L I C O » , que sobrevienen do violentas descomposiciones do vientre; C A T A R R O S v U L C E R A -
CIONES del estómago é intastinoo; D I A R R E A S de los ancianos y tlsioof: C O L E R A , T I F Ü S v enteritrs 
d i los nifi i ; siirninisirau lo?,jag)s nocssvijs 1 la digestión, normalicando sus funciones en las D I S F E P 
SIAS, G A S T R A L G I A S , digestiones lenUs y penosas, dando fuerza, vigor y aliento al estómago. 
80 centavos oaja en todos los Farmacias. Depósi to generd, Belascoain 117, 
i m alt 8 8 
¡ N F E R M E D Í 0 E S N E R V I O S A S 
F O B B L J A H A B B 
BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
|D2ES V E S T T A : Droguería de 
n ú m . 63,—Habana. 
Obispo 
1-JN 
C O N S U L T A S 
H a b a n a 1 2 8 . 
C 521 
D S 1 2 A 2 . 
T e l e f o n o 2 1 8 8 
78-24 Mzo. 
Dr. 
E S P E C I A L I S T A 
en las enfermodades del estómago, 
hígado é intestiaos, 
Consultas diarias de 12 ¿ 2. 
Yirtudes n. 115. 
C 842 26-15 Mv 
F, N. JUSTINIANJ CHACON 
íI($díc«'Cinyauo-Dentl»tft. 
12, esquina i Lea i ta l . Salud número 
O 045 36-3 J a 
Dr. José María de Jaurcgolzar. 
DTEDICO HODIEOPAffA. 
Curaoióu radical dol hldrooeie por nn.'pirooediinisn-
to leuoillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
ea fiebres palúdicos. Prado 81. Telefono 80^. 
C 911 1 Jn 
DE. MANUEL DELFDT. 
Médico de niflos. 
Consultas de onoe á una. Monte n, 18 (altos). 
Dr. J O S E E . F E R R A N . 
Especialista en enfermedades d«los nifios (Esone-
la de Parí»). Inyecciones antidif .órioas de Ronx, 
Gallano 75. consultas de 1 á 3. Telefono 1058. 
C 986 15 6 
CJIMJJAPÍO-DEMISTA. 
110 B A B A t f A 1 1 0 
m m m EM 
Polvos d e n t r í f i c o s , e l ix ir y cepillos. 
G r a n surt ido de efectos dentales. 
25,000 dientes de todss oloses, tamaños y colores y 
todo cuanto se necesita para desempeñar trabujos de 
primer», todo de la acreditada f ibric» de S. S. W b i -
te Dental M f y Co. de Fi ladel f i i Hay constante-
mente oro de todos los fabricantes. So construyen 
dentaduras de A L U M I N I O (última novedad) com-
binadas con cauebuc ó celuloide. Este nnevo metal 
últimamei to descubierto, es para los trabsjos de p r ó -
tesis dental mejor que el oro, pesa once voces menos 
no lo atacan los gacos do la boca. Las personas 
que están acostumbradas i. llevar piezas artificiales 
apreciarán de momento las ventajas que se obtienen 
oon las dentaduras de A L U M I N I O . En los Estados 
Unidos es la últ ima novedad. Habiendo montado el 
taller á la altura de los últimos ad. lactos, se colocan 
dientes Loguen, Bowi l l , coronas y piezas do puentes. 
Precios módicos. Consultas de siete á cinco. 
C 897 alt 4 26 
i E i 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S U H I S s T A B I ü S 
Consultas todos los días incluso los festivos de 13 ú S 
O ' R Ü U L L T 3 0 A . 
C 040 1-Jn 
(¡¡allano 124, altos,esqnina si Dragones 
Espeoiallsta en enfermedades venóreo-sifllítioas y 
afooclones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
O 912 




C E F I L 
l l egan á k 
de extracto «le ciiscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta .desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase cou dotenimiapto la instrucción que acompaña k cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o de c a d a pomo: S O c e n t a v o s p l a t a . 
Do venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 2b, y demás boticas. 
C 935 «lt. 13-2 Jn 
— - • i -" - r \ " i — — - — r - i — — — . ' i - • .: . • : r / T - i - I - H 
C D R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O CON K L 
T O I S r Z O O 2 N r E l E . " \ r i O S O - G E E . A . . 
A ba*e de estricnina y fósforo rojo. 
Férmnia aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Rarcclona. 
Alivia con solo un frasco, do la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombro, los calambres, hormlgneo y paralMs, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon-
drio: de ofe«tos rdpldos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abro ol apetito y au-
menta la fuerza orginioa y cura la dispepsia a tón i t a» las flatulonoia. Ea nn verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de latí ci.fermedades a g i v i a L 
De venta: Farmacia Sarrd. La Reunión y prlncipalea firmadas; su autor, I . C E H A , Barcelona.' l /y 
c 95ti «it ,,,.11"!,.^.»,,;! 
EF^ERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean es ta .preparación coa éxito en el t ra -
taraienlo de los C A T A H K O S D E L A V E J I G A ; loa C O L I C O S N E F I U T I C O S , la I I E M A T Ü R I A 
ó derrames do sangro por la uretra. Sn uso facilit 'i la expulsión v ol yasaje á los r i ñ o a e B de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y ' la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumaiismal. 
Venta: Botica Francesa, San lUl'ael (>3, y demás Boticas y Dro-
guerías de la lela. 
R a m ó n V i l l a g e l i ú . 
Salud n. B0. 
Cl)18 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. Telefono 1,724. 
1-Jn 
I)B. B . CllOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, álcoras 
r onmmedxles venóreao. Consultan de I I & 9< J e s ú s 
Marífl Tolófono «54. C 947 1-Jn 
D R . G A R G A N T A . 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Virtudps, 74. Consultas do 11 á L 
C 9QQ 1 J n 
DR. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenados. Consnltaslos lunes y jueves 
do 11 & 2, en Neptuno 64. Avisos diarios. C o n s u l t a » 
convencionales f ue r a de la capital. V 913 U n 
ANUNCIOS WE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
áií 13-2 J i C ÍKM 
son los más superiores y nntritívos que se elaboran en la Isla do Coba, 
tanto por lafiexeeleaies materias primas empleadas, como por sus potentes 
apnrs&s montados á lo más moderno de las fabrícaeiones de Europa. 
Los ÜHOÜOLATE3 de esta fábrica so garantizan por MR-Alt,«ANO, 
operarlo de las mejores fábricas d» París y hoy al frente de la elaboración de 
L A H A B A N E R A . « > , O B I S P O , 8 9 . 
C 968 26-1 J n 
F ó r m u l a del Dr. A . P é r e z Miro. 
E l remedio más eficaz, para UBO externo en ol reumatismo musonlar y articular, 
agudo y crónico. L a loción qne mejor rebaja la temperatura en loa estados febriles 
ó infecciones (véase el prospecto). De venta en las Droguerías de 
Sarrá, San José, Lobéy Torralbí?1?, Jíflioson 
y todas las Drocuerías v Farmacias de la Tala. V. 932 26 2 Jn 
Habiendo sido completamente ref)rmado y ombollecMo osto acreditado establecí 
miento, estará abierto al servicio público todos los días desde las cuatro de la manan a 
hasta las sieto de la tarde. 
L a s señoras tendrán un estrado formado de cómodos y elegantes sillones y una mo 
sa con periódicos de modas y literarios 0908 8-11 
MURALLA 79 APARTADO 319 
Precios especiales al por mayor 
C1056 alt 4-16 
L o É n Á i i f c s í t i c a í e l D r . fflonies, 
Este medicamento no solo c ú r a l o s herpes en cual 
quler sitio que se presenten y pot antiguos que sean 
sino que no tiene igual para hace desaparecer oon 
rapidez les barros, espinillas, manchas y empeiaes, 
que tanto p.f nan l a cara, volviendo al cút is sn h e m e • 
jara. L A IiOOión MOKTES quita la caspa y evita 1» 
salda del cabello,siendo un agnado tocador de agra-
dable perfumo, que por tus propiedades ea el remedio 
mis aorsditado en Madr id , P a r í s , Puorto-Bico y esta 
lalapara ourar los males aelapiel. Pida*» en todas 
laa DroguorJss y BOUOM. C 958 HU2-3 Ja 
P H O F B B I Q M B S 
Especialista de la Escuela de Parte. 
VÍAS DEIHASIAB.—SÍriLÍB. 
OoninHas todos los días, incluso los festivos, do 
lloco áouatxo,—Galle d»l Prado ndmera 87. 
Q 985 22-6 J n 
A C T I V A S 
PILDORAS 
l E l M l S T O L 
V E G E T A L E S 
Î ZUCpAD Ŝ 
S E G U R A S ' 
MARAVILLA CURATIVA 
DEL. CELEBKB 
Dr. Hufflphreys d e Nueva York 
La verdadera maravi l la de siglo, 
I^a M a r a v i l l a C u r a t i v a es el pronto reme-
dio paral.is lastipia'IiiraH, chichones, contusiones, 
enfuerzos violentas, hci-klas <> lacorwionoR. Apla-
ca el dolor, restaña la sanare, aleja la Inüamaelon, 
reduce la hinchazón, y cura la herida como por 
encanto. 
L.a M a r a v i l l a C n r a t i v a cura rápidamente 
las quoinadiiras, escaldaduras y quemazón de sol, 
picadas do nKwqultos, y do Insectos. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es Inapreclabls 
para las iKmiorrágias, do las narlcer., encías, pul-
monea, est/imaKO, esputos de eaugro, y almorranas 
simples y sangrantes. 
1.a M a r a v i l l a C u r a t i v a , da Inmediato 
alivio al dolor de muelas, dolor de oídos, cara, 
hinchazón do la cara, y neuralgia, 
La, M a r a v i l l a C u r a t i v a es el pronto y 
valioso recurso liara los dolores reumáticos, cojera, 
dolor y tesura de las coyunturas y piernas. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a es el gran remedio 
para la esquinencia, y mal de garganta, siempre 
segura, siempre eficaz. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es de mncho valor 
como Inyección para el Catarro, Leucorrea, y 
dem&s emisiones mucosas debilitantes. 
I , a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura Ulceras, 
Ungns envejecidas, granos, micros, callos, saba-
ñones, y tumores. 
l , a M a r a v i l l a C u r a t i v a es la cura mas 
prontor do la Diarréa y de la Diarrea crónica. 
L . a M a r a v i l l a C u r a t i v a es excelente en los 
establos, para heridas, rozaduras, contusiones, la-
ceraciones, oto. ( 
EspeciaMades del Dr. Eumphreys 
Remedios Espec í f i cos , 
TJngnento M a r a v i l l o s o , 
Remedios S i f i l í t i c o s , 
Remedios V e t e r i n a r i o s . 
Kl Manual del Dr. Humphreys 141 paginas sobro 
las Interinidades y modo de curarlas se da gratis, 
pídese a su boticario. 
H U M P H R E Y S ' M E D I C I N E C O . , 
Cor. WUUftm «(Jolm Sts., 4 HEW YOSK, j 
D r . C a r l o s S . F i n l a y y C h i n e . ] 
Kx- l r . t emo dal " N . Y . OpMhamlo & Aural Imü-1 
SBp«ci<il«t» en hka eai>.rniedade« de lo» ojot y I 
ios oidoo. C o x i a l t a i i i«13 í S. Aeuacat* 110. T « - | 
Ufano ftSg. 9 ^ 0 i . j n 
D a ú >«8 i dos. 
I - J n 
I8SE m m Y UMA8. 
ITISTA. 
• .noia *a Osli&ao t n t r o V Ir te dea 7 Con 
aordisí, con tod-w los ftáwtftstai profealonalea y cen 
l o» py-cios *t¿Ti:ea?--js; 
$1.00 
L60 
r9t ^cn. «xssaoc i re . . 
Id^.Ti s y i d o L T r . , , , . . 
I j l n ^ i e s s á*i Is «lí a-




4 d ientes . . . . . .$ 7.50 
a 6 i d 10.00 
,, 8 i d . . 12.50 
„ 14 id 16.00 
nbajos ñ o r afio. Todos lot 
e 'es de ñes t» , de- S a i » de la tarde, 
Eitt foimtasM aa hseen « n OMI toldos, <• se tanto 
«wrwcn OÍ'-O^H;- ¿«-1 d ie r ta . 
isos iT.N-:r - í : , ic'3 debda i j á T e o bi^a en esta annnoio, 
Xat ficufundir'o artti aWI 
R 960 25-2 J n 
m m m . 
T X S T I T U T I Í l í í E X T R A t í J E R A . Se ofrece á los 
JLpadras -ie fiuBiHa en la p ' b ' a c i é a ó faera. para la 
c-^» 6 horas 6 para v i a j i r cemo iGiíS'-prete, teniendo 
c ( ¡u k-iita para comercio, l í i s t rucción general, 
Inglés, fr^^-fíi, piíino, "ibv.jo. R; f-jrencias bnenas. 
P í 4 * i n 1M. 7051 4 13 
^ C ^ . . D H 2 « I I A M E R C A N T I L 
d > F . de H e r r é n f indada eu 18Ü2 —Se dan todas 
I.T» - nigivi^Tiií dtíl pe i i t i j o morf-antil y de la instrno-
( n ó á r t l e i i a n t i . ] v Hip«tiar . Vill-cas 82 entre To 
7' ''¡o 15-13In Bi«n!.'i Rev T M.-ira;l.> 
T T l V A S l S r - R Í T ; VROFÍS¡S' R 4 SE O F R E C E 
I . j A KM padre 1 .<c- f*nt(Ka p ¡ra fiar los d feren 
kaé-.raaioa qaa cer^, ' . 1. t>-.i,.. ri.ii,za, según los 
lacl^^.os tn^der.toa. l í o r e l ¡"h&ix i' f n m a r á n . 
68;U S 9 
M J>L,LE K O Y . - S e . f . e c o ¿-«ra dar c l a í í d d e í r u r c é s . piacq y todtt lo corcc.-i.iente á n i a 
Uierada ia - t rn . í . v^n , á sín-iHf-s <5 ; irioa. Desea: U t 
f . tsfa seau de 8 ^ 3 d é l a lerda No t i «na tac ¿ T * 
n i ' r iS i s eaenc V t - i s l o . i é f ^-pos y .l»rán referen 
cia-i Flororis • 1 P ; i j i í ve - i . ; Msrat'H 19 
6272 26 28 M y 
AfaíJeaiisi do I v g i é * 
S« enseña *ste i ü ^ a a práol iéa y t r ó r i c s m e n l e 
• laetj. iiu-'a ¿e 3 A 5 da la i snle y de 7 d 9 de la no-
c h í . Precios al aleat oe <?e todss las f 'rtanas $2 50 
me-iBUilcB. J e f ú s M*5Ía 80 6760 16-7 
M i m p c í É i i l B . 
iDíSTRlBüGIOI J)ü m t i i 
MEDIO MILLON DS PESOS! 
t m m H LOTERIA DS SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000. 
IJÍ Compafifa do Loter ía de Santo Domingo, no es 
nn* ias t i tación del Sstado, pero si nn privíTcgio por 
nn aist* del ('ongraso cunfrmado por el presidente 
de la Reiidblicü. B i prirtlegio no yonce hasta el 
Rfio i ^ í l , y luieiitr.ss d n n termino, el Gobierno no 
d i r á cor.cesián 6 i.ÍDgT:r.a ctra I jo ísr ía . 
Kicgar.a compal'a en el mondo distribuye tantos 
premios ni nn tanto por c i e i t o tan alto de sna en-
trada», y lo da tar.t?? garant ías S^ancieras al pdblioo 
para el pago de ÜC; ^ r í -n ios . n i da no premio mayor 
como U nuestra. 
TJW refignordoo t.'<mados para los detalles de los 
Sorteos, eon tajes, qae loainteresoe del públ ico están 
tionplfttamente protegidos. 
í í u pnedo la CompafiU vender n i en salo billete 
del Sorteo, mientras ei importe de todos los premios 
uo Mté depoeitade, &*í es qso el dnoíío de na premio 
está absolutamente ¿sr&r.fcado. 
Además, todos loe billetoa tienoo e! endose si-
gníenta : 
To . Antonio Síor», Presidente de la Compañía Ga-
r a í i í i í i d a de Santo Doiningo, enyo c^p iu l de dos mi-
llones do pesos, ccríiñoo ¡iv.e hay cu depósito espe-
oifcl do $6^0,000 en oro amoricano para cnbrir todos 
Jos promii-s sa cada sorteo, pa.^r-nde á la prosenta-
oión c! prcm-o que io tciine á c s i e billete: remit i -
mos ebeks á loa n g a i ^ t a á daposita; tes on loa Esta-
doR Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orieans, L a 
Mciropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Cuy Mo. Cindadj. 
Frank l in Banco N a d m a l Ncic York, 
Segundo Banco Nacional Jersey C í t y N . J . 
H¿K¿tfiHvo Banco Nacional Vincinnuti OMo. 
Fnnter Banco Nacional íkm Francisco, Ca-
lifornia. 
Aníerican Banco Nacional Dtnrcr Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional B< c!on Mass. 
Chcminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Ncb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
3ÍÜÍS premio* so pagarsii? s l u descuento 
La única Lo te r í a en el mundo qne tiene las firmas 
de ios prominentes heníbres públieca garantizando 
•n honrades y legalidad. 
Consulado de los Estados Dnidos en Santo D o -
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Ja>n A . Read, Vice Censal de los Estados ü -
qne cst4 a l pié del doenmento 
inTi'ea citado y en conocido persona lraonte por mí . 
O r r . j t.wt¡go doy fé y pongo el seilo del Consulado 
eu enta cindad on esta fecha del a5o.—Juan A . Bead 
—O. ü . 8. Vice Cónsul «ctual . 
I tOB sorteos so eelebracán en públi-
co, lodos los meses, el primor mar-
tas , en la Eepúbiica de Santo Do-
mingo, como sigue: 
v J T J H i X O 2 . 
A G O S T O . . . 6 N O V I E M B R E . 5 
SEPTIEMBRE 3 DICIEMBRE. 
OCTUBRE . Io 
O O N U N 
"MÍO m w IÜO.OOÜ 
L o s p r e m i o s m a y o r e s do c a d a s o r 
teo s© c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
d e l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n 
d e s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
2Sn Enteros y Fracciones p a r a satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS MENSUALES. 
L I S T A D E L O S P B X M I O S . 
1 P R E M I O D E $160000 es . . . . $160000 
1 P R E M I O D B $10000 es 40000 
1 P R E M I O D E 20000 es 20000 
1 P R E M I O D E 10000 es 10000 
2 P R E M I O S D E 6000 son J0000 
5 P R E M I O S D E 2000 son 10000 
10 P R E M I O S D E 1000 son 10000 
25 P R E M I O S D E 600 son 15000 
50 P K E M I O S D E 400 son 20000 
100 P R E M I O S D E 300 son 80000 
200 P R E M I O S D E 120 son 54006 
300 P R E M I O S D E 80 son . . . . . . 34000 
600 P R E M I O S D E 60 son 86000 
APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D B 120 son 12000 
100 P R E M I O S D B 80 son 8000 
100 P R E M I O S D B 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D B $ 40 son . . . . . . $ SS960 
099 P R E M I O S D E 40 son fiD960 
299 P R E M I O S D B 30 son 19980 
999 P R E M I O S D E 30 son 19980 
5692 571880 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América* 
B i l l e t e s e n t e r o s S I O; M e d i o s 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , 5 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g ó s i m o s . 
2 6 c e n t a v o s . 
P a r a los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE, 
Q U A B B E S E de comprar n i n g ú n billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de h s Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y pars 
•u cobro pueden enviarse directamente á Buestta o-
fleina principal 6 por conducto do cualquio.- basca t 
agencia d í cobros. 
Estando los billetes repartidoa entre los TS- ü 4a-
re« de todas partes del mundo, es imposible (.vdei 
•a r te n ú m e r o s especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítase por Ordenes Postales, dicaro 6 Ordenas 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Csr! i c: rrfentt 
o por carta certificada. 
í í o s e aceptan pedidos por BABÍM de $ | . 
Los compradores íebr-M to'ier prewxita que se ven 
den billetes de otr.is í 'T-'-íif iiifóriorrí T demsfeti t 
ofreciendo á les vetuk i i et comisiones tan er.íjrrce-
que os muy dndoéo f 1 j ; . " de los preraíoa pryi.v-!' 
dos. Así es, qne los acijtradarea purü «n propU 
j r o t e c c i ó n , deoeo iasiit.r en r,o aceptar otros bilí'v 
teancelos de la C O M f . i S ' i A N A C I O N A L D F 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de etae mo-
da t e n d r á n le eertfahsnfeN de cobrar los premios e 
nunc i adc í . 
IJOS pr.Zinhs se p a g a r á n en oro 6 moneda 
corriente de L a Estados Unidos del Norte 
America, á la presentación y entrega de Ict 
billetes. 
Direcc ión: 
¿T. B . B a r l o a . 
TíRílsd de Saato iiamifigo. 
L1BE0E EIMPBESOS. 
L I B E O S M I L I T A R E S . 
Guía del Oficial « i c a m p a ñ a por Almirante , 1 t o -
mo 1$. Orden! nttn de S. M . 4 tomos 4$. Nuevo Co-
lón, Juzgadcs M i l i t reo 3 tomos 3$ . His tor ia del 
Arte Mi l i ta r 3 tomos 1 $ 50. T á c t i c a sublime 1 tomo 
1$ Diccionario M i l i t u r i tpmo 3$. Do venta Salud 
n. 23, L ib re r í a " L a Ciencia. 
AMORES(ÉLEBRES 
Colección de leyendas his tór icas , contiene: Cleo-
patra y Marco Antonio.—Loa Amantes de Teruel.— 
D i Juana la loca.—D. Pedro el cruel.—Princesa 
E v o l i v Anton 'o P é r e z . — J u l i e t a y Romeo.—Otelo y 
Desdómona .—Lucrec i a Borgia.—Rafael y la Forua-
rlna —Luis I V y ' t 'os muchos,] 2 tomrs mayor con 
muchas láminas i i aaa -n cromo, ocsto en publica 
ción $25 y se dá en $6. Salud núra. 23, L i b r e r i l L a 
Ciencia. C 10-18 4-15 
A DOS CENTATOS. 
Blanca y Negro, Barcelona Cómica, L a Gran V í i , 
L a Saeta, L a Semana Cómica y otros periódiecs de 
la pen ínsu la ee veoden & 2 centavos en la l ibrería 
Obispo 86. 7030 4-13 
ATI¿0 IMPORTANTE. 
Se h» instalado en el interior del gran café do T a -
cón, un daparta^icr.to fspecialpara la venta do toda 
clase de periódicos nacionales y extranjeros. A l fren-
te del def-pacho se halla el conocido M'gaol Mirabent 
6809 10jn8 
M ! i ! OFICIOE, 
O D I S T A . — C O R T A Y E N T A L L A A 50 Cts. 
SÍ lucen "rej^a de eeda y oián. so paso á domi-
cilit! á t.i/aar medida. So adornan «ombr ros. So 
ven-'d! bf.tas y matiaees. Amistad n. 118 entro 
Barcelona y Dragones. 7175 i 10 
SEAH FáBRíCA I 
M E . A.^EGA. 
EspecíaHstti t n aparatos IngraiBales. 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las paiutillae de goma blanda, únicas on esta easa, 
Los apnfatos oiatema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y niña* se rán servidas por la aoiio»> 
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• r \ E I N T E R E S PERSONAL.—Para un a tu t to 
JL'quo pnede convenirle, so desea s-iber el paradero 
de D , Manuel Pan ta l eón de Acosta y Biderae ó de 
qnici; le representa. San ígaac io n, ití (entresn«los) 
7154 4 16 
LA M O R E N A B I B I A N A G A R C I A Y P A L O -aio dcnea s a ' er el paradero de sn hermana Ca-
mila Gsrc í» y Palomo: sus amos fueron D, Joan 
Garc ía Palomo y D " Matilde Brasaluae en el putb 'o 
de Candelaria, San Cristóbal , ó á faltado estos á sus 
h'jos: el interesado Manuel Gobe vive Concordia 45. 
7133 4-16 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — D E S E A C O U ) -carae nn buen cocinero con buenas referencias 
de su trabajo y honradez: informarán calle de la 
C á ' c e l esq. á Morro , café donde también hay «n es-
merado criado de manos prác t ica cu todos trabajos 
domést icos v con buena canducta. 
7131 4 16 
S U S T I T U T O S 
Se necesitan 5, psg í r .do los V e n . ¡enipre que reú-
nan las enndiciori's. 2 criadas y 3 cocineras. Com-
nof-tela 64. Telcf lno 969. 7177 4-16 
Una señora alemana 
do mediana edid solicita unn casa como manejadora 
para les niñoe: sabe coser y I r Ida el a lemán, francés, 
irgléa y eapaHoL Dirección Hote l Roma. 
7157 4 10 
LA A N D A L U Z A — C E N T R O C O M E R C I A L le T.pgocios v Colocaciones de todas clases. O -
Reii 'y 77 Tel . 892 Facilitamos en el acto á las fa-
nr iUa y establecimientos criados y dependientes de 
t&das clases siu que tengan loe que hagsn t m pedi-
doa qoo paear fiinguna comisión. Gonif-z M a r l i a y C? 
7105 4 16 
f e necesita deede esta á CirdtnsB y puertos inter-
medios na piloto p r á c t i c i para la goleta Purieima 
Coiicypoión. In formará su pa t rón á bo do. 
7159 d2 10 a2 17 
D B S S A C O L i O C A E S E 
una Sra. para a c o m p a ñ a r á una señora 6 manepr á 
un niño; nerc personas quien la recomienden: i n f i r -
m a r á n ca Re'na n. 149 
7M2 4 1 6 
D E S E A C C L O C A E S B 
un joven peni r tu lar de criado de mano, tiene bue-
nas reco'- cadaciones por BU baena conducta, calza-
da do la Reina n , 113, carnicer ía in ío imarán . 
7149 4-16 
220, Habana, 220. 
Se dts-a hallas1 u n í criada de mano t i n pretcnsio-
ne?, de nifidiana edad y que duerma en el se modo. 
7108 4 16 
S E N E C E S I T A 
nn cf ic i i l de cocina para la Quinta de Depend í ntcs 
7170 4 16 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E ^ E . i D E confianza para criados de manos, porteron ú otra 
cosa an!U"ga; sr.ber. leer y ctenbir , uno do el le í está 
acotlumhrido á viajar y no tieco inconveniente en 
acompafiar á a 'gúa enfermo. In formarán en V i i l e -
ha» n . 100. 7182 4 16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 12 años que traiga buenas ga-
rant ías para servir á dos perconai. Informarán Com-
poatela 47, altos. 7150 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera p c E Í o s u l a r , aseada y de toda coefianza: sa-
be cumplir con s u obligación y tiene pejeonas que la 
garanticen; dne-ime en el acomodo: calle de S u í r f z 
n. 10 eRqnioa á C o r r - l e s informarán. 7117 4-15 
C R I A D A S , S U S T I T U T O S Y C R I A D O S . 
L a Agencia do M . Valiña, facilita todo lo que le pidan 
en 2 borrs y con referencias. Se necesitan 7 criadas, 
5 uifieraj, 3 cocineras, 8 criados, 4 nustitutos, 5 coci-
nero?, 1 nottero. 1 jardinero, etc. Compostela 64, te -
léfono 969 7119 4 15 
Q E S O T J I C I T A A D? M I C A E L A M O R A L E S , 
i j h j i -'e D. J)iar> J o t é Móta les , qne residieron en 
Faeno I V u c i p o por los iñoa do 1866 r.l 1868 para 
nn a tu i i to que ie intere^n: O - K e i ly SO A —Joaé A . 
d e S ^ a r r á z . 7107 23 15Jn 
S E S O L I C I T A 
Un tprendiz da botica aventajado para un pneblo 
pr< x'rao á os t i capital: informarán callo de Jeeúa 
M a n i l o s 7124 4 15 
ÜK A E X C E L E N T E C R I A N D E R A R E O I E N legada, tiene buena y abundante lecho, muy 
cariñosa con loa niños y presenta buena recomenda-
ción. Bornaza en. á Obranía , accesoria del cafó " E l 
Nuevo Jardineio". 7104 4-15 
D E S E A C O I O C A E S E 
una criandera recién parida con buen» y abundante 
leche para criar á leche entera: tiene personas que 
responden por su coud icts: calle del Hospital n. 5 
eeq á Neptuno in íormarán . 7088 4 15 
UN A SRA. P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, soltera y sin pretensiones y ansiosa de 
trabajo y aseada desea colocarse de criada de mano 
en casu de una corta familia ó acompañar á una l e -
ñera ; es de toda confianza y sabe desempeñar sn o-
bllgaoión: responderán J e s ú s Mar ía esquina á Cuba 
bodega n . 27. 7100 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano en casa de buena familia, una j o -
ven peninsular de muy buena conducta; no sale á 
mandados á la calle: tiene quien responda por ella 
é informarán en la calle de Agniar n . 41. 
7096 4-15 
DESEA C O L A C A R S E U N J O V E N L I C E P -ciado del Ejérc i to para criado de mano, partero 
camarero, sereno, guardia de una finca ó se embarca 
Íiara acompañar á un caballero ó una familia. Se co-cea en la ciudad ó en el campo; tiene personas que 
lo recomionden: informarán Campanario 128 bodega 
7110 4 15 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de niñora ó criada de mano; tiene perso-
nas qae garanticen su conducta. Calzada de J e s ú s 
del Monte n ú m e r o 48, informarán. 
7-13 4-15 
U N A I N G L E S A 
acostumbrada á viajar desea hallar una colocación 
de criada de mano 6 para acompañar á una señora. 
I m p o n d r á n Reina 44 7112 4-15 
UNA LAVANDERA 
desea trabajar en casa particular con buenos infor-
mes. Vive Corrales 191. 7111 4-15 
SE ( . F R E C E U N J O V E N P E N I N S U L A R P A -ra ayudante de cocina de hotel ó restaurant ó al • 
macén , easa de comercio, lo mismo que camarero, 
criado de mano y para viajar al Norte ó cualquier 
otro punto: informes los que se pidan. Virtudes 2, A 
7103 4-15 
So solícita una cocinera 
que eepa su obl igación. Carlos I I I n. 219, altos. 
7123 4 15 
C S I A D O . 
Se desea uno blanco de edad. O'Rel l ly n ú m e r o 66 
colchonería . 7121 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor con buena y abundante leche para criar á l e -
che entera, en una casa buena: tiene seis metes de 
parida y hay personas que la garanticen. I m p o n d r á n 
calle de Colón n . 1. 7115 4-15 
SE S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A U N A buena criada de mano que sea inteligente, pues 
no ee quiere enseñar , se dá buen sueldo; condición 
indispensable, que tengan buenas recomendaciones; 
sin loa requiaitos indicados es inúti l que se presente. 
Riela 74, altos, entrada por Villegas. 7101 4-15 
1 ~ \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/su la r de criada de mano ó manejadora de nn n i -
ño, na tiene inconvenisnte en i r al campo; tiene per-
sogas que respondan por ella. In fo rmarán Oficios 68, 
altes. 7118 4 15 
S E S O L I C I T A 
un individuo para salir con el Sexto Bata l lón : infor-
m a r á n : Mural la y Aguacate, vidriera de tabacos. 
7065 1»-13 3 i 14 
V V7 17-5 Ja 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsulaa de criada de manos ó manf-j v 
dora: tieTie quien responda por ella: PH domicilio ca-
Ue de O l i e n d o n. 22. 7070 4 14 
S E S O L I C I T A 
una c r i . d i i joven de 12 á 14 años para la limpiera «'e 
la cas» v acompaña r 6 un* corta faiutl;" ^ p turo y 
gan Nicolá í , cslto» de gf t í r fSS? 7078 4 U 
Desea colocarse 
una criada peninsular bien para el rervi^o de manos 
en corta familia, para manejar en niño r p i é n nacido 
ó para acompañar á una familia que se inarche á la 
Pen ínsu la . Mente 63, in fo rmar ín . 7075 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D l T C O -lor do doj meses de par id», con buena y ftíjin-
dante leche para cri?.r á leche entera: c i carifiorajon 
los niños y tiene perdonas que respondan por élla. 
Informarán Salud 131. 7069 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca peninenlrr que sepa su obligación 
y tenga quien dó buenos informes de fsu conducta. 
Salud n. 8, altos. 7066 4-14 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R S E A me-dia ó á leche entera, es peninsular y a c l ima tó l a 
en el p&í , de dos meses de par ida tiene quien fes-
ponda ñor su condurta. Informarán S m M'gnsl n ú -
mero 170. 7083 4 14 
D E S E A C O L O C A E S E 
una señora peninsular do cocianra, respondiendo á 
su trabaja v tenienlo personas que respondan por su 
conducta. Informarán callo de los Oficios n . 15 f j n -
.ta E l Porvenir. 7062 4 14 
D ESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -uo 0 marejadora una joven peninsular, sabe cum-
plir con eu obligación y tiene personas que la garan-
ticen. D a r á n razón calis do San Pedro n. 12, fonda 
La Dominica, 7085 4-14 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D É ^ E A C O L O -
_ carso de criada de mano on casa do buena fami-
lia; tiene qnien responda por su conducta. Darán 
razón San L á z a r o i úmero 27. 7021 4 13 
ÜN A S Ü Ñ O R A A L E M A N A Q U E - H 4 B L A E L francés ó ing'cj y entiende de costuras, desea 
colocarse para cuidar niños: Hotel Roma. 
7053 4 13 
C O C I N E E A. "X" C E I A D O 
se solicita ur;a buena c-jcinere peutaanlar que no sea 
recien ílegada; que cocine nr-iy h'en, de lo contrario 
no £e proM» ta. y también 6¿ s-.-lioita un ronchach'i 
blanco pui-a criado de mano qan ses da 11 á l O ¡¿ños, 
dánáol^ no y q a e ñ j suoldc, Obispo 137, altos 
7047 4 13 
UN A S F Í Í O R - l F R A N C E S A D E M O R A L I -dad dase* colocarse de criada de mano ó bien 
para man< j i r una niña de 4 años p-i^a srriba, desea 
buen trat v no tale de ia Habana. Da rán razón ca-
l l ede Refcgio 2 B . altos. 7029 4-13 
D E S E A C O L O C A E S E 
n' a goncr-il lavandera y planchadora en casa par t i -
cular: tiene qnien reeporda por su conducta; ee 
quiere buen r.ueldo. Saá ro i 28 dan razón. 
7013 4-13 
C S I A D A D E M A N O . 
Se ofrece una i xáelente, de c dor, co:.t buenas re-
fereccias M anrique n. 52 7017 4-13 
AG K N í ' l A " E L N K G O I O , " i f G Ü r ^ Ñ ~63, tcléfüjo 486 oaqu na á (VBiáiUy. Necoeilo 4 bus-
t i tn t i tu toí b'en retribuidos, 12 mnohaohoa, 10 coci-
neroH, 6 para eatablecimiontoo, 4 dependientes, 40 
criada», 18 eccinerao, eto 7056 4 1? 
DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O CA-ta lán en casaperticular 6 eatal lecimiento. ea r. 
aeado y de toda confiai ra; tenirnilo peroonas que 
garanticen t u buen comportaraiMito. Neptuno n, 9 
ó Monte 402 informarán. 7058 4 13 
SE O F R E C E UN B Ü E N C R I A D O D E M A N Ó muy intol igi n t o f i i ÍU tñcio , t i rubién es práct ico 
como camoreío , tiene i s f lenciaa de casas muy res-
petables. Icdu- t r ia cequina á Virtudes, bodega da-
rán rozón. 7026 4 13  
SE F A I L 1 T N Y S O L I C I T A N C K l A D O r t Y deLendiettee en general, tusiilutos, profesores y 
crianderaa. Se compran y vendan mueblco y ni o í-
das y reciben órdenes para alqni'ar coches do ípj.j y 
canos para mudada». Reina 28 Eeléfono 1577.— 
A'berto Pn lga rén . 7038 4 13 
DOS C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S , U N A da tres y o tra de dos meee» de paridas en f-ata, 
con fus hijos a q u í , d'seaa c o l c a i B e p a r a c r i a r í l e -
che entera la que t ienen buena y a b a n d á p t e y per-
sonas que la» g a r a n t i c e n . Calle de las V Í r t a i o s es-
q u i n a á Oquendo en la bodega i n f o r m a r á n , 
7012 4 13 
D E S E A C O L O C A E S E 
una joven penimular de ir.snoja.lora, siendo muy ca-
riñosa con los niíios ó bien de criada de mano, sabe 
su cbligacióa y timirt quien responda por ella Of i -
cios n. 15 f^nda £1 Porvenir U f a m a r á n . 
7045 4 13 
DE S E A C O L O U A l i S E U N B l T E Ñ ~ C O N I N E -ro j rapoeterero peninsvbr ea a l m a c í c , estable-
circianto ó cas^ particular, ea aseado y de mj i ra l i -
dad, y tiene jecomtndac'OEes de donde ha m a j a -
da, y no tiene inconveniente el ir,á cnalüuier punto 
donde lo necesiten, es soltero. Da rán razón Tenien-
te Rey n, J 9 etqo ¡na á Cnba, bodega el encargado. 
7027 4 13 
DESKB C O L O C A R S E U N A J O V E N P E K I N -sulíir de criada db mano ó mau. j >dora de niño -: 
sab'í cnrnpür con su obligación y tiene persona» qno 
responda-, do sn condnciai ct íle del Agcih i n. Í16 
solar en el r i n r ú a . el enc-rgido in f^rmatá 
7037 3-13 
D E S E A C O L O Ü A R S S 
una javen peninsular doci iada de coar.n 6 rnenija-
dora: tiene quion responda por ella. Baños £11 Ptií>6-
je, altos lie ta b u b e r í a n. 2 
7060 4 13 
D E S E ^ C O L O C A E S E 
una criandera peninaular can »-n<»na y .'-.liandanto 
leche para cr:F.r á leche, entera: tiene Derbonaa qno 
respondan de ea comín -t i c.a'zHdi d < Vice"- >•. 159 
darán r«?ó«i, 70"4 4 13 
D E S E A C O L O C A E S E 
una criandera oaninsular de 5 .•nes™ .-íc parida con 
buena y abundante leche par» cri.;t á ¡ c ho entera; 
tiene personas quo-re-pendan por c ' h : es l íe del C í r -
meu esq. á Campanpind n 1 C ¡i f m ia rán . 
7041 .1-13 
S E S O L I C I T A 
en Picota 4 i un muchieho do orce á ca'orce años 
7037 4 13 
D E S E ' A C O L O C A E S E 
una inp .Mj . idi;r!iy un i^cr i^d i de tctUiO, ambas tienen 
buenas retercic'as, sueldo tr?a f'.enferes no siendo 
así quer.o se nrefenien. San L á z a r o n . 368. 
7030 ' 4 13 
D E S E A N C O L O C A E S E 
D 'S señoras una criada de mano, y la otra de 
oriandeta á ¡eche entera: tienen !ai dos bne-na» refo-
renciitfi. Is-rriaudcr > ca .asturiana, v está a c ü m ú t - d a 
e-j '1 PHlá, D . r j irfo 6 laoalle de Ct.lón n? 7 
7028 4 13 
H E S E A C O L O C A E S E 
un matrimticio perinstilar a íJ i ioatado ew el paí i , en 
casa paTticalar, jantoa, no l U r . L n hijos y prefieren 
buen trato á b n e n sueldo Apndaca r . 11. 
7033 4 "3 
MO D I S T A P E Ñ I Ñ S Ü L A R SE OFTÍECE P A -ra coser en casas particulareii ó eu eu casa: sabe 
entallar y adornar con gasto y elegancia; tamltión 
sabe peinar. E n la misma so ofrece n^a maquinista. 
Informarán Ccmposté la 64. altos. 6737 8 9 
m m 
S E C O M P E A "ST S E V E N D E 
toda clase de maquinaria para ingenios y otras in-
dnslriaa pagando al contado L f i rmarán Merrado-
res 12, altos 6977 alt 7 12 
PE1I1U8, 
DE E M P E D R A D O 42 SE H A E X T R A V I A D O una pareja de p-rritos blancos y negros; la hem-
bri ta es de lana lisa, cu.»iro ojos, lleva collar y es-á 
Íi reñada y entiende por i h quita; el machi t i eade ana rizada j entionde por Milord. La persona que 
lo» entregue en dicha caca será gratificada. Se ad-
vierte que están retratados y eon muy conocidos y 
no p o d r á n estar ocultos mucho; haciendo respon-
sable á la persona que los detenga. 
6847 4-9 
De la calzada de (Miaño 82 
ha desaparecido una perrita raza pock; entiende por 
Judie: el que la entregae Teniente Rey 70 8eri gra-
tificado. 7077 6 U 
PE R D I D A . — E N L A T A R D E D E L DWL11 Y en el carro del Ved.vio que ¡KgS á la PnflEa á la 
una de la tardo, se qaedó olvidado un paqtute con-
teniendo algunos eneoj :P y telai de seda Se grati-
ficará á la pereona q-io lo entregue en el cafó E l T i -
burón , Prado c.quiioi á S i n L á z i r o . 701^ 4 13 
B R ü I D A — S E B A E X T R A V I A D O U N A pe 
r r l ta blanca lanuda y pelada en firma da L e ó n y 
entiende por N o l i : en el trayecto da la CapitaLÍa de 
Puerto á la calle de Teniente Rey 4<>, bodega, y seirá 
gratificada la perdona que la c: t-egio. 
7059 4 13 
Se alquila la hermosa casa quinta conocida poi j Tortees, situada en el punto más fresca, saludable 
é higiénico de Marianao, ó cea en el barrio de la Lisa 
n. 21, en la calzada de Marianao, á 10 minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom-
bre: la casa es toda de azot- a y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermova sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos solares al fondo llenos do árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante agua. Se 
da en módico alquiler In formarán Ancha del Norte 
n. 237. 7151 8 16 
S E A L Q U I L A N 
uno 6 dos cuartos seguidos á matrimonio solo en ca-
sa de moralidad y que sea igual, en la calhi de San 
Nicolás 170 entre Estrella y Ma'oja. 
7180 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Concordia n. 141, con cemodidades 
para una cort* f imi l i a , tiene »ub', comedor, cuatro 
cuartea, agua, cloaca, etc. La llave en !P CFO. de 
Belasco&in bodeca darán razón on Caba 31, de 11 
á 4 . 7178 4 16 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
á hombres solos con ó sin muebles, con soi vicio de 
criado, gimnasio, baños gratis, entrada á t i fUs horas 
Compostela 111 y 113 entro Muralla y Sid 
7173 4 16 
F E A D O 8 6 , A L T C S 
Se alquila un magt í t i>i deportaroenta con balcón 
á la calle compuesto de doa babitacionea juntas ó se 
paradas, en casa de f imi ' . ia con servicio esmerada, 
baño y teléfono. Se cambian referencias. 
7166 4 10 
Propia para establecimiento 
se alquila toda la planta baja ó la sala v comedor d« 
la casa Paseo de Tacón n. 209. 7134 4-16 
I N D U S T R I A 62 y 72 A. 
En estas dos hermosas y acreditadas casas de es-
quina, de dos pisos, á l a brisa, cerca de los parques 
< teatros, se alquilan habitaciones altas y bajas con 
vista á la odie, solas ó amuebladas, todas con luz y 
servicio de criado; hay ducha, saleta de recibo y de 
más comodidades. So garantiza el orden y respeta-
bilidad de estas casas. Bngllsh spoken. Hay un buen 
cocinero r> IJ. dbpoc ic iónde l quelo desee. 
7176 4 16 
._,o aiqM. i:i amplia y có¿ncda cana calle de Eaco-
O b a r n 166, cen sala de mármol , zaguán, 6 cuartos 
it.jcs j 3 altos, valeta, b a ñ o despensa, caballeriza y 
lomás comodi lades para una larga f i m i l i a : la llave 
en Salud 62 y d a r á n razóa en San Nico lás 170. 
7179 4 16 
A M A E G - U H A 6 9 
:>.n casa de f i m i l i a respetable se alquila un hermoso 
cu.-, rio alto, amueblado y dos espaciosos cuartos ba-
io« á personas de moralidad. Preoio? Blíá icos Hay 
T R E P A R A D O 
á liase fle Cereliiia y á c i losfoillcerico. 
E s el V I G O R I Z A N T E más poderoso, el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido 
y el T O N I C O V 1 T A L I Z ADOR más enérgico del cuerpo humano y dei sistema 
nervioso. E s el alimento más completo del cerebro y nervios. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Sn sabor es agradable. Puede tomar-
so con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. U n 
solo frasco basta para sentir sorprendente mejoría. 
AÍTMÍ?NTA, Ia 0:iergía y vitalidad nerviosa, devolviendo la memoria y capacidad Intelec-
H U i f U a i i 1 Li j tual, debilidad por excesos de estudios, trabajos mentales ó negocios. 
f l Ü ' V T T F ' l V ^ ¡ , , ol 8neBo ^ lo» que padecen de insomnio por D E B I L I D A D nerviosa á postra-
l i J l i V UXJIÍ V ei^n producida por sufrimientos morales. 
I ? P f í 'Xl l t 'U A • l * sangre devolviendo le su riqueza en glóbulos rojos y haciendo desaparecer 
l i r / U E j i A J m i l , la A N E M I A y CLOROSIS por antigaa que sea, de ahí que .egnlarico la 
M E N S T R U A C l l O N suprimiendo les dolores y nerviosidad é H I S T E R I C O en las mujeres y la Ja -
queca y Neuralgias. 
A l ÍT1 R A 1 ê  ^n'm,> disipando la T U I S T E Z A , soñolencia, pereza y la fatiga y siendo un a l l -
Ü U Ü i U l V i l ) mentó de los nervios sostiene la salud del sistema nervioso. 
V l f ^ f l R l ' / A t 1 s órganos S E X U A L E S , restableciendo sus funciones cuando se han P E R -
V J t U m Ü l l , D I D O ó D E B I L I T A D O por vida D E S O R D E N A D A , excesos ó abusos BO-
litarlos, vejez prematura, Impotencia nerviosa, convalecencias descuidadas, debilidad de la médula 
espinal ó á comrcnsncia de enfarmedadea crónicas. 
WÍÍTR l?» ^cniple amerite, estimulando el apetito y la digestión al mismo tiempo que F O R T I -
n d 1 n u , F I C A ol E S T O M A G O purmitiendo que la asimilación de los alimentos R E P A R E 
prontamente las faerzas perdidas, 
VITNM'E'» 'a D E B I L I D A D G E N E R A L , la extenuación y enfl^qnecimiento, debido á sus pro-
V £Ji\ digiosas propiedades T O N I C A S y restauradoras, E V I T A N D O L A T I S I S , 
r i T D l , la E^permatorrea, S U P R I M I E N D O la pérdidas seminales; Diátele», Diarreas c rón l -
V U H X i « c, 8) Parálisis, Fosfatui í» y anemia cerebro-er pinal. 
SUPRÍ^ÍE' losbfl^j08 cróaico< fl'>re8 ,'Ianca8» P^^liia8 ^ 8ai!Kre ^ hemorragias frecuentes y 
P R FS lí1 R V A • de contraer enfdrmadades debido á po 'eroia acciÓQ V I T A L I Z A N T E , que 
1 U M a x j n » Xl.5 aumenta el poder o r g á n i c o de R E S I S T E N C I A contra infecciones. 
Procio: SO cts. ©1 frasco. 
Venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, Revira 7 
San Micniel número 103. 
C 959 
S E A L Q U I L A N 
2 hermosas bab'taciones con vista á las callos de Sol 
é I r q u i r i or 1;. 11, una haca e-tMju'Ua, ton frese ;» y 
en ca^a do una familia do moralidad, en la misma 
h forinarán. 7̂152 4_16 
S E A L Q U I L A 
Próx imo á la industria máa grande de la Habana 
un terreno propio para cuartel ia, o í * de gal hiaa, 
cultivos ó vi q a s t í i con a g í a y cercido, calle de San 
Niof/á^ n. 122 esq á Drag ¿ e s impopdrán 
7140 4-18 
4 2 Jn 
A m'stsd 118 —Ea casa d • f i m i l i a deesnte s- a l -quilan tres habitaciones b-j is, son freteas y no 
se admiten niños, propias para matrmanio, señora ó 
obo l l e ro solo. Darán razón en la jovoi ía E l País, 
San Rafael y Amistad, á todas horas. Se solicita^ a-
prendizas do modista adeladiadas 7174 4 16 
Se ali)nila por temporada de 4 6 ó 12 mese? la muy fresca v eóiaoda easa n. 67, situada en la cal-
zada Hcal de Arroyo Naranjo frente A la casa quin-
ta riel Sr. Bango, "cuya casa reúne las condiciones 
ni-opian para una dilatada f imi l i a , Infoimau Batat ' -
11o n. 4. 7171 8 16 
S E A L Q U I L A 
la fresca y eapaciosa casa de tres pisos cailT dn A -
costa n. 19, esquina á Dí 'naa I n f i r m a r á n en el nú-
mero 21. 7132 8-16 
V E D A D O . 
So alqui'a por Bño n n y barata por tensr que de-
jarla au dueño, la hermosa quinta Vista Alegre, calle 
2 esquina á 13, capa/ para una numerosa fami la y 
en el puiito más sano de la loma 6 una cuadra de la 
linea, tiene 11 habitaciones muy espaciosas, baño, 
inodoros, cocina, caballeriza y cochera kermoaes 
jardines con agua abundante y cnanto pnoda deso í r 
una familia de gasto. En la m'nmn iiifornuirán y en 
la Habana Muralla n . 59. 7156 4 16 
S E ^ J L Q U I L A 
la bonita y bien situad *• casa de dos pi«o' , Consulado 
u 68; aloniler $63 60. Informau A t i -o-s n, 89 
7162 5-10 
Q e alquila Is casa Aguila 45, entre Berual y Troca-
)3''ei 'o, o n sala, comedor, dos cuartos, eto. en la 
p iar la bíyfay ist miemas hiibitocionea los altos y 
pliii.-.iv da i g i a I n f i r m a r á n ObUpo 111 esquina á 
Viilegiis. «íitosde l a p e l e t c i í » Palai? Rovnl 
7167 4 16 
S E ALQUILAN 
dos hermosas y ventiladas h íb i t sc t i r . e s altas, con to-
di'» las comodldadea que se neceaivad p a n una corta 
faml t i i j también para caballeros aoloa con toda ei^-
d a : os caa-i de moralidad. Aguacate 122 7160 4-10 
S E A L Q U I L A 
i n 4 crj.t.anes la casa calle de Puerta Cerrada 16 
entre Saárea y R-vi l iagigedt ; con gran r a l a , come 
dor, 4 cuartos bpj:'S, 1 <«lto. patio, tra^pario, a gibe, 
y de t i á s tnenpsteres, toda de azotea La il;ivo é i m -
ponen de 8 * 11 de la mañana v de 5 i á 7 de la f »rde 
c i ü e de C r e s p ó n 38. 7163 4 J 6 
C sa particular d i muy coila f i a i i l i a ata iiifi. «, cerca del pArqu-, teatios y baños do mar. alquila 
dos h«,b:t iciones freacaa, vrntiladas,. con toda RKÍS-
tenoia ó sin ella; hay mucho aseo y elegancia. Pre-
cios de verano. Hay l lavía . Consulado 69. 
7164 4 16 
S E A L Q U I L A 
para familia ó eatablecimiento la casa Colón n. 6, 
ce^ca del Prado Alquiler $20 oro. E i la misma 
i ' f i r m a r á o . 7161 5-16 
E N L O 3 A L T O S 
do l a e l e g jnte y fresca cesa d t la Calzada dtí O a ü a 
no n 111 se alquilan varias hermosos y cómorias ha-
biiacioñes 7141 4 16 
Plaz > del Cristo en les altos ríe la botica, se alqui-
lan habitaoiocei con balcón á la calle, con toda asis-
tentia. Se cambian r» fereticia». 7137 4-10 
S E A L Q U I L A 
La casa Cre- po 39 toda de azstea, losa por tabla, 
sala de mármol , tres cuartos bajos, uno alto, buena 
cocina y agua, ote, E l llavíu en el número 64 í n -
forman Sol 94^ 7108 í_l6_. 
P<-ado 115, casa particular, de un orden perfecto. C e d e r á á nn hombre solo, formal, una hab i t i c ión 
amuebla ¡a con servicio y cafó por la" tnañina», en 
el punto más sano y fret-co de la ciudad, Comiene 
agaa oorrienre y luz eléctrica: 7127 4 15 
Vedado .—Próxima á les Buñoe se alquila la casa c imero 46 de la calle 5? 8» c<pacio«a y tiene 
gas, agua, etc. También se alquilan unas habitacio-
nes altaa con entrada y aervlnio completo indepen-
diente. Informarán en 5* n. 52. 7114 4-15 
Se alquila en 8 onzfts 
la .-asa Prado n. 31 protra para una familia acomo-
dada, sin caballerira. La llave en Neptuno 91 do>nde 
t r a t a rán de 10 á 1 de la tarde y de 6 á 8 do la noche. 
7128 4-15 
HABITACIONES. 
Se alquilan en la CRIIO de Barati l lo u. 3. Hay en 
el entr suelo v on el Principa1, con vista á la c a l l e . 
7116 4-15 
C O M P O S T E L A 1 5 0 
E i i esta elegante ca»a compuesta de tros piros y 
magnífico» baños de mármol con dui-,ha»,_ elegantes 
inodoros á la americana. Tod» la casa tiene pisos 
de mármol , nn mirodor qno se domina la Habana en 
general, se alquilan magn'fícas habitaciones altas y 
l isjas dosde 5 30 á 15.90 oi-n balcón á la calle y ai 
interior con tods asistencia ó sin ella. Hay uu exce-
Isnte cocinero, que cocina todo lo que lo pidan y 
también aa repacen lableros á domicilio, á precios 
aiimamerte módico». 7087 4-15 
S E A L Q U I L A N 
Monserrate 91, habitaciones espléndidas , mny fres-
ca» y baratas; tedas de mosaico, inodoros y baño . 
Hay portero, timbre y lla»ine». 
7091 8 15 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones eon vista á la calle en Virtudes 2, entre 
Prado y Consulado. No es casa de huéspedes. 
7098 4-15 
la casa Sa Nicolás 25 la llave está en la bodega de 
L a Carolina, calle de las Animas. L a dueña vive en 
la calzada del Monte 5 esquina á Zulueta. 
7097 4 14 
Céntrico 6 independíÍCDte. 
Sealqailan hermosas y frascas habitaciones con 
muebles ó sin ellos á matrimonio sin hijos ó caballe-
ros to'op; con buena mesa y toda aitistencia. Indus-
tria 132 casi efq á San J o s é . 7092 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Real de la Salud n. 168 propia para tren 
de lavado ó particular: r eúne todas las comodidades: 
«n alquilar será módico: al lado iuf j rmarán bodega. 
7094 4-15 
C A L A B A Z A E . 
Se alquilan dos casas quintas. Vinculo 31 y F u n d i -
ción 24: informarán en la Habana, Virtudes 82 
7130 4-15 
E N E L V E D A D O 
y mejor punto de la loma, s» alquilan habitaciones 
amnnbladss y sin amueblar. In fo .marán calle 11 en-
tre 10 y 12. G1051 8-15 
A mUtad núm«ro 86, er.tre Neptuno y Concordia, ,.._.BO slqi.ila u a casa con cinco car tea , comedor y 
adema corrida, dos llave» de agua y demás comodi-
(ladi s en $51 oro: la llave está en la panader ía de la 
«fqiiioa y 82, Aguila, informarán. 7122 4-15 
P iucipe Alfonso n. 180 —Local aoa 4 puertas al frente, propio para depósito, establecimiento ó 
slgnna industria, se alquila. L a llave en la ferreter ía 
de la eaqnina Informes Habana número 49 
7084 8-14 
(^as* f rancesa ,—Peña Pobre 14. Se alquilan habi-ytacio) es amuebladas y sin muobles, con asisten-
cia ó en ella. Baños , ducha, esousados á la ameri-
cana pis s de marmol, mirador que domina la bahía 
y la entrada del puerto. 7071 4 14 
HABITACIONES. 
En Compostela 55, altos, casi esquina á Obispo, se 
alquilan habitaciones amuebladas y sin muebles con 
asistencia ó sin ella á hombres solos ó matrimonios 
sin niños. 7079 20-14 
l O , N E P T U N O , l O . 
Casa nueva, lo má» cént ico de la Habana, se a l -
quilan los hermosos y ventilados altos, bien juntos ó 
separados. E n la muebler ía está la llave. Entrada i n -
dependient- y baño . 7076 4 14 
C*e u'quila ia casa calle de la Concordia n ú m . 20, 
ÍOon t r a Galiano y Aguila , á media cuadra de la 
iglesia del Monserrate, con zaguán, sala, 6 cuartos 
bajos, dos entresuelos y un salón alto, piuma de a-
gua: la llave en S. Nicolás 36, entre Virtudes y A n i -
mas, donde i r f i r m a r á n . 7082 8-14 
B E A L Q U I L A N 
eu la casa c j l l e de Obrap ía 65, entro Aguacate y 
Compostela, una gran sala dividida en dos y el cuar-
to que lo sigue: tiene dos ventanaa á la calle. LH sala 
piso de mármol . 7o64 4-14 
Se alquila la casa calle 7? n . 72 cerca de los baños, con todas las comodidades para una familia; Se 
da en 3} onzas en lugar de 4 i que ganaba: en vista 
de la mala situación del pa ís . I m p o n d r á n Coba 37, 
S E A L Q U I L A 
la casa Pr íncipe Alfonso n 227 muy e«paci'-Bft pr.-
pia para cstablo-iniif nto ó aini:«céo. con 4 puenaa 
eniroda por dos cal'eí 7061 4 ' 4 
mueb'ca con derecho i la prepioda-i, se compran, 
venden r componen á precios m ó l i c o s , Pifocipe A l -
tuitfiO ti 2 G 7074 4-14 
O n I» eslió do M iS j ; n 1 ¿6 alqul ao u a» h -rmo-
.ILtsaK y ---ei,f iada - hiibitacioi-ea con b i l cón á la es-
líe par» h .mbre, señare sola ó á mairimonio sin n i -
ños, Taraliién se a ' quüan por tres meses la» hsbita-
0 c.'jea quo ocupa U encargada por tener que msr-
char al osmpo porfdt-a d i salad; - n la n i ^ m a l r f o r -
ni»rán. 7052 4-13 
Irin la moderni casa Acost» 22, se slqni an un bo-Unito departamento alto con vista á la calle y ba l -
c ó o corrido, y habit iciones altas y bsjn»; jun ta» ó 
s e p á r a l a s , cómodas j o T a t a s . ' 7049 4-13 
25. 
So alquilan dos habitveiones altas. 
7010 4 13 
l a n r i q n e n. 50. 
Se alquila esta '"asa. ds alto y bajo, con 6 cuartos 
ÜA uy.'tlon. muy freKisá y •'cea, con toiaa comodidad<-8. 
En el número 52, darán formes 7016 4-13 
Etn pumo céntr ico y o.tHa paiticular se alquilan 5T ':>••- habitacioi,e& con «aleta inodoro y agua a-
buedaute. hermosa cocina con des llaves de agua eu 
loa fregaderos y coa balcón interior y á la callo, con 
t'-da independencia y tnni-ha t ranqui idad, « o d a en 
módico precio coa baenits fcgtiidades. I(.forma-
rán Zulueta n. 73 entre Drag. oco y Monte, segundo 
piso principal izquierda. 7039: 1-13 
O- R c i l l y n. 34 entre Cuba y Agi ta r : en cuta cssa conocida Lor sagran aseo y orden ee alquilan 
habitaciones á hombr ía solos ó matrimonhia sin hjoa 
con muebles ó sin ellos de buoca moraliitad 2 cuar-
tos, no estreauoío propio para escritorio á 8..K0,12.75 
y 10 60 7011 4 13 
Prado esquina á Virtudes 
Se alquilan cuartos con balcón á la calle, frescos 
y eómedo" f-ltoa da la fondi La Demorraria. 
7020 4-13 
R Í F U G I O N? 19 - S e alquila e-t-. hennoia;daetr s á roedia cuadrá del pi-eo del Prado y próxi-
ma á los baños do mar CJII conioili.>'a i pan corta fe-
mlün: la llave en la Dodezá de la e«quin« y L^aaud 
101 en re Neptuno y San Miguel impondrán , 
7018 4 13 
i, 'rienda la a¿t.i..-ia G A V ^ C ^ N , de i » y otiaf 
Cj lo ' ' aba ' ) l í i s de i ier r i i . e » KOÍ ca»>ter.'«. hornos 
lu i a! j f á b s i t i i a d a o:i e; barrio dol Vedado ei 
a Ch m r » . I i f ru iaráa Chispo 111, eaq é Vnle^ ' s 
altos -íe I» nikiMeria "Pa'ais Royat''. 
7055 4 13 
o M l M Í M l l f i l L l 
i propósito para una indus-
tria. Informes y llave ea Kep-
i m o 257, fábrica de l i crss / 
7024 4 13 
S Í 5 A L Q U I L A N 
on Amargura 51 dos brrmos 's hab'taciorice con local 
i1»!a cocina, y vista á l a calle de L'-mparilla con 
ba'cón corrido. E n la planta biij i nna aMésor ia de 
tres poaesiote* con ertrada por LampsilUa Í eervi-
cio di p i t i o , 7050 4-13 
Salud n. 79, esquina á Escobar. 
Se alqut'a esta e8p*c,¡"a» casa, csp-K ¡ l ira dos f a -
to'\\'-a : Tiene b íño v j ' r i ' ín . IDUIOI drán San I?:':a-
cü^4R 7043 4_13_ 
S E A L Q U I L A 
la caaa Acosta 18. toda do azotea, losa por tabla, dos 
ventane», (ala y comedor de mármol , cuatro cuartos 
ele mo«áico, co ina á la francesa, inodoro, agua de 
Vento L a llavii en el n, 15. Informarán Sol 94. 
7040 4-13 
Se alquilan va' ia» hibit-.i iones P í e n air.uebladas, unidas ó .-ueHas. en ej mejor punto del Corro, á 
t ' iu. i l i i.-. (.in n tios ó á CKballero» resretaldes. con ó 
sin askti ncia Inipoudr^n on la botica de la calzada 
del f e r ro n. 697 7001 8-12 
(TtN E S T R E L L A n. 51 esquina á San Nicoláa se ^alquilan los alto» compuestos de sala, comedor, 
cinco h íb i tac innes y demás servicios, en $42,50 oro; 
la llave en loa bf'jos. bodega, y Campanario 23, su 
dueño. 6997 6 12 
S E A L Q U I L A 
an departamento a^to, á prepósi to para una familia 
fxtr.T'gera, por lo fre.ico y cómodc. Reine 78 tnfor-
m a r í n . 7009 8-12 
V I E T U D S fó "2" Z U L U E T A 2 A . 
Se r.iquila un elegante piso b j o , con baño», entra-
da separada de criados y portería, E u el piao alto 
se alquilan dos habitaoi.'nes muy frescas á caballa-
res solos. 6995 8 12 
3e ¡.Iquila la casa caiie de Amargara núm. 16 en-tro San Ignacio y Morcadero de tres pisr-s y ca-
pa» y propia par» un establecimiento por su situa-
ción y comodidad; la llave en Amararnra 18; infor-
marán Camoanario 23 6996 6-12 
S E A L Q U I L A 
!a casa 9 esq.ilna á 20 ( L í n s t ) , tiene j a rd ín y arbo-
les f utaN", es bspaa para di s f ic i l l ias . Kl jef^ local 
del paradero del Uibcno i i formará de eu módico a l -
qujler 6954 8_12 
Se alquila on doa onza^ y media, oro la cana Vcda-lo calis quinta n. 55, e» fresca y ventilada, tiene 
cala, 5 cuartos, buena cecina, llave de rgua y demás 
comodidades, la llave en el 53; inforr-ioran en Nep-
tnno 126 altos. 6929 6-11 
S E A L Q U I L A N 
jantes 6 seoarados unos banito» alto» en la culle de 
Tacón n. 6 l o í o r m a r á n en la misma casa. 
69C9 8-11 
V E D A D O 
Se alquiia la ca8> n. 127 le la calle 7, con ea'a. 
medir , castro cuartos y demás coniodidades. I^a 
llave enfrent,- é ii:foria¡ rán C»n panario 39 
6901 8 11 
En DOS centenes se alquila la harinosa casa calle del Recreo num. 5 (Cerro) entre San Cristóbal y 
San Carlos; contiene sala, comedor, tres cuartos y 
bonita cocina. En la bodega do la esquina está la 
llave é Informaián cu la Calzada del Monte número 
162. 6855 8-9 
Galiano 90 
entre San Rafael y S-n J o s é , se alquila esta hermo-
aa caea de alto y bajo y cochera por la calle del Ra -
yo, on Prado 96. L a llave el portero en la misma ca-
6851 8-9 
813 A X j Q P ' I X j A J r 
los espacioso» y cómodos altos, piso de m á r m o l y 
mosaico, de la casa calle de Aguiar immeros 130 y 
132, esquina á Mural la , informarán en la misma. 
6626 24-4 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de Reina 37, M a i rique 74 D a r á n razón. 
Tiene 14 habitaciones. 
6575 12 4 
f e M t a p s t e D M o Q t i i s 
UN B U E N N E G O C I O . — SE V E N D E U N A caaa en construcción propia para sacar un huen 
producto, on la cantidad de $1700. D a r á n razón en 
el Café Diego Corrientes, Habana entre Sol y M u 
ralla á todas horas. Dirigirse al cantinero. 
7155 6 16 
MUY EN PROPORCION 
se vende la casa Fund ic ión 7, que llena un grún fon-
do. In fo rmarán San Ignacio 8. * 
7158 8 16 
S E V E N D E 
no cofó bonito y acreditado por tener su dueño que 
marchar á E s p a ñ a por enfermedades en la familia 
ir formarán Reina esq. á Rayo en el cafó E l Recreo 
7135 6-16 
CASAS Q U E V A L E N E L D O B L E : Picota $2,000; Cárdenas pegado á Monte en 3 500, gana 
$4*; Dragones cerca de ia plaza 8 000; Villega85,500; 
Aguacate 4,500; P a c í a 2,£;00 y 3?5 m á s de lodos pre-
cias Se toman $2,000 en hipoteca v 300 sobre alani 
leres. Compostela 64, T, 969. 7120 4 15 
C I E V E N D E N U N A C A S A G E R V A S I O PRO 
j ^ x i m a á Neptnco, sala, saleta. 6 cuartos, desaguo, 
gana $42.50 en $4,500; otra en Kuárez, sala, saleta, 
4 cuartos, agua, gana $34 en $3.500 ambas sin gra-
vamen. Informa Esteban E . Garc ía Lr-ganas 68 ó 
Mercaderes 2, de 1 á 3. Tel , 138, 7072 4-14 
S E V E N D E 
en$ l 300 oro la casa Aguila 265, está libre do grara-
men, de antigua construcción, propia para reeiáfic ir, 
tiene bastante terreno. E n i a misma informa»án 
de 8 de la m a ñ a n a á 5 de la larde. 7031 4 13 
C A S A N U E V A . 
E n $4000 en pacto una casa en la calzada de San 
Láza ro acabada de fabricar toda de azotea con cin-
co cuartos ó en $7000 venta real. Dragones 78. 
7014 4 13 
en muy módico precio nna farmacia en esta capital: 
ióformar ín de 7 á 8 do la m a ñ a n a ea Gloria 59: en 
la misma no vende eu $1000 la casa Gloria 59 
7048 4 13 
SE V E N D E E N $2,000 E N P A C T O U N A CASA en J e sús del Monte, nueva, de portal. 5 cuartos 
toda de azotea. E n $18 000 una c a s » en Reina. En 
$17,000 una en Consulado, En 4 000 una en Consu-
lado. En $7,500 una en Anima». En $6,000 un» en 
Aguacate. E n 8,000 una en San Lázaro . E n $7,000 
nna en Lea' tadl Concordia 87. 
7174 4 13 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S Ú D U E -fio, ee vende en 1,300 pesos librea para el vence-
dor, la casita calle de la Condesa n. 24 de mampes-
te i ía , tabla y leja, con sala, comedor, dos cuartos y 
demás serviñios. En la misma informarán. 
6900 0 11 
EN 1000 PESOS libre» vara el vendedor se da una buena casa on la calle del Recreo, Corro, l i -
bre de gravamen y todos sus papeles al corriente, ha-
ce cuatro raoses se fibrioó de madera y tejas, muy 
segura y de buenos materiales costó mucho más y se 
vende perdiendo por tonerque ausentarse au dueño. 
Monte n. 162 6856 8 9 
E N E L V E D A D O 
Por ausentarse t u dueño se vendo en el mejor 
punto L í n e a 105 la hermosa y bien construida cana 
con vif.tas al mar, ll^ne gran sala, saleta, comedor, 
cinco grandes cuartos con eus persianas, cuarto de 
baño y ducha, inodoro, cuarto para cria ios, cocina 
con su horno y llave da agua, portel por el frente y 
costado jurd in por los cui t ro f t en í e j y tcireno para 
fabiic»r o t r - caaa, ei><á toda cercada ele mamp<>t>to-
rí i y r e ú n e condiciones higiénicas iumeijorables. De 
más pormenores en la mif-ma. 6870 15 9 
B O T I C A 
Se vende en medico precio una en esta capital: in-
formaráB en Virtudes n. 86 6766 10 -7 
Por )fui*eiií«írse8u sinefio 
e vea io nn caballo dorado criollo. Maestro de ce-
d i ó . Sí) pueble ver á teda» hornn en Acos a 6 é i n -
formal á el portero. 7153 8 16 
S E V E N D E 
un caballo de 6 cuartas d« alzada con montura y f e-
no, maestro de monta y t iro, propio para un niño: 
t;-mb;éa dea muías de 6J cuartas, maectra» de tiro y 
nuevas. Monserrate 18 7022 4-13 
ua buen caballo de monta (!« 6} cuartas B dacoouin 
3 A . 688-5 6-11 
m UBI 
Se vende uno de primer uso con caballo y limone-
ra. En Balascoain 88, puede verse. 
7095 4 15 
S E V E N D E 
un flamante vis-a-vis con un arreg m í e caballo raza 
del Canadá, con arreos y ropa do cochero, capote de 
peacauto y todo lo corrffDondiente al tren A m n i g u -
re 54. 7125 4-15 
A L O S T . S E N I S T A S 
Médicos y personas degusto. So vende nnafla-
ma'ite dníiuesa acabada de construir en el mejor ta-
ller de la IUa, E s t á ex --nesta eu el callejón de Chá -
vez n9 1J é informarán á todas horae en Sa'ud 113. 
7032 4-13 
LK A S H . C O N A T E N C I O N . — V E N D B U N A uqnej^, un mi lord , un» Cfirreteiita y u n a t h i -
rotica paro n ñoc, 4 b-'rra» de viel 'a , 2 lanzas con 
barras de guardia, 2 limoneraíi. 500 muelles do res-
paldo y r e j i n , 1 g i l ápago con freno, una pr.reja de 
cabi'.llos fiir.' rioancs y un poney. Neptuno 57, 
6865 . 8 9 
Faetda de cuatro asientos 
E n módico precio ee vende uno de poco 
nso, f a m a elefante, fuerte y ligero, ds vuel-
ta entera y con fuelle corrido, de extens ióo . 
Puede vero en Amistad n. 87, basa do 
Courtillier. 0571 15 4 j n 
.A 3os m é d i c o » . 
Sois flimaote» j ligeros carruajes, duquesas, milo-
res ) í je tones nmv barato». 
T E N I E N T E R E Y 25 
6096 26-22 M 
POR A U S K N T A K S E U N A F A M I L I á SE ven-de un juego de sala de palisandro ruagnifice, u(-,a 
lámpara de crista' de traa Incoa MU uao, uuu lír*, una 
mosi de cor-ar de 21 de largo, un magnifico canario 
qoo canta di i y roche Eu la mbnia se alquila una 
ba 'dtac 'ó. i bsj i á c iballaro da mora'idad. Neptuno 
núra 15 7117 4 16 
BES v z r s m j E i a r 
6 vidriera» metál icas muy I arataa on Galia' n 81 
7139 6 10 
Buen mobiliario. 
Por ausentarse una f imüia ea ven ¡en ju i i to s ó se-
parados todos lo» muebles y lámpara» os BU t -) 4o 
una cafa y un tuen pianino. Inf.orman Galiano 26. 
6961 4 16 
Q E V E N D E N M U Y B A R A T O S P h O P l O S P A -
j O ' a bufete ó e*c.riUirio en Pau'u n. 2; 4 sillas de 
naí lsandro, 2 id . id, do brazo, un sefi , 1 bufete, una 
lí>mpaia de lirorioo para bufete de conexión, 1 «om-
brerera. 1 batt .ñera, 4 esciparates pa r» libros v una 
carpeta bnfpt-. da meple. 7089 5 15 
anos 
que los ¡¡t imados pianos de 
E S T E L A Y BEIINAIIEÜOI 
se vienen llevando en distintas fechas loa P R I M E -
ROS P R E M I O S en toda» las exposiclons*. P A R I S , 
V i E N A y B A R C E L O N A , — E n Galiano 106 «e ven-
den estos piano» barat ís imos al contado; y también á 
pagarlos con $17 cada mes,—Venid á ver sus diplo-
mas. 7106 4 15 
Lina virgen LA C A R I D A D 
con su urna, cosa de gust..>, »e vende ea $31,80 en 
G a l ü n o l O O . Máquina» de e se r á Durarlos con U N 
PESO C A D A S E M A N A . 7105 4 15 
^rmoninn írancés-
En $55 oro so vende uno en A b a a c é a de m ú s i -
ca d» Anselmo López, Obrap í a n . 236ntre Cuba y 
San Ignacio. So alquilan pianos y ormoniuns T a m -
bién ae afinan y componen. C 1050 6-15 
Se vendo muy barata ana mesa de bi l lar de caoba, 
vestida nuevamente con paño y camisa de primera 
clase, sin un solo día de uso, después do vestida y 
barnizada, propia para casa particular, sociedad ó 
establecimiento, por su brillante estado y tamaño. Es 
do tres metro» y seis cent ímetro» de largo, por 1 me-
tro y 67 centíroetro» de ancho, tiene seis taco» nre 
vo». taquera y tre« bolas. In formarán en Galiano 
n. 136 impreul t E l Aerolito. 7109 4_15 
MU E B L E S D B L U J O SE V E N D E N M U Y baratos por ausentarle su dueño, juego comple-
to do palisandro con un hermeto eapej,.. un clrgar.i». 
pianino del fabricante Ployel, i n escriiorio de caba-
llero de los llamados ministro, de paliaandio, con su 
silla 6 centenos, otros muebla» de habitación. Cristo 
n 13, b-jos. 7102 4 15 
M U E B L E S . 
S^ venden los necesarios paro amueblar un cuarto, 
escai>ar"te, tocador, baratos. Teniente R*y 39, 
7086 4 14 • •; 
CO M P O R T E L A 46 í í N T R E O B I S P O Y O B R A -pía.—Vond« mos j-.i^sros de sala, de comedor y de 
cuarto; sillaa á 1 srioricito» á $2, esoapantos á 20 y 
P0 peinad iie^ ámpí.ra», liri.s camas, canastilleros, 
escritorio», red<j«fl ¡ niendasde oro y br i l lar les al 
peso. 6698 15 6 
R E A L I Z A C I O N C O M P L E T A D E L A M Ü E -ble-l calle de ComposteU u . 50. Todos estos 
muebles fueron hechos en la f i b r i c * de P .ñón , de las 
mejores maderas del país . Se venden á menos del 
costo de fábrica, terminando dicha realizac óu el día 
14 del presente por ausentarse su dueño, 
6576 15-4 
HA C E N D A D O S — S o vende á cualquier precio Guinchea do Vapor en perfecto estado y de muy 
poco uso. So oompono de paila y máquina , doble 
tambor, palancas, retrancas y demás accesorios y 
tiene 12 caballo» de fuerza. In fo rmarán Mercaderes 
12, altos. 6976 a l t 7-12 
Da Broperla y PerMerta. 
I S M M T O R Ü S O 
del Dr. P0HL.MdrvfeoS 
qsu C U R A en pocos M I N U T O S los DO-
L O R E S R E U M A T I C O S y musculares 
•en B R A Z O S y P I E R N A S , espaldas 
l y pecho. Jaqueca, venra lg ia , dolor 
\de cabeza, do lo r de huesos, dolor de 
[muelas, c i á t i c a , dslor de cin<ttra ,& 
P R E C I O : 65 cts. el frasco. Se ven 
Ido por Sarrá , Lobé , Caslells, Johnson, S. Miguel 
| l03 v botica S. Cárlos. C 955 alt 13 " 
ANUNCIOS m i m m i 
V E R D A D E R A 
Único D e n t í f r i c o aprobado p o r l a 
ACADEMIA DE ^ E Q Í G I N A DE PARÍS 
(10 de Mayo 1783) 
Para evitar las Imitaciones a menudo políerosas, 
siempre nocivas, exíjase /^yf^AJÍ 
~\ rótulo ds cada & ¿¿/júTffQi^ sobre el rótulo de cada (rasco la Arma ea frente : 
y la dirección : 17, Rus de la Paix, París 
EXTRACTO NATURAL 
K a s eiieaces qae el A c e i t e de 
H í g a d o de B a c a l a o . No p i evocan 
repugnancia ni flatos, 
f t a c m p l a s a n ven iAjosamart to é l 
A c e i t e en t o d o s s u s usos . 
CHARTON, Farm,, 2. H-.-.o Tirón, París y toda» Farm" .̂ 
I.E¡>4H1 TOS Kl» TODA ó. L*» r»HBAl!UlS Y Ol'.OUUEPJÍXB 
F A L T A de F U E R Z A S 
A n e m i a , Cloroaia 
I teb l l iUnd y E j c t e n u a e i ó n 
CDRACIÓN RAPIDA V CIERTA POR EL 
i | Feptonato de Hierro Roblo 
U^ICO FERRUGINOSO 
Reconocido como asimilable 
y preferido por los 
mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de las falsificaciones é imitacicacs. 
VtIMTA AL. P O « MAYOR I 
13. R u é Grenler St-Luzare, P A B I S . 
Deposito en todas ¡as principales Fannacias. 
rHÓBW 
A P A R A T O S a I N G R E D I E N T E S para AGUA de S E L K 
M á m Seltzopno D. Ferré 
Menos ca ro quo les imi tac iones 
Casa D . F É V R E , fondada 1S35, rué SaiiU-
Ilonorc. 39S, ncinaimeute : 
SELTZOGENO D. FÉVRE 
PttlVILKOIO DR INVKKOIÓH B. O. D, G. 
«omHeto con todas los accesorios, ensayo garantizaJo a Uatmó^f. 
con grandes y pequeSas pnlancas, 
en metal brillante sin cleaciún de p orno. 
Cr i s t a l <!o primeica cualidad 
blanco o de color, liso ó rayado 
RECOMPENSAS en todes las Expoeicionea 
u T U C f i O I C D ü n i c o fabr icante 
Ea» I I l E O W l C n i DEI. VhBLADEllU 
SELTZOGENO D, FÉVRE 
; , DE LA CAt>& 
Ei'lj:ise sobre ca^i r.pawto la m'rcióa 
VIRDUÍHO SELTíOGEKO U. fiVRE 
y /a fírma y ¿ .J 
m irca S¿J—> 
de fábrica. teí^s i 
FABRÍCAUTE DE PEñFl'lSfTUA IMGUSA 
EXTRA-?!.'* A 
Fl pcrfunic el raas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
p a ñ u e l o , de la misma calidad, 
L A «JUVENIL 
Polvos s in ninguna mezcla (mímica, para el 
cuidado de ra ca ía , adherente é InvlsliDlc. 
CÍÍE553A ÍAT3F 
Se conserva en todos los climas; un eusayo 
h a r á resaltar cu superioridad sobre los demos 
Gold-Crcmas. 
A G U A D E T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, é i c e l c n l e contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A R i O H T I 
Dentífr icos, an t i sép t i cos y tónicos,blanquea 
los dientes y fortelacc las enc ías . 
23, Boulevard des Gapucines. 23 
P A R I S 
DCCOSltaTÍO en la Habana : JOSÉ SARRA 
I 
r S e fcalía de venta, en todas l a a b u e n a s f a r n i & c i s i B 
Bitra§to4íg8ííMlaealao 
PREPARADO POR El . 
iPARISÍ l f armacéuf/eo de primera cíase de I 
\ po«*e i la vez los principios actiro» ' 
\ del aceite do HlSADO de B A C A L A O , 
y las propiodades terapéutica» de la» 
' preparaciones alcohólica». — Produce 
' un efecto notable en las personas, cuyo 
cs'.ómp.go no pueda soportar U» sai-
taccias crasa». Este vúio, asi como el 
aceite de HÍGADO de BACALAO, 
es un proderoso reineaio contra l u 
cafermedadea sisuicate» : 
EiCaÓrOlA, RASCiTISXO, AHEMA, 
CL011GSIS, EROSQUITIS 
/
y en general contra toda» 
las ESFIRMEDADES dsl PECH8. 




el espacio do 
minuto 
En la Habana 
JOSE SARRA 
y G r a j e a s de G i h e r t 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
V I C I O S D E LA U ® m \ 
Productos verdaderos fác i lmente tolerados J 
por el e s t ó m a g o y los Inte&tlnoa. 
Cxljtnii lt$ Flrmti dtl 
O ' Q S j S E R T j í e S O U T I O N V . f j r a i U i t l t . , ! 
Prescritos por los primeros médicot. 
OBSCONFÍESK DE UAO IMITACIONSS 
Animunr». M>it=fis«-l,<FyrrT«, Pnn. 
Í U E V á S O B L E A S k l l M & S O V A L A S E . GORLIN 
S í ? , R u é dea J F r a n c s - l B o t i r g e o i s — X*A. i i£& 
M e n c i ó n . X - i o z x o r a t í i a , S l a c p o s i c i o r v U n i - y o r ^ a l © i S S S 
I 
IA hcebura do eat» 
Oblea, la haoe runcho 
fácil para absorbar 
•e de aoa aparioacia mas 
reduettl!» que ¡a Je todas 
la» qne ae conoocn, J 
eu caipaoidr.d « sic cm-
burgo m osáoa VPÍ» graudo. 
BRÉVETÉ 
La máquina de «erra 
estas Obleas se teo*-
mienda por su eimpll-
cidad, au r&pidcz de cer-
rar Tarta» obleas a la rts, 
y por as precio módk» 
Dtcatltirloen Li HÁBUil 
JOSÉ SARHA 
Caita Osl-ja podieudosa odirar a voluntad por medio de una parle ehsta o redonda, los 1 tnmafioa 
dn les oblas dan en roelidod 4 oapaoldodca diícrentca. 
i f U M E U O S O S M E D I C O S G X J E E M P L E A N l a 
A U T A U B E R Q E 
ni C L O n H I D I l O - F O S F A T O de CAZ. C l t E O S O T A I í O 
la consideran como el remedio mas seguro y eücaz contra las 
TISIS, BñOHQUITIS CRÓMICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES. DENGUE 
IAS c á p s u l a » Pantanbergrs se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota t)a.io la forma de so luc ión . 
En casa de L . PAUTAUBERSE, 22, rusiulsf Cénr , París, y las principales boticas. 
m g u n a 
resiste a 2a 
de ¥ „ D E S G H I E N S 
ViriO * ELÍXIR « J A R A B E * GRñGESS 
y K £ W ! O G L O e S W A G R A N U L A D A 
N U E V O P E R F U M E 
uabon de Amaryllís del J a p ó n . 
Extracto de Amaryilis del J a p ó n . ^ ¡ ¿ ¿ ^ Z O 
Polvos de Arroz de Amarylüs . ^ ¿ ^ r & P 
V E R D A D E R O 
T A L I S M A N 




J P i d a s e 
casas honorables del país , los\ 
ezcclentea y nueves Polvos de Arroz 
I H I P E R L A las 
C a d a c a j a encierra un frase de e x t r a c t o . 
¡0W^^NUTMT1V0| 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de París en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a H a l i a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
Separador prescrito por lo» módtec» ds los Ho»pltaIe8 <íe París I 
en todo» lo» casos de d e b i l i t a c i ó n , recorueudado i loa conva- j 
Isclontc». & lo» ancianos, á los niüos delicado» y 1 los nodrizas 
extenuadas por ins fatigas de la lactancia. 
DSPÓSITO GEKSRAL : E . D I T E L Y , prop'», 18, Bue des E c o l e s , P A R I S 
mu mm • DEPÓSITOS EU TODAS LAS rB.INC:i'AL»li FARlíACliS. wm̂ m̂ K̂ m 
A B E G U I L L I E R M O N D 
l O U O - T A I W I C O 
5 f t MEJOR SUCEDIENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE B A C A L A O - a 
| E N F E R R U E D A D E S D E P E C H O - L I M F A T I S M O g-
« C A T A R R O S — A E H E E M O R R E A — A L B U M I N U R I A g. 
DKPOSITO GKNBRAL : G , D E G L O S . 38. B o u U v a r d Montparnasse. Par í s , 
" V e r c L a d e r o e s p e c i f i c o d e l 
ESTRENBmiENTO H A B Í T i l A l i 
JBn P A R I S , casa G . S E C X i O S , 3 S , H o u l e v a r d M o n t p q r n a a s e 
Y E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
M A D I I L I A e s e l a l i m e n t o m e j o r p a r a l o s n i ñ o s de c o r t a e d a d . i A C T E A D A * ^ e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p a r a so lo c o n agua. 
N _ ^ a n | • & es e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l destete . £ 5^ \ b E » e s e l s o l o a l i m e n t o q u e , t o d o s l o s m ó d i c o s r e c o m i e n d a n ^ 
E x í j a s e e l nombre N E S T L E sobre las cajas 
X - i E í G U E S CONDENSABA K T E S S T X - Í É I 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema.-
E x i j a s e e l • n i d o d e p a j a r e s > s o b r e t o d a s l a s c a í a s . 
A . \ p o r m a y o r : A . . C H I t I S X J f f i í r , 1 0 , R u é d u I » a r c - R , o y a l , P - A J E l I S k 
Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epicería . 
A 
P E R F U M E N U E V O 
de Superior Cualidad a causa de su Extremada Concentración 
H O y glQAWT, P E U F u a i s n P A R I S 
I 
